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Internado na ala psiquiátrica e sob escolta policial no Hospital 
de Base, o delegado Mikhail Rocha diz estar arrependido do 

ataque que vitimou a esposa, Andréa Rodrigues Machado, 40, 
a doméstica Oscelina Moura e a enfermeira Priscila Pessoa. O 

advogado do policial, Danilo Bomfim, destaca que Mikhail está 
impossibilitado de prestar declarações “por restrição médica”.

Presidente faz reunião ministerial para cobrar 
resultado e corrigir erros do governo, em queda na 
popularidade. Derrota para a oposição na crise do 
Pix faz Planalto concentrar poderes na Casa Civil. 
“O que eu quero dizer para vocês é que 2026 já 
começou, “ disse o petista na Granja do Torto. 

Inadimplência — Ao CB.Poder, o vice-presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL), Maurício Rodrigues dos Santos, 
alerta para o alto grau de endividamento no DF. PÁGINA 14
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Republicano assume Presidência dos EUA e perdoa invasores do Capitólio

Nordestão 2025 Queda nas mortes
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Futebol Yanomamis
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Trump muda políticas de 
imigração, clima e gênero
No dia da posse para seu segundo mandato na 
Presidência dos Estados Unidos, Donald Trump 
assinou, de uma só vez, 78 ordens executivas 
para reverter políticas do antecessor, Joe Biden, 
e cumprir promessas de campanha. No ato 
mais polêmico, declarou emergência nacional 
na fronteira com o México para conter a imi -
gração — ele anunciou que nos próximos dias 
vai definir a deportação de milhões de pessoas 
que vivem ilegalmente nos EUA. “Começare -
mos o processo de retorno de milhões de es-
trangeiros criminosos de volta ao lugar de on -
de vieram”, discursou. Ao Correio , brasileiros 
não documentados admitiram angústia. Outra 
medida, decretada após a cerimônia de posse, 
foi a retirada dos norte-americanos do Acordo 
de Paris sobre mudanças climáticas e da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). Trump tam -
bém impôs os gêneros masculino e feminino 
como os únicos reconhecidos no país. Por fim, 
o bilionário concedeu perdão a 1.270 pessoas 
condenadas na Justiça pela invasão do Capi-
tólio e comutou as penas de 14 extremistas. 

No Brasil, Bolsonaro 
chora e renova a 
esperança da direita

Sob o olhar da família, do agora ex-presidente Joe Biden e de empresários das big techs, Donald Trump fez ontem o juramento como presidente dos Estados Unidos e prometeu uma “era de ouro” para o país

Lula deseja sorte ao 
bilionário: “EUA são 
parceiro histórico”  

Premiê de Israel fala 
em “dias mais belos” 
com nova Casa Branca

Arrependimento depois de 
atirar contra três mulheres

Policial acusado 
de violência 
doméstica

Alerta sobre 
doenças ligadas 

às chuvas 

Com cinco times da 
Série A do Brasileirão, 
torneio regional dá o 
pontapé inicial para a 

fase de grupos.

Após a emergência no 
território indígena, houve 

redução no número 
de desnutridos, mas 
desafios continuam.

Lula tenta novo 
rumo de olho na 
eleição de 2026

Conheça Martins Pena, o 
dramaturgo que nomeia 
uma das salas de espetáculos 
do Teatro Nacional.
PÁGINA 22

Cronista do  
século 19
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Com 2026 na mira, Lula 
tenta correção de rumo
Em reunião ministerial, presidente cobra integrantes do governo, fala em reparar erros e alerta que a corrida eleitoral já começou 

C
om a popularidade em 
queda e sucessivas cri-
ses envolvendo sua ges-
tão, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva vê amea-
ças no horizonte para 2026, seja 
para tentar a recondução, seja 
para eleger o sucessor. Na reu-
nião ministerial de ontem, na 
Granja do Torto, o chefe do Exe-
cutivo fez cobranças aos titula -
res das pastas, falou em corrigir 
erros e deixou claro que a Ca-
sa Civil vai centralizar todos os 
atos de governo, especialmente 
em temas mais sensíveis. A de-
claração ocorre após a contun -
dente derrota sofrida pelo Pla -
nalto no episódio da fiscaliza -
ção do Pix — largamente explo-
rada pelos opositores. 

“O que eu quero dizer para 
vocês é que 2026 já começou. Se 
não por nós, porque temos que 
trabalhar, que capinar, que tirar 
todos os tipos de carrapicho que 
estiverem nas plantas que nós 
plantamos, mas pelos adversá-
rios. A eleição do ano que vem já 
começou”, enfatizou Lula. “É só 
ver na internet para perceberem 
que eles já estão em campanha.”

Segundo ele, o governo federal 
tem como meta evitar que o Bra -
sil volte ao “neofascismo, neona -
zismo e autoritarismo”, uma refe -
rência às características que atri-
buiu ao rival Jair Bolsonaro.

“Queremos eleger um gover-
no em 2026 para continuar o pro -
cesso democrático no Brasil; não 
queremos entregar o país de vol-
ta ao neofascismo, neonazismo e 
autoritarismo. Queremos entre-
gar o país com mais educação.”

O presidente disse, ainda, 
que sua gestão privilegia “a edu-
cação e o humanismo, não o al-
goritmo para fazer a cabeça das 
pessoas”. Lula defendeu, ainda, 
que seu governo pretende “fazer 
com que o Brasil volte a ter uma 
democracia plena”.

Lula frisou que cobrará resul-
tados de cada ministro. “Não te-
mos o direito de errar. É impor-
tante que cada um de vocês refli-
ta, porque depois eu vou chamar 
individualmente muita gente pa -
ra conversar”, avisou. “A entrega 
que nós fizemos para o povo ain-
da não foi a entrega que nós nos 
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Lula disse aos ministros que o governo não tem direito de errar, e avisou: “Vou chamar individualmente muita gente para conversar”

Ricardo Stuckert / PR

a fiscalização sobre transações 
feitas pelo meio de pagamento 
instantâneo. O caso colocou o 
ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, em um momento de 
fraqueza dentro do governo.

“Daqui para frente é de -
dicação. Mais do que vocês já 

O que eu quero dizer 
para vocês é que 2026 
já começou. Se não por 
nós, porque temos que 
trabalhar, que capinar, 
mas pelos adversários. 
A eleição do ano que 
vem já começou. É só 
ver na internet para 
perceberem que eles já 
estão em campanha”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, confirmou que sua pasta 
será responsável por centralizar 
os atos do governo para que haja 
um plano de comunicação.

Costa falou com a imprensa 
após a reunião ministerial com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ele foi questionado sobre 
a fala de Lula de que “portarias” 
teriam de passar pela Casa Ci-
vil, daqui em diante, para evitar 
ruídos de comunicação. 

“Independentemente do 
instrumento, portaria, instru -
ção normativa, é importan -
te que em qualquer medida a 
gente tenha centralidade nos 
anúncios. Nesse mundo de al-
ta velocidade da comunicação, 
a informação organizada pre -
cisa chegar primeiro à popula -
ção, antes de chegar a menti-
ra e a desinformação. Por isso, 
em qualquer iniciativa temos 
de garantir a centralidade para 
fazermos um plano de comuni -
cação. Se vai impactar muitas 

pessoas, precisa discutir com a 
comunicação para ter um pla -
no”, declarou Costa.

Segundo ele, “não podemos 
permitir que a mentira prevale-
ça sobre a verdade”. “Os fatos e a 
verdade precisam chegar à popu-
lação. E não primeiro sair a fofo-
ca e a mentira, e depois vir os fa-
tos e a verdade.” 

Reforma ministerial

De acordo com Costa, Lula 
não mencionou reforma minis -
terial em estudo. Segundo ele, 
aquele não era o “ambiente” pa -
ra esse tipo de discussão. “(Na en-
trevista que dei há algumas sema-
nas) disse que o presidente esta-
va refletindo sobre a reforma mi -
nisterial. O presidente não tomou 
nenhuma decisão sobre isso, e is-
so não foi pauta da reunião. Ele 
pode trocar as pessoas em qual-
quer momento”, destacou. “No 
futebol, tem prazo para contratar 
jogador de fora e inscrever. Aqui 

Após crise do Pix, presidente empodera Rui Costa

Todos os atos do governo terão de passar pela Casa Civil, de Rui Costa

 Ed Alves/CB/DA.Press

Mensagem 
para Trump

O presidente Luiz Inácio Lu -
la da Silva expressou, ontem, o 
desejo de que o presidente dos 
EUA, Donald Trump, contribua 
para “um mundo mais justo e 
pacífico” e de que os Estados 
Unidos continuem sendo um 
“parceiro histórico” do Brasil, 
ao cumprimentar o republica-
no por sua posse na Casa Bran-
ca. O chefe de Estado brasileiro 
não foi convidado para a posse 
do americano.

“Desejo ao presidente 
Trump um mandato exitoso, 
que contribua para a prospe-
ridade e o bem-estar do povo 
dos Estados Unidos e um mun-
do mais justo e pacífico”, mani -
festou Lula, segundo nota do 
Palácio do Planalto.

O presidente brasileiro, que 
coincidiu com o agora ex-pre-
sidente americano Joe Biden 
na promoção de políticas am-
bientais, disse que o Brasil e os 
Estados Unidos têm uma ami-
zade histórica e defendeu con-
tinuar colaborando em áreas 
como comércio, ciência, edu-
cação e cultura durante o go-
verno do magnata.

Mais cedo, Lula disse espe-
rar que os Estados Unidos con-
tinuassem sendo um “parceiro 
histórico” do país. “Tem gen-
te que fala que a eleição do 
Trump pode causar problemas 
na democracia mundial. Como 
presidente do Brasil, torço para 
que ele faça uma gestão profí-
cua, para que o povo america-
no melhore e continue sendo 
um parceiro histórico do Bra-
sil”, destacou o presidente, du-
rante a reunião ministerial na 
Granja do Torto.

“Da nossa parte, não que-
remos briga, nem com a Vene-
zuela, nem com os americanos, 
nem com a China, nem com 
a Índia, nem com a Rússia”, 
acrescentou. “Queremos paz, 
queremos harmonia. Quere -
mos uma relação em que a di-
plomacia seja a coisa mais im-
portante, e não a desavença e 
a encrenca.” 

Horas depois, enquanto as-
sinava decretos no Salão Oval, 
Trump disse que EUA e Brasil 
têm uma boa relação, mas fri-
sou: “O Brasil precisa mais de 
nós do que nós deles”.

“Grave preocupação”

O Brasil é um dos 10 paí-
ses americanos que expressa-
ram “grave preocupação” com 
a ameaça de Trump de ordenar 
a maior operação de deporta-
ção de estrangeiros da histó-
ria do país.

Em junho do ano passado, 
durante a corrida presiden -
cial americana, Lula declarou 
apoio ao democrata Joe Biden, 
que foi posteriormente substi-
tuído por Kamala Harris. “Acho 
que o Biden é a certeza de que 
os Estados Unidos vão conti-
nuar respeitando a democra-
cia”, declarou, na ocasião. 

Desde o fim das eleições 
norte-americanas, no entan -
to, Lula e Trump não se co-
municaram, com exceção de 
uma postagem feita pelo chefe 
de Estado brasileiro parabeni -
zando o republicano pela vitó -
ria nas urnas.

não tem. Presidente pode substi -
tuir a qualquer hora. Não há pre -
visão nem data de fim de uma re-
forma ministerial.”

Também conforme o minis-
tro, o recado do presidente aos 
ministros foi para que eles “dia-
loguem com suas bancadas de 
seus partidos” para ajudar na co -
municação e na política.

“Estamos tratando de polí -
tica. Ministros são agentes po-
líticos, não só administrativos. 
Portanto, ele (Lula) deseja que 
os ministros dialoguem muito 
com as bancadas de seus parti-
dos. Isso faz parte da percepção 
da população e disputa política. 
A oposição começou os ataques, 
como fez na campanha anterior, 
com mentiras e fake news. Pre-
cisamos de articulação política 
para poder responder politica -
mente. Não é a Secom que vai 
resolver isso sozinha. Tem um 
conjunto de articulação política 
que ele (Lula) quer que os minis -
tros façam”, declarou.

Na reunião ministerial, 
o presidente Lula disse 
que está “totalmente 
recuperado” depois da 
queda no banheiro no ano 
passado. Pela primeira vez 
desde que fez a cirurgia na 
cabeça, no �m de 2024, ele 
participou de um evento 
sem o chapéu que vinha 
utilizando. “Tenho mais 
uns dias até poder viajar 
de avião. Eu tenho uma 
causa, e é isso que vai 
me motivar em 2025. A 
causa é não permitir, em 
hipótese alguma, que este 
país volte ao horror do que 
foi o mandato do nosso 
antecessor.”

 » “Totalmente 
recuperado”

comprometemos em fazer em 
2022, porque muitas das coisas 
que nós plantamos ainda não 
colhemos. Mas este ano será um 
ano de definição.”

O chefe do Executivo res-
saltou que jamais vai reclamar 
das cobranças do povo. “Eu re-
clamarei se a gente não tiver 
capacidade de entregar tudo 
aquilo que nós nos compro -
metemos”, sustentou. “Daqui 
para frente, a gente não pode 
mais inventar nada.”

O governo é pressionado, es-
pecialmente, pelo descontrole 
fiscal, a alta da inflação — que fe-
chou 2024 acima da meta — e o 
dólar no patamar superior a R$ 6.

Lula também enquadrou os 
ministros e reafirmou o poder do 
chefe da Casa Civil, Rui Costa, so-
bre atos normativos das pastas. A 
reprimenda vem dias depois de o 
governo sofrer um de seus maio-
res desgastes por causa de boatos 
espalhados pela oposição de que 
o Executivo taxaria o Pix — as fa-
las eram baseadas em um ato da 
Receita Federal para aumentar 

tiveram. Daqui para frente ne-
nhum ministro vai poder fazer 
portaria que crie confusão para 
nós, sem que essa portaria pas-
se pela Presidência da República 
através da Casa Civil. Muitas ve-
zes, a gente pensa que não é na-
da, mas alguém faz uma porta-
ria, faz um negócio qualquer, e, 
daqui a pouco, arrebenta e vem 
cair na Presidência da Repúbli-
ca”, disparou. 

O petista também comentou 
sobre os partidos de apoio ao 
governo e indicou que os mi -
nistros precisam trabalhar para 
garantir essa aliança. A decla-
ração ocorre no momento em 
que é discutida uma reforma 
ministerial. “Temos vários par -
tidos políticos (conosco), que -
ro que continuem juntos. Mas 
estamos chegando no proces-
so eleitoral, e a gente não sabe 
se os partidos que vocês repre-
sentam querem continuar tra -
balhando conosco ou não. Essa 
é uma tarefa também de vocês 
em 2025. É uma tarefa grande”, 
admitiu. ( Com Agência Estado)
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Pare o mundo 
que Trump 
quer passar

“Nada vai entrar no nosso caminho, porque nós somos ame-
ricanos”, disse o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
ao encerrar seu primeiro discurso após a posse. Trump não fez 
por menos: anunciou “uma era de ouro”, reiterou seus planos 
expansionistas e assinou uma enxurrada de decretos para des-
construir a gestão do democrata Joe Biden, que o antecedeu, 
e levar adiante sua política protecionista e anti-imigração.

Sua primeira ordem executiva foi declarar emergência na 
fronteira entre EUA e México, o que significa a autorização do 
envio de militares à região. Trump não está brincando quando 
fala em retomar o controle do Canal do Panamá, mandar as-
tronautas fincar a bandeira norte-americana em Marte e com-
bater a diversidade sexual, para que os Estados Unidos voltem 
a ser um país “com dois gêneros: o feminino e o masculino”.

Na questão ambiental, Trump anunciou que os EUA sairão 
do Acordo de Paris sobre o Clima, o que vai representará um 
boicote à COP 30, que se realizará em novembro, em Belém do 
Pará. Nesse campo, pretende dificultar a produção de energia 
eólica e intensificar a exploração do petróleo em seu territó-
rio.  Sua posse ofuscou e pautou os debates do Fórum Econô-
mico Mundial, em Davos, iniciado ontem.

Trump fez um discurso assumidamente reacionário, para 
“tirar a América da escuridão”, após duras referências ao go-
verno Biden, sem citá-lo, com um tom messiânico: “Fui salvo 
por Deus para tornar a América ótima novamente”. Prometeu 
expulsar “todos que entrarem de forma ilegal”, mudar o nome 
do Golfo do México para Golfo da América e declarar cartéis 
mexicanos como organizações terroristas. Negacionista, anun-
ciou que reintegrará funcionários demitidos  por não tomarem 
vacina contra covid. Disse também que anistiará condenados 
pela invasão do Capitólio, em 2021.

Contraditoriamente, prometeu ser um “unificador e pacifi-
cador” em relação aos conflitos em outros continentes. Citou 
como exemplo o acordo de cessar-fogo entre Israel e Hamas, 
no qual teve realmente um papel decisivo. Entretanto, sua polí-
tica protecionista pode representar uma grande amea ça à ins-
titucionalidade da economia mundial, que é fruto de um longo 
processo de negociações e acordos multilaterais. Essa políti-
ca de Trump está em sintonia com os magnatas norte-ameri-
canos da tecnologia, entre os quais Elon Musk, dono da Tesla 
e do Twitter, que assumiu a tarefa de enxugar e modernizar o 
Estado norte-americano.

A política de Trump torna absoluta a liberdade de expres-
são, com a desregulamentação das mídias sociais, a pretexto 
de restaurar “a justiça justa, igualitária e imparcial sob o Esta-
do constitucional de direito”. Na verdade, é um “liberou geral” 
para a xenofobia, a homofobia, o machismo e o racismo. O no-
vo presidente dos Estados Unidos é um supremacista branco 
e defende um tipo de patriotismo que atribui aos norte-ame-
ricanos a liderança mundial como destino.

Barbas de molho

Na posse de Trump, porém, esse papel foi traduzido pela 
presença das principais lideranças de extrema-direita da po-
lítica mundial: Javier Milei, da Argentina; Giorgia Meloni, da 
Itália; e Viktor Orbán, da Hungria. Ultraconservadores euro-
peus, como Tino Chrupalla, do Alternativa para a Alemanha 
(AfD); o espanhol Santiago Abascal, do VOX; e o ultraliberal bri-
tânico anti-União Europeia Nigel Farage também estavam em 
Washington. O ex-presidente Jair Bolsonaro, impedido de viajar 
por uma decisão do ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), se fez representar pela esposa, Mi-
chelle, e pelo deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), seu filho.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva não foi convidado 
para a posse. Na reunião ministerial de ontem, pôs as barbas 
de molho e disse que “não quer briga” com o novo presiden-
te norte-americano. “O Trump foi eleito para governar os EUA 
e eu, como presidente do Brasil, torço para que ele faça uma 
gestão profícua, para que o povo americano melhore e para 
que os americanos continuem a ser o parceiro histórico que é 
do Brasil”, declarou. A embaixadora do Brasil em Washington, 
Maria Luiza Viotti, representou o governo brasileiro.

A volta de Trump à Casa Branca deixou eufórica a oposição 
no Brasil. O presidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI), ava-
lia que sua posse coincide com uma mudança na correlação 
de forças por aqui, que deixa o governo mais enfraquecido. O 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (PR), postou um 
vídeo em suas redes sociais usando um boné com o slogan de 
Trump, Make América great again. Quem mais comemora é 
o ex-presidente Bolsonaro, que redobrou suas esperanças de 
concorrer à Presidência em 2026, mesmo estando inelegível. 

A posse Trump inicia um novo ciclo para aquela economia 
mundial, cujas consequências ainda são imponderáveis. Ins-
tituições como a OMC (Organização Mundial do Comércio), o 
FMI (Fundo Monetário Internacional) e os organismos multi-
laterais, que são fundamentais para os países emergentes co-
mo o Brasil, tendem a ser tutelados ou ignorados por Trump.

Lula já tinha muitos problemas antes de Trump tomar pos-
se, que agora ganharão outra dimensão. Ontem, na reunião 
ministerial, quando cobrou mais entregas de sua equipe, dis-
se que as eleições de 2026 já começaram. Seu maior problema 
não é a conexão entre Trump e a oposição, são a inflação e  a 
política fiscal, que se retroalimentam e geram desconfiança do 
mercado e na população, como ficou evidente na crise do Pix.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
o Brasil, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) co-
memorou a posse de Do-
nald Trump. Impedido de 

ir aos Estados Unidos por deci-
são da Justiça, ele assistiu à ce-
rimônia a distância e chorou. O 
momento foi registrado em ví-
deo por um dos filhos, o verea-
dor Carlos Bolsonaro (PL-RJ), e 
publicado em nas redes sociais. 

Para Bolsonaro, a vitória de 
Trump é um fio de esperança 
de que os ventos da política vão 
mudar para 2026. Ele deu os pa-
rabéns ao republicano por sua 
“posse histórica” e por seu “po-
deroso discurso”.

O ex-presidente também dis-
se que não pôde ir à posse por 
causa da “brutal perseguição ju-
dicial” que supostamente en-
frenta. “O retorno de Donald 
Trump à Casa Branca marca não 
apenas um triunfo do povo ame-
ricano, mas também um sopro 
de esperança para o mundo, in-
clusive, para o nosso Brasil, ho-
je enfraquecido por um governo 
vacilante”, escreveu em seu per-
fil no X (antigo Twitter). Também 
deu os parabéns a Trump por lu-
tar contra “ameaças” à liberdade 
de expressão.

Enquanto se desenrolava a ce-
rimônia nos EUA, o ex-presiden-
te também publicou um vídeo 
fazendo paralelos à sua situação 
política no Brasil. “Parabéns pe-
la posse, presidente Trump! Para 
nós, 2026 é logo ali”. Mais cedo, 
durante a manhã, ele deu entre-
vista ao canal bolsonarista Auri-
Verde Brasil, em que comparou 
sua trajetória ao do presidente 
norte-americano.

“Há alguma semelhança en-
tre a minha vida e a do Trump. 
Logicamente que ele é um bilio-
nário. Eu sou uma pessoa nor-
mal que só passou a ter mais de 
R$ 1 milhão na minha conta de-
pois daquela campanha do Pix, 
e eu agradeço até hoje que está 
me dando para pagar advogados, 
eu agradeço muito”, disse, refe-
rindo-se a uma “vaquinha” fei-
ta em 2023 que lhe rendeu mais 
de R$ 17 milhões em doações às 
vésperas da campanha eleitoral. 
O ex-presidente, no entanto, já 
tinha um patrimônio milioná-
rio. Declarou à Justiça Eleitoral, 
nas eleições de 2022 ter R$ 2,3 
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 � ISRAEL MEDEIROS
Evaristo Sa/AFP

Bolsonaro chora ao ver a 
posse e fala em esperança

de janeiro. Lá houve morte, aqui 
não teve. Então essas coisas nos 
unem”, continuou.

Bolsonaro também elogiou a 
política anti-imigração de Trump 
e disse que o presidente norte-a-
mericano não é contra imigran-
tes em geral, mas contra aqueles 
em situação ilegal. A retórica do 
novo presidente sobre o assun-
to foi uma tônica da campanha. 
Trump promete fazer deporta-
ções em massa de imigrantes ile-
gais, que chama de “pessoas hor-
ríveis” e às quais culpou pelos 
problemas econômicos dos Es-
tados Unidos.

Bolsonaro foi impedido pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
na semana passada, de ir à pos-
se de Trump. O magistrado e a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que emitiu um parecer so-
bre o tema, entenderam que o ex
-presidente poderia fugir. 

Com a negativa de Moraes, 
quem viajou a Washington foi 
a ex-primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro. Ela participou, jun-
tamente com o deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e de sua 
esposa, Heloisa Bolsonaro, de 
um jantar de gala oferecido por 
Trump no domingo. O ex-presi-
dente disse, no entanto, que Mi-
chelle não foi representá-lo. “Está 
lá o Eduardo, que me representa, 

na verdade é meu filho, confian-
ça 100%. Está lá com a Michelle 
nos Estados Unidos, que obvia-
mente não trata desses assun-
tos”, afirmou.

Bolsonaro disse, também, 
que a negativa de seu passapor-
te é “inacreditável” e criticou Mo-
raes pela decisão. “A imprensa do 
mundo todo está divulgando que 
eu fui proibido de ir para lá (para 
a posse de Trump) por causa da 
decisão de um juiz. Um juiz que 
é o dono de tudo aqui no Brasil. 
É dono da sua liberdade, ele abre 
inquérito, ele te ouve, ouve o de-
lator, ele é o promotor, é o julga-
dor, ele encaminha seu juiz para 
participar de audiência de custó-
dia. Tudo ele. Tira o teu passapor-
te. Eu não sou réu, pô. ‘Ah, pode 
fugir’. Eu posso fugir agora. Qual-
quer um pode fugir.”

O ex-presidente afirmou, ain-
da, que quer disputar as eleições 
de 2026. Questionou a decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que o tornou inelegível em 
2023 e voltou a dizer que, se não 
for candidato, isso será um indi-
cativo de o Brasil não terá mais 
democracia. “Eleição sem opo-
sição não é democracia. Deixa 
o povo decidir. Alguns pergun-
tam quem será meu sucessor 
em 2026 se eu não vier. Se eu 
não vier, é sinal de que não tem 
democracia”, disse Bolsonaro.

Segundo ex-presidente, Trump à frente dos EUA sinaliza que política vai mudar para 2026

Bolsonaro criticou a retenção do passaporte: “’Ah, pode fugir’. Eu posso fugir agora. Qualquer um pode”

O retorno de Donald 
Trump à Casa Branca 
marca não apenas 
um triunfo do povo 
americano, mas 
também um sopro 
de esperança para o 
mundo, inclusive, para 
o nosso Brasil, hoje 
enfraquecido por um 
governo vacilante”

Jair Bolsonaro, ex-presidente 
da República 

Que Deus abençoe 
o presidente Trump 
com sabedoria, 
discernimento e amor 
para governar o seu 
povo. Viva a América. 
Quando os justos 
governam, alegra-se 
o povo; mas quando 
o ímpio domina, o 
povo geme”

Michelle Bolsonaro, 
ex-primeira-dama

Parlamentares de direita apro-
veitaram a posse do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, pa-
ra se promover nas redes sociais 
e tentar mobilizar, no ambiente 
digital, os apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), com 
vistas a 2026.

O mais “barulhento” foi 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), que 
viajou a Washington para parti-
cipar de eventos da posse e pu-
blicou vídeos e fotos celebrando 
com apoiadores de Trump nas 
ruas da capital norte-americana.

Ele republicou um vídeo em 
que o ex-assessor de Trump Ste-
ve Bannon fala sobre a situa-
ção política de seu pai e diz que 
Eduardo será o futuro presiden-
te do Brasil. O parlamentar bra-
sileiro também chamou de co-
varde o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que, ontem, disse 
não querer ser inimigo dos Esta-
dos Unidos.

“Ué, Lula, quer ser amigo de 
nazista agora? Se Donald Trump 
não tivesse sido eleito, a ilus-
tre primeira-dama seria elogia-
da por Lula a cada ‘fuck you, Elon 
Musk’ que gritasse. A propósito, 
seus ministros seguem atacan-
do Trump mesmo após eleito”, 
escreveu no X (antigo Twitter).

Já a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, que também 
foi a Washington para acompa-
nhar a posse, pediu que Deus 
abençoe o governo Trump “com 
sabedoria, discernimento e 
amor para governar o seu povo”. 

Em Washington e no Brasil, direita comemora

Michelle e Eduardo Bolsonaro foram ao jantar do presidente dos EUA

Reprodução @michellebolsonaro

“Viva a América. Quando os jus-
tos governam, alegra-se o povo; 
mas quando o ímpio domina, o 
povo geme”, escreveu a ex-pri-
meira-dama.

Já o deputado Luiz Philippe 
de Orleans e Bragança (PL-SP) 
destacou que “Donald Trump 
inicia um novo capítulo de for-
ça, liberdade e soberania nos Es-
tados Unidos”. “O mundo pre-
cisa de líderes que coloquem 
suas nações em primeiro lu-
gar, defendam valores funda-
dores e protejam sua cidadania, 

civilização e fronteiras.” Por sua 
vez, o deputado Carlos Jordy (PL
-RJ) destacou que “um grito de 
liberdade está sendo dado e 
ecoará em todo o ocidente”, in-
clusive no Brasil.

Além de Eduardo, outros con-
gressistas comemoraram a pos-
se de Trump em Washington. 
Entre eles, estão os deputados 
Marcel van Hattem (Novo-RS), 
Bia Kicis (PL-DF) e Carla Zam-
belli (PL-SP). As duas últimas 
disseram, em seus posts, que 
suas viagens foram custeadas 

com recursos próprios. 
Zambelli afirmou, em um ví-

deo, que a postura de Trump 
contra o terrorismo respinga no 
Brasil, que, segundo ela, tem um 
presidente que “é um grande fã 
do terrorismo”. “A partir de hoje, 
muita coisa vai mudar para os 
Estados Unidos, e o Brasil entra 
nessa história, quando a gente 
fala da luta contra o terrorismo, 
da luta contra o racismo, da luta 
contra a agenda woke, porque os 
Estados Unidos acabam influen-
ciando o mundo todo.” ( IM )

milhões em patrimônio, mesmo 
valor de 2018.

“Eu levei uma facada aqui no 
Brasil. O Trump levou um tiro nos 
Estados Unidos. Lá eles tiveram 
o 6 de janeiro (de 2021, quando 
apoiadores de Trump, incentiva-
dos por seu discurso extremista, 
invadiram o Capitólio e vanda-
lizaram o lugar, causando cin-
co mortes), aqui nós tivemos o 8 

pacifico
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O que interessa a Trump
Na América do Sul, o que chama 

a atenção dos Republicanos de 
Donald Trump é a tensão entre a 
Guiana e a Venezuela. E tudo por 
causa das empresas estadunidenses 
de petróleo. A Exxon explora o 
petróleo da Guiana e, se o regime de 
Nicolás Maduro resolver invadir a 
região de Essequibo, o mundo pode 
se preparar para ver uma guerra 
de peixe grande ali, envolvendo os 
Estados Unidos. 

E o Brasil? 
   
O Brasil está em segundo plano 

para o novo presidente norte-
americano. Porém, como faz fronteira 
com a Venezuela, a tendência é um 
Trump bastante pragmático com o 
presidente Lula. 

Reflexos do EUA no Brasil
Especialista em relações 

internacionais, Rodrigo Reis avalia 
que o primeiro trimestre do governo 
Trump impactará na economia e no 
comportamento das redes sociais. 
Ele cita como exemplo o fim do 
serviço de checagem da Meta e 
o banimento do TikTok nos EUA. 
“Em relação ao dólar, a economia 
brasileira está bastante tensa com 
possíveis aumentos da moeda”, 
diz. Sem dúvida, esses primeiros 
dias prometem tensão. O dólar 
caiu ontem, mas por causa das 
intervenções do Banco Central. 

É a economia!!! 
A fala de Lula na abertura da 

reunião ministerial deixou muita 
gente com a certeza de que, se o 
preço da comida não baixar, muitos 
na Esplanada perderão a vaga. 

Reforma ministerial  
e fidelidade

Antes de promover uma 
reforma ministerial, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva quer que os ministros 
vejam com seus respectivos 
partidos se eles querem estar 
com o PT em 2026. Lula, aliás, 
fez questão de classificar essa 
consulta como uma “grande 
tarefa”. Porém, a tendência 
é a de que o presidente não 
tenha essa resposta tão rápido 
quanto gostaria. A maioria 
dos dirigentes dos partidos 
de centro prefere deixar esse 
assunto para o ano que vem. 
Afinal, há premissas que 
precisam ser resolvidas antes 
de se tomar um caminho 
definitivo.  Especialmente, as 
chances de um candidato do 
seu próprio grupo. 

» » » 

Veja bem/  Muitos estão 
de olho nos movimentos do 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas. Se ele optar pelo 
Planalto mais à frente, muitos o 
apoiarão. Mas, se o ex-presidente 
Jair Bolsonaro insistir em lançar 
um dos seus filhos à Presidência 
da República, seja o deputado 
Eduardo, seja o senador Flávio, 
a tendência é não ter muita 
conversa. A ex-primeira dama 
Michelle Bolsonaro, avisam 
alguns, nem pensar. 

CURTIDAS
Maior e melhor/  O ministério de Portos e 
Aeroportos entrega, hoje, parte do Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçu, no Paraná, 
modernizado e reformado. O local foi 
contemplado no Novo PAC e se tornou o 
segundo maior do Sul do Brasil. O final das 
obras está previsto para março.

E Michelle, hein?/  A ex-primeira dama e o 
deputado Eduardo Bolsonaro conseguiram 
convite para o jantar de Donald Trump, na 
véspera da posse. Mas não para o Capitólio. Lá, 
os passes destinados ao presidente eleito são 
muito limitados, e o norte-americano convidou 
familiares, futuros auxiliares, empresários e 
apoiadores locais, além de religiosos. 

O corpo fala/  Joe Biden e Kamala Harris 
aplaudiram o trecho do discurso em que 
Donald Trump citou a volta para casa 
dos reféns no Oriente Médio. Porém, no 
momento em que Trump mencionou que 
essa volta tinha a ver com a sua eleição, 
Biden ficou com uma expressão, como quem 
diz, “ah, fala sério!”. 

Por falar em Biden…/  Não foram poucos 
os momentos em que ele e a vice, Kamala 
Harris, tiveram que ouvir calados Trump 
criticar a gestão desses últimos quatro 
anos. A democracia muitas vezes exige 
“cara de paisagem”. 

E os ministros de Lula?/  Nem viram 
a posse de Trump. Estavam na reunião 
ministerial e sem celular. Sinal de que as 
prioridades por aqui são outras (leia detalhes 
no blog da Denise, no site do Correio ). 

PROJETO

Caiado critica PEC da segurança
Governador de Goiás diz que área deve ser prioridade e rejeita projeto do Executivo que, segundo ele, não combate as facções

O 
governador de Goiás, 
Rona ldo Ca iado 
(União), fez uma sé-
rie de críticas, ontem, à 

Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica apresentada pelo Minis -
tério da Justiça. Segundo ele, 
o projeto não deve ser aprova-
do no Congresso Nacional, pois 
violaria a Constituição brasilei -
ra. O chefe do Executivo goiano 
também afirmou que apenas o 
estado goiano “consegue con-
ter facções criminosas no país”. 

As declarações foram dadas 
durante entrevista à CNN. Caia -
do disse que “nenhum outro es -
tado do Brasil tem segurança 
pública” nos mesmos padrões 
de Goiás. Ele lembrou de uma 
das promessas que fez ao assu-
mir o cargo: “ou o bandido mu -
da de profissão ou muda do es-
tado de Goiás”.

Crítico ferrenho do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o go-
vernador classificou como “ar -
madilha” o projeto em tramita-
ção que, na avaliação dele, não 
combate efetivamente o poder 
das facções criminosas. 

Na avaliação do governador, 
caso o projeto não aborda efeti-
vamente o avanço das organiza-
ções criminosas, os governado-
res seguirão enfrentando grandes 
dificuldades para atuar em seus 
estados e promover desenvolvi-
mento. “Qual é a armadilha des-
sa PEC? Ela não enfrenta o caso 
das facções que ocupam todas 
as capitais do Brasil, com exce-
ção de Goiânia. E mais:  eles es-
tão tomando e dominando não 
só o tráfico de drogas, mas tam-
bém setores como combustíveis, 
usinas de cana, transporte e saú-
de”, apontou.  

Caiado afirmou que, antes de 
sua gestão, Goiás enfrentava um 

 Arthur Menescal/Esp.CB/D.A Press

 � VANILSON OLIVEIRA

cenário de “colapso” em várias 
áreas, e ele priorizou a segurança 
pública com investimentos em 
inteligência policial, batalhões 
especializados e ações para coi-
bir crimes como assaltos a banco, 
sequestros e invasões de terra. 
“Nunca se teve um assalto a ban-
co, nunca houve um novo canga -
ço, nunca tivemos carro-forte as -
saltado ou sequestro. Não há in-
vasão de terra”, destacou.

Ele ressaltou que o combate 
frontal ao crime organizado im-
pediu que empresas de outros 
segmentos enfrentassem con-
corrência desleal dos crimino -
sos. Na avaliação dele, as pes-
soas veem em Goiás um ambien-
te mais seguro para investir. “O 
cidadão anda na rua com um 

telefone celular, pega o ônibus 
às 5h da manhã, abre a padaria 
às 4h, circula pelas ruas do inte-
rior e da capital na hora que de-
sejar”, garantiu.

O governador destacou que, 
sem segurança, toda a engrena-
gem econômica e social de um 
estado fica comprometida. Ele 
reforça que Goiás obteve êxito ao 
impedir que facções se estabele-
cessem e controlassem regiões, 
diferentemente do que, em sua 
avaliação, ocorre em parte con-
siderável do país. “O cidadão mo-
ra na casa dele, circula a hora que 
quiser, e isso deu a condição de 
Goiás dar essa virada na área so-
cial. A segurança é o ponto prin-
cipal para que tudo o resto pos-
sa progredir”, reiterou.

Críticas  

Ronaldo Caiado argumenta 
que a Constituição de 1988 con-
cedeu aos governadores a prer-
rogativa de definir a política de 
segurança e, por isso, cada esta-
do deve assumir sua responsabi-
lidade ao enfrentar facções, co-
mo Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e Comando Vermelho. 

Para ele, a nova PEC em dis-
cussão “não enfrenta o caso es-
pecífico da violência” nem o 
domínio das organizações cri -
minosas, que, além de drogas, 
estariam expandindo suas ati -
vidades para construção civil, 
transporte público e até orga -
nizações de saúde.

Na semana passada, o 

ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski, 
apresentou uma nova versão do 
projeto. A iniciativa acolheu as 
sugestões de governadores e de 
secretários de segurança e está 
na Casa Civil para análise do pre-
sidente Lula. O texto traz mudan -
ças significativas para garantir a 
autonomia de estados e municí-
pios na gestão da segurança pú-
blica, além de reforçar estruturas 
de fiscalização e ajustar compe-
tências federais e estaduais.

Entre os pontos principais 
da proposta, está a inclusão de 
um parágrafo único no Artigo 
21 da Constituição. O dispositi-
vo ressalta que as atribuições da 
União na segurança pública não 
substituem as competências de 

estados e municípios. A medida 
busca reforçar a autonomia dos 
entes federativos, atendendo a 
uma das principais preocupa -
ções manifestadas pelos gover-
nadores durante o processo de 
discussão.

A proposta também consti -
tucionaliza os fundos nacionais 
de segurança pública (FNSP) e 
penitenciário (Funpen), deter -
minando que seus recursos se-
jam compartilhados entre todos 
os entes federativos, com veda-
ção ao contingenciamento. So -
bre o financiamento dos fun -
dos, o ministro explicou que a 
origem do custeio será definida 
por meio de lei ordinária, aten -
dendo a demandas específicas 
de governadores.

Qual é a armadilha 
dessa PEC? Ela não 
enfrenta o caso das 
facções que ocupam 
todas as capitais do 
Brasil, com exceção 
de Goiânia. E mais:  
eles estão tomando e 
dominando não só o 
tráfico de drogas, mas 
também setores como 
combustíveis, usinas 
de cana, transporte e 
saúde”

Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás

Reprodução/redes sociais
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Justiça isenta Pablo Marçal 
Juíza entendeu que promessa de pagar US$ 1 milhão a quem encontrasse processo não criava obrigação legal a ex-candidato 

A 
Justiça de São Pau-
lo isentou o ex-coach 
Pablo Marçal (PRTB) de 
pagar US$ 1 milhão pa-

ra Francisco Luciano da Silva 
Sales, que cobrava uma pro-
messa feita pelo ex-candidato à 
Prefeitura de São Paulo em mar-
ço do ano passado.

Na ocasião, durante uma en-
trevista a um programa de TV, 
Marçal prometeu o pagamen -
to do valor a quem encontras -
se um processo movido por ele, 
“contra alguém” por “qualquer 
coisa”, independentemente de 
pessoa física ou pessoa jurídica.

Sales foi uma entre pelo me-
nos quatro pessoas que entra-
ram na Justiça requerendo o pa-
gamento conforme a promessa 
de Marçal. A defesa do ex-coach 

alega que a afirmação foi feita 
em um contexto humorístico, 
sem a intenção de estabelecer 
um compromisso jurídico, e que 
foi revogada após o programa.

A juíza Giuliana Casalenuo-
vo Brizzi Herculian, responsá -
vel pela sentença proferida nes-
te domingo, 19, entendeu que a 
promessa não gerou obrigação 
legal e que não poderia ser le-
vada a sério pelo “tom jocoso” 
em que foi feita.

“Ao contrário do quer quer fa -
zer crer a parte autora, não há 
como enquadrar a afirmação do 
requerido como promessa de re -
compensa, consequentemente 
não impondo qualquer obriga -
ção legal”, diz trecho da decisão. A 
juíza ainda fundamenta que, para 
ter validade jurídica, a promessa 

precisa ser publicizada.
Houve uma tentativa de con -

ciliação no processo, realizada 
em julho do ano passado, mas 
foi infrutífera. Segundo a deci -
são, Sales deve pagar as custas e 
despesas do processo, bem co-
mo os honorários do advogado 
do réu, fixados em 10% do va-
lor da causa, ou R$ 100 mil. Ele 
pode recorrer.

Em maio de 2024, o advo-
gado César Crisóstomo en-
trou com uma ação cobrando 
pouco mais de R$ 51 milhões 
pela promessa de Marçal. Cri -
sóstomo disse na ter encon-
trado ao menos 10 processos 
movidos por Marçal nos últi -
mos anos. Na época, o ex-coa-
ch chamou a atitude de “ápice 
do fracassado”. Marçal: ao menos quatro pessoas entraram na Justiça cobrando a promessa do ex-candidato a prefeito 

Reprodução de vídeo

O vereador Silmar Braga (PP), 
50 anos, foi assassinado a tiros, 
ontem, em Magé, município da 
Baixada Fluminense, a 65km do 
Rio de Janeiro. Segundo testemu-
nhas, o político e uma das filhas 
estavam em frente à casa da famí-
lia, no bairro Nova Marília, quan -
do uma pessoa, em uma motoci -
cleta, disparou pelo menos quatro 
tiros no vereador. O parlamentar 
chegou a ser atendido, mas não 
resistiu aos ferimentos. “Vítima 
de perfuração por arma de fogo”, 
Braga foi levado para o Hospital 
Municipal de Magé “em estado 

gravíssimo”, segundo informou a 
prefeitura municipal, que decre -
tou luto oficial de três dias.

A Câmara Municipal de Ma-
gé declarou, em nota, que Braga 
cumpria o quarto mandato con-
secutivo como vereador e que ele 
“deixa um legado de trabalho e 
luta pelas causas em que acre-
ditava, sempre buscando o bem
-estar da população”. A Casa le-
gislativa também cobrou rigor 
nas investigações policiais. “Re-
forçamos nosso repúdio à vio -
lência e cobramos que as auto-
ridades competentes apurem os 
fatos com rigor, para que a justi -
ça seja feita”, concluiu.

O presidente do PP no Esta-
do do Rio, deputado federal Dr. 
Luizinho, reforçou o pedido pa-
ra que o assassinato do verea-
dor seja esclarecido com rapidez. 
“Espero que as autoridades com-
petentes realizem uma investi-
gação rigorosa para que os res-
ponsáveis por este ato bárbaro 
sejam identificados e punidos”, 
postou o deputado em suas redes 
sociais. Até o fechamento desta 
edição, a Polícia Civil não se ma-
nifestou sobre o andamento das 
investigações, sob responsabili-
dade da Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense.

Magé é uma das cidades mais 

violentas do estado do Rio, se-
gundo a última edição do Atlas 
da Violência , do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) 
e do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. Com dados de 
2022, a cidade aparece na sexta 
posição entre os municípios flu-
minenses que registraram maior 
número de homicídios em rela-
ção à população. Foram registra-
dos 90 assassinatos, que corres-
pondem à relação de 39,5 mortes 
por grupo de 100 mil habitantes. 
No alto do ranking está Itaguaí, 
também na região metropolita-
na do Rio, com 58,4 homicídios 
por 100 mil habitantes.

 � VINICIUS DORIA 

VIOLÊNCIA

Vereador é assassinado no Rio de Janeiro

Silmar Braga estava no quarto mandato em Magé (RJ): executado 

Marcelo Dias/Câmara de Magé
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Dengue volta a ser 
alvo de preocupação

Mesmo muito abaixo dos números do ano passado, as primeiras semanas de 2025 registraram aumento significativo 
da doença no país. Governo afirmou que intensificará as campanhas de combate ao mosquito transmissor

O 
Brasil entrou em es-
tado de alerta nova-
mente, pois 2025 co-
meçou com um núme -

ro expressivo de casos de den-
gue. Nas primeiras semanas 
de janeiro, foram registrados 
87.018 notificações prováveis 
da doença, segundo o Painel 
de Monitoramento das Arbo -
viroses do Ministério da Saúde. 
Até agora, são 8 óbitos confir-
mados e 89 em investigação — 
colocando a situação no centro 
das preocupações de autorida-
des e da população.

O aumento da dengue foi ex-
pressivo no Paraná, em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro, no Espírito 
Santo, no Tocantins e em Mato 
Grosso do Sul. A Saúde apontou 
que essas regiões apresentam ris-
co de aumento no número de ca -
sos e estão sendo monitoradas de 
perto pela pasta e pelas secreta-
rias estaduais. Por outro lado, o 
Painel de Monitoramento indica 
que as cinco unidades da Fede-
ração com os maiores coeficien-
tes de incidência são Acre, São 
Paulo, Espírito Santo, Mato Gros-
so e Paraná. 

O estado de São Paulo tem o 
maior número de casos, 29.447, 
segundo a plataforma Painel de 
Monitoramento, da pasta. No 
Centro-Oeste, Goiás foi o esta-
do que mais registrou casos pro-
váveis da doença, nas três sema-
nas de janeiro, com 3.770 noti-
ficações. Em seguida, o Distrito 
Federal, com 1.093. 

Nos últimos sete dias, Minas 
Gerais registrou 1.587 novos ca-
sos de dengue, um aumento de 
296% em relação à semana an-
terior. Segundo o boletim epide-
miológico da Secretaria Estadual 
de Saúde (SES-MG), divulgado 
em 13 de janeiro, haviam sido 
confirmadas 536 infecções pela 
arbovirose, número que saltou 
para 2.123 no boletim de ontem.

Houve a confirmação do pri-
meiro caso de dengue tipo 3 em 
2025, na cidade do Rio de Janeiro. 

 � VITÓRIA TORRES*

Sorotipo 3 volta a circular e preocupa as autoridades. Prevenção e vacinação se tornaram prioridade nas cidades afetadas pela doença

Raul Santana/FioCruz 

A paciente, uma mulher de 60 
anos, foi diagnosticada com es-
se sorotipo, que não circula de 
forma predominante na região 
desde 2007. 

A dengue tipo 3, uma das qua-
tro variantes do vírus, apresenta 
os mesmos sintomas das outras 
formas da doença, como febre 
alta, dor no corpo e nas articula-
ções, náuseas, vômitos, dor atrás 
dos olhos, mal-estar, dor de ca-
beça e manchas vermelhas no 
corpo. A diferença principal es-
tá no fato de que o Rio de Janei-
ro e outros estados do Brasil não 
haviam enfrentado esse sorotipo 
nos últimos anos, o que significa 
que uma parte considerável da 

população ainda não tem imu-
nidade natural a esse tipo. 

O primeiro caso de dengue ti-
po 3 em 2025 foi uma surpresa, 
dado que, em 2024, os sorotipos 
predominantes foram os tipos 1 
e 2. No ano passado, o Rio de Ja-
neiro registrou duas notificações 
isoladas dessa natureza, mas sem 
indício de circulação ampla. 

Epidemia

No ano passado, o Brasil vi-
veu um dos maiores surtos regis-
trados da doença, com mais de 
6,5 milhões de casos e 6.068 óbi-
tos confirmados. A incidência 
tem sido volátil, com epidemias 

mais intensas em alguns anos e 
uma aparente redução em ou -
tros. No entanto, a secretária de 
Saúde do Rio de Janeiro, Clau-
dia Mello, destacou que a situa -
ção de 2024 foi atípica. Ela aler-
tou para o aumento de 16,72% 
nos casos de dengue em 2025 
em comparação com o mesmo 
período de 2023.

“No ano passado, vivemos 
uma grande epidemia de den-
gue, que já começou no início 
do ano, portanto, o ano de 2024 
foi considerado atípico. Anali -
sando a série histórica, temos 
2023, ano sem epidemia e quan-
do registramos 694 casos prová-
veis nas três primeiras semanas 

epidemiológicas do ano. Em 
2025, já tivemos um aumento 
de 16,72% de casos em compa-
ração com 2023. Isso nos acen-
de um alerta para a importân-
cia da prevenção contra a doen-
ça”, disse Mello em entrevista à 
Agência Brasil. 

O combate ao mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue, 
segue sendo a prioridade do Mi -
nistério da Saúde. O governo man-
tém o monitoramento dos casos, 
além de campanhas de conscienti -
zação da população, como a “Con-
tra a dengue todo dia”. 

O plano de contingência, 
que está em andamento, bus-
ca mobilizar as autoridades lo -
cais e os cidadãos para a elimi-
nação dos focos do mosquito, 
com orientações específicas so-
bre como evitar o acúmulo de 
água em locais como latas, gar-
rafas vazias, pneus, calhas, cai-
xas d’água descobertas e pratos 
sob vasos de plantas. Essas me-
didas de prevenção evitam que 
o mosquito se reproduza em 
água parada e elimine focos de 
dengue para reduzir a prolife -
ração da doença.

Em várias cidades do país, as 
secretarias de saúde já iniciaram 
campanhas locais de limpeza e 
fiscalização para evitar a forma-
ção de criadouros do mosquito. 
A dengue é uma das arboviroses 
mais recorrentes no país, e, ao 
lado da chikungunya e do zika 
vírus, a doença representa um 
problema contínuo para a saú-
de pública. 

Apesar dos números de 2025 
estarem abaixo dos registrados 
no pico da epidemia do ano 
passado, as autoridades de saú-
de alertam para um possível 
agravamento da situação nos 
próximos meses, na medida em 
que o clima tropical favorece 
a reprodução do mosquito. A 
combinação de chuvas e calor 
intenso, comuns no verão brasi -
leiro, cria condições ideais para 
o aumento da população de Ae-
des aegypti, o que eleva o risco 
de novos surtos.

Dois anos após a decretação 
de emergência de saúde pública 
na Terra Indígena Yanomami, o 
governo federal apresentou da -
dos significativos acerca da re-
dução de mortes e do combate 
ao garimpo ilegal. Um balanço 
divulgado pelo governo fede -
ral, ontem, revelou uma queda 
de 27% no número de mortes de 
indígenas no primeiro semestre 
de 2024 em relação ao mesmo 
período do ano anterior, com 
os óbitos passando de 213 pa-
ra 155. No entanto, o povo en-
frenta desafios com denúncias 
de atividades ilegais.

A crise na maior reserva in-
dígena do Brasil ganhou desta-
que em 2023, quando mortes de 
crianças e adultos por desnu-
trição e doenças agravadas pe-
la presença de garimpeiros ile-
gais vieram à tona. À época, es-
timava-se que cerca de 20 mil ga-
rimpeiros ocupavam o território, 
provocando a contaminação de 

rios e a disseminação de malária 
e infecções respiratórias. 

Por determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva iniciou, em 2023, 
as operações de retirada dos in-
vasores e adotou medidas emer-
genciais, destinando R$ 1,7 bi-
lhão para ações de segurança, 
saúde e assistência social. 

Apesar dos esforços, dados di-
vulgados em janeiro do ano pas-
sado, revelaram que 363 mor-
tes foram registradas no terri -
tório, número superior aos 343 
óbitos contabilizados em 2022. 
O Ministério da Saúde atribuiu 
essa diferença à subnotificação 
de 2022, durante a gestão de Jair 
Bolsonaro, quando a maioria dos 
polos de saúde estava fechada, 
dificultando o registro adequa -
do das notificações.

Os esforços para melhorar a 
saúde pública divulgados no le-
vantamento também incluíram 
a reabertura destes sete polos de 
saúde desativados, garantindo 

 � JULIANA SOUSA*

Mortes de ianomâmis 
caem, mas há desafios 

CRISE HUMANITÁRIA

População ianomâmi sofreu com fome e várias doenças provocadas por invasores em seus territórios

Reprodução/Urihi Associação Yanomami

atendimento a mais de 5,2 mil 
indígenas, além da instalação de 
uma Casa de Governo em Boa 
Vista para coordenar as ope-
rações. Entre as principais de-
mandas, estão a retomada de 

atendimentos de telemedicina 
e a ampliação de serviços médi-
cos para áreas de difícil acesso. 

Segundo o governo, a redução 
do garimpo no território foi ex -
pressiva. Dados do Centro Gestor 

e Operacional do Sistema de Pro-
teção da Amazônia (Censipam) 
apontam que a área consolidada 
pelo garimpo caiu de 4.570 hecta-
res, em março de 2023, para 313,6 
hectares em dezembro do mesmo 

ano, uma redução de 91%. 
No entanto, lideranças indí-

genas relatam que atividades 
ilegais continuam em algumas 
áreas, e que a contaminação das 
águas e os casos de doenças re-
lacionadas à exploração mine -
rária permanecem problemáti-
cos. O custo de exploração ilegal 
também aumentou considera -
velmente, com relatos de que o 
preço do óleo diesel e o custo de 
transporte para os garimpeiros 
subiram nos últimos dois anos.

Outro aspecto destacado no 
balanço é a ampliação da presen-
ça do Estado no território Yano-
mami. Entre as próximas iniciati -
vas, o governo pretende inaugu-
rar uma unidade hospitalar com 
75 leitos exclusivos para indíge-
nas e concluir a reforma de ins-
talações militares para fortalecer 
a segurança na região.

Os profissionais de saúde e li-
deranças indígenas também criti -
cam a demora na consolidação e 
divulgação dos dados integrais de 
2024. O Ministério da Saúde afir-
ma que os números completos es-
tão em fase de qualificação para 
garantir precisão e confiabilidade. 

* Estagiárias sob a supervisão 
de Luana Patriolino 

Em 2025, já tivemos um 
aumento de 16,72% de 
casos em comparação 
com 2023. Isso nos 
acende um alerta 
para a importância da 
prevenção contra a 
doença”

Claudia Mello,  secretária de Saúde
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,041 
(�  0,40%)

14/janeiro 6,046
15/janeiro 6,025
16/janeiro 6,053
17/janeiro                                  6,065

Bolsas
Na segunda-feira

0,41%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/1 16/1 17/1  20/1

43.487,83 122.855

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,29

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,74%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

Posse de Trump e ação 
do BC seguram o dólar

Mercado fica em compasso de espera com decisões do novo governo dos EUA. Leilões da autoridade monetária ajudam a frear alta 

O 
mercado financeiro ini -
ciou a semana em ritmo 
mais moderado, apesar 
das incertezas em rela-

ção ao início do governo de Do-
nald Trump — que tomou posse 
ontem. Os agentes financeiros 
trabalharam em compasso de es-
pera sobre as primeiras decisões 
da futura gestão, o que impactou 
diretamente o dólar, que fechou 
em baixa ante o real. Além dis-
so, a ação do Banco Central (BC) 
ajudou no recuo da moeda norte
-americana.

Ao final do dia, a cotação do 
dólar registrou queda de 0,4%, a 
R$ 6,04. O movimento foi na mes-
ma direção do índice da moe-
da no mercado internacional, o 
DXY, que recuou ainda mais for-
temente (1,14%). Segundo Davi 
Lelis, sócio da Valor Investimen-
tos, o discurso de Trump teve um 
impacto limitado sobre os mer-
cados globais devido ao feriado 
nos EUA, mas o compromisso de 
evitar ações protecionistas logo 
de início contribuiu para reduzir 
a volatilidade no câmbio.

“O mercado não reagiu nem 
muito positivamente, nem mui-
to negativamente. Lá fora, não 
houve grande movimentação por 
conta do feriado, permitindo que 
as maiores variações do dia aqui 
fossem mais focadas em notícias 
corporativas, e não macroeconô -
micas”, explicou.

O BC realizou dois leilões de dó-
lares pela manhã, o que também 
ajudou a pressionar as cotações 
para baixo. Lelis destacou que essa 
atuação da autoridade monetária, 
aliada a fatores externos, reforçou a 
baixa da moeda norte-americana.

“O dólar caiu hoje, segue em 
canal de baixa, e o Banco Central 
injetou US$ 2 bilhões no merca-
do, ajudando a dar uma contro-
lada”, disse.

Controle cambial

As intervenções pontuais do 
BC são parte de uma estratégia 
para suavizar a volatilidade no 
mercado cambial. Atualmente, 
o país dispõe de cerca de US$ 
330 bilhões em reservas interna-
cionais, usadas não apenas pa-
ra garantir estabilidade no câm -
bio, mas, também, para reforçar 
a confiança de investidores es-
trangeiros na economia nacio -
nal. Com os leilões de ontem, 
a autridade monetária demons -
trou o compromisso em atenuar 
as pressões de curto prazo sobre 
a moeda brasileira.

O movimento foi bem rece-
bido pelos agentes econômicos. 
A liquidação das operações está 
prevista para esta semana, com 
recompras programadas para 
novembro e dezembro de 2025.

No início da noite, o BC anun -
ciou novo leilão de swap cam-
bial tradicional com início mar-
cado para hoje. Diferentemente 
da operação de ontem, que foi 
extraordinária e com o objeti -
vo claro de conter uma possível 
alta do dólar por conta da pos-
se de Trump, esse tipo de leilão 
é periódico e servirá para nego-
ciar contratos de swap cambial 
com vencimento previsto para 5 
de março. Ao todo, serão 279 mil 
contratos leiloados, que somam 
US$ 14 bilhões.

Expectativas

Especialistas, porém, acre-
ditam em valorização da moe -
da neste segundo mandato de 
Trump. Na visão do economista 
José Alfaix, da Rio Bravo Investi-
mentos, isso já se reflete na de-
preciação das moedas emergen-
tes, especialmente nos casos das 
economias com alta dependên -
cia de exportações para os EUA.

“A valorização do dólar ante 
o real se deve, na maior parte, 

 � FERNANDA STRICKLAND
 � RAPHAEL PATI

Para especialistas, moeda norte-americana deve voltar a subir por causa do aumento dos juros nos EUA

Freepik

às expectativas de maiores ju-
ros na gestão Trump, especial-
mente pelo lado fiscal expan -
sionista de seu governo, com os 
ambiciosos cortes de impostos”, 
prevê Alfaix.

A percepção de dólar alto tam-
bém se reflete entre gestores e 
executivos. Para o CEO do Gru-
po Studio, Carlos Braga Montei-
ro, a volta de Trump reforça um 
ambiente de tensão no comércio 
internacional.

“Para o Brasil, os impactos po-
dem ser mistos: enquanto o au-
mento de tarifas sobre produ -
tos chineses pode criar oportu-
nidades para o agronegócio bra-
sileiro, um dólar fortalecido e a 
desvalorização do real tendem a 

pressionar a inflação e os custos 
das importações”, destaca.

Monteiro acredita, ainda, que 
a resposta do mercado interna -
cional, com possíveis revisões 
de estratégias comerciais e flu-
xos de capital para os EUA, re-
força a necessidade de o Brasil 
adotar políticas fiscais e cam-
biais sólidas para proteger o am-
biente doméstico.

Na percepção de Volnei Eyng, 
CEO da gestora Multiplike, o 
mercado internacional deve rea -
gir com cautela, especialmen -
te enquanto as medidas defen-
didas pelo governo Trump não 
se concretizarem. “No curto 
prazo, a postura mais assertiva 
de Trump pode provocar uma 

reprecificação de ativos, especial-
mente em mercados emergentes 
como o do Brasil, que dependem 
de um fluxo de capitais estável 
para sustentar a recuperação eco-
nômica”, observa.

No fechamento do dia, o 
Ibovespa registrou leve alta de 
0,41%, aos 122.855 pontos, im-
pulsionado pelo otimismo mo-
derado do mercado em relação 
ao médio e longo prazos. A bai-
xa nos juros futuros foi outro fa-
tor positivo, mas o especialista 
alertou que permanece um cená -
rio desafiador no curto prazo, es -
pecialmente com projeções mais 
altas para a inflação no Brasil.

» Leia mais nas páginas 9 e 12

Para onde vai o PIB? E com base em quê?
Saiu nova projeção do Fundo 

Monetário Internacional para 
o crescimento do nosso PIB 
em 2024, um tanto acima dos 
3% antes sugeridos por aquele 
órgão para este mesmo ano. Já 
para 2025 e 2026, o FMI ficou 
entre 2,2% e 2,5%. Quanto ao 
conjunto dos países em desen-
volvimento, sua expectativa é de 
4,2% para 2024 e 2025.

Já na minha participação 
em programa da Jovem Pan 
do dia 18 último, duvidei um 
pouco de previsões um tanto 
otimistas para o caso brasileiro, 
especialmente por conta da fal -
ta de uma definição mais clara 
dos investimentos que pode -
riam ser realizados pelos entes 
públicos, principais investido -
res em infraestrutura do país.

O grande drama para reto-
mar o crescimento do PIB 

nos últimos tempos é exata -
mente a desabada de tal taxa 
de investimento, que é uma 
variável fortemente correla -
cionada com o crescimento 
do PIB. Daí minha estranheza 
quanto à posição tão otimis -
ta do FMI para o crescimento 
desta última este ano.

A questão-chave é como o 
investimento poderia ser reto -
mado se o orçamento público 
está completamente engessa-
do, em face do elevado peso 
dos gastos com previdência 
e assistência no âmbito da 
União, a meu ver o X de tudo. 
Vejam que a soma desses dois 
itens passou de 22,3% para 
56,2% do gasto não-financeiro 
total, entre 1987 e 2024, impli-
cando um acréscimo de 33,9 
pontos porcentuais nesses 37 
anos mais recentes.

Já conforme um gráfico 
que costumo mostrar, o prin -
cipal fator explicativo por trás 
dessa concentração orçamen-
tária em gasto corrente teria 
sido o aumento exagerado 
do grau de envelhecimento 
da população brasileira entre 
1987 e 2000, em um primeiro 
momento, e dali até 2050, a 
partir de então. Como dá para 
se constatar, a taxa de cres-
cimento do número de ido -
sos subiu, primeiro, a 61,7% 
(entre 1987 e 2000), e, depois, 
em segundo, a 264,3%, entre 
2000 e 2024, também relativa-
mente a 1987 para, finalmen -
te, se elevar à taxa de 678,6% 
entre 1987 e 2050 (sendo as 
taxas entre 2024 e 2050 acre-
ditadas projeções do IBGE).

Paralelamente, o que se vê, 
em contraste, é a projeção da 

taxa de crescimento da Popu-
lação em Idade Ativa (PIA) 
em apenas 65,4% entre 1987 e 
2050, grupo de onde normal -
mente se originam as contri -
buições dos aposentados e 
pensionistas que financiam os 
citados idosos. Diante da pro -
jeção de que a PIA caia ainda 
mais em relação ao número 
de idosos até 2050, é aqui que 
teremos de atuar para permi -
tir uma solução que ataque o 
problema em sua raiz, o que 
envolverá a necessidade de 
mudar radicalmente o Regime 
de Repartição Simples (RRS) 
adotado no sistema de previ -
dência em vigor.

Nessas condições, teremos 
de adotar outro regime previ -
denciário que não seja o de os 
idosos terem suas aposenta-
dorias financiadas pelos mais 

novos — isto é, o RRS, no qual 
o grupo que contribui é cada 
vez menor e o dos beneficiários 
(vale dizer, o dos deficits), maior. 
Esse antigo regime terá de ser 
substituído urgentemente pelo 
de capitalização.

Ritmo de crescimento

De outro lado, há os que 
se preocupam com a apa-
rente inconsistência entre o 
atual ritmo de crescimento 
da economia, puxado, como 
imaginam estar sendo, por 
uma política fiscal fortemen -
te expansionista, mas, sem 
entrar em muitos detalhes 
sobre como isso se dá. E em 
um ambiente de contas públi -
cas um tanto confuso, o que 
tende a deixar em dúvida 
nossa capacidade de simul-

taneamente manter a dívida 
pública (e, portanto, a velha 
inflação) sob  controle.

Em minhas análises, tenho 
centrado as principais preocu -
pações no efeito reducionista da 
expansão de gastos mais rígidos, 
como os em previdência e com 
o BPC, acima citados, sobre os 
mais flexíveis investimentos 
públicos em infraestrutura, 
fadados a assumir um peso cada 
vez menor no orçamento públi-
co, e por isso a comprometer as 
possibilidades de crescimento 
econômico do país.

Tanto assim que, do final dos 
anos 1980 até 2022, a taxa de 
investimento da União teria caí -
do de 5,1% para 0,6% do PIB e, 
por conta disso, as taxas médias 
de crescimento do PIB nos anos 
1980 teriam caído de 8,8% aao 
ano para 0,9% em 2023.

TEREMOS DE ADOTAR OUTRO REGIME PREVIDENCIÁRIO QUE NÃO SEJA O DE OS IDOSOS TEREM SUAS APOSENTADORIAS FINANCIADAS 
PELOS MAIS NOVOS — ISTO É, O RRS, NO QUAL O GRUPO QUE CONTRIBUI É CADA VEZ MENOR E O DOS BENEFICIÁRIOS, MAIOR

RAUL VELLOSO

A valorização do 
dólar ante o real 
se deve, na maior 
parte, às expectativas 
de maiores juros 
na gestão Trump, 
especialmente 
pelo lado fiscal 
expansionista de 
seu governo, com os 
ambiciosos cortes de 
impostos”

José Alfaix, economista da 
Rio Bravo Investimentos

“ Para o Brasil, os 
impactos podem ser 
mistos: enquanto o 
aumento de tarifas 
sobre produtos 
chineses pode criar 
oportunidades para o 
agronegócio brasileiro, 
um dólar fortalecido 
e a desvalorização 
do real tendem a 
pressionar a inflação 
e os custos das 
importações”

Carlos Braga Monteiro, 
CEO do Grupo Studio
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CONJUNTURA

Combustíveis com viés de alta
Levantamento mostra que gasolina e álcool aumentaram, na primeira quinzena de 2025, 0,16% e 0,47%, respectivamente

O
s preços dos combustí-
veis começaram 2025 
com novos aumentos, se-
gundo o Índice de Preços 

Edenred Ticket Log (IPTL). Na pri-
meira quinzena de janeiro, a ga-
solina teve alta de 0,16% no pre-
ço médio nacional, em relação 
ao mesmo período de dezembro. 
Passou a ser vendida, em média, 
a R$ 6,30 por litro. O etanol, por 
sua vez, apresentou um aumento 
maior: 0,47%, alcançando o preço 
médio de R$ 4,28/litro.

De acordo com Douglas Pi-
na, diretor-geral de Mobilidade 
da Edenred Brasil, os reajustes 
estão ligados a fatores econômi-
cos e estruturais — como a alta 
do dólar, que encarece a impor-
tação de combustíveis e insu-
mos, e os custos logísticos, que 
variam conforme a infraestru-
tura e as distâncias percorridas 
em cada região. “Somados, to-
dos esses fatores exercem pres-
são sobre os preços, consolidan-
do a tendência de alta iniciada 
no fim do ano anterior”, explicou.

O Norte registrou os preços 
mais altos entre todas as regiões 
do país: o litro da gasolina che-
gou a R$ 6,81 e o do etanol al-
cançou R$ 5,00. Por outro lado, o 
Sudeste teve os valores mais bai-
xos, com médias de R$ 6,16 pa-
ra a gasolina e R$ 4,21 para o ál-
cool, mesmo após altas de 0,16% 
e 0,72%, respectivamente.

O Centro-Oeste liderou os au-
mentos: o preço do etanol subiu 
1,20%, alcançando R$ 4,23, en-
quanto a gasolina teve reajuste 
de 0,96%, chegando a R$ 6,34. O 
Sul manteve-se estável nos pre-
ços, em comparação com a pri-
meira quinzena de dezembro. A 
gasolina na região está custando, 

em média, R$ 6,21, ao passo que 
o etanol, R$ 4,48. 

Estados e DF

Entre as unidades da Federa-
ção, a maior queda no preço mé-
dio da gasolina foi registrada em 
Alagoas — redução de 0,61%, re-
sultando em um valor médio de 
R$ 6,53. No entanto, o Distrito 
Federal liderou as altas, apre-
sentando um aumento de 2,30%, 
que fez com que o combustível 
alcancasse R$ 6,24/litro.

O preço mais baixo da gaso-
lina no Brasil foi encontrado na 
Paraíba. No estado, o litro custa 
R$ 6,08, sem variação em relação 
a dezembro. O maior valor foi re-
gistrado no Acre — R$ 7,44, após 
alta de 0,81%.

No caso do etanol, a maior 
queda ocorreu na Paraíba, com 
redução de 1,43%, o que levou o 
preço do combustível a cair pa-
ra R$ 4,15. Goiás teve o maior 
aumento, de 3,37%, com o valor 
médio atingindo R$ 4,30.

O etanol mais caro é encon-
trado no Amapá e custa R$ 5,39. 
São Paulo, por sua vezs, apresen-
ta o preço mais barato, de R$ 4,07, 
mesmo depois de um reajuste 
de 0,74%.

Apesar das altas, o etanol 
continua sendo uma alternativa 
mais econômica em grande par-
te do Brasil. Além do custo-bene-
fício, o combustível tem menor 
impacto ambiental, pois contri-
bui para a redução das emissões 
de poluentes e para uma mobi-
lidade mais sustentável.

“Mesmo com os dois combus-
tíveis em alta, o etanol atrai mo-
toristas que estão em busca de 
economia e de vantagens am-
bientais”, destaca Pina.

 � FERNANDA STRICKLAND

DF lidera alta no preço da gasolina entre unidades da Federação. Média foi a R$ 6,24/litro, segundo a Ticket Log

Ed Alves/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

A W1, empresa especializada 
em consultoria financeira e 
assessoria de investimentos, vem 
crescendo em ritmo acelerado 
no país. Em 2024, faturou R$ 100 
milhões, um avanço de 150% 
versus 2023. No mesmo período, 
o número de clientes saltou 
de 30 mil para 40 mil. Agora, 
sua meta á atingir R$ 1 trilhão 
sob gestão em até 10 anos.

A Petrobras está intensificando 
os patrocínios às atividades 
culturais. Um dos mais 
tradicionais espaços de 
cinema em São Paulo, o 
Espaço Itaú virou agora 
Espaço Petrobras de Cinema. 
A petrolífera desembolsará 
R$ 5 milhões pelo contrato 
de patrocínio nos próximos 
dois anos. Ou seja, até o fim 
do mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

A brasileira Juçaí, especializada 
na fabricação de produtos 
feitos a partir do açaí da 
Mata Atlântica, iniciou 2025 
com um importante marco: 
pela primeira vez, a empresa 
exportará suas mercadorias para 
o Oriente Médio. Recentemente, 
a companhia investiu R$ 20 
milhões na ampliação da fábrica 
em Itatiaia, no Rio de Janeiro.

A Sterna Café, rede brasileira 
de cafeterias premium, passa 
por forte expansão no país. 
No ano passado, a empresa 
abriu 19 unidades, entre lojas 
próprias e franqueadas. Para 
2025, a meta é ainda mais 
ambiciosa: a ideia é abrir 40 
estabelecimentos em lugares 
como São Paulo, Belo Horizonte, 
Brasília e Rio de Janeiro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Tarifaço de Trump poderá causar estragos nas 
relações dos EUA com a China, o que abriria 

caminho para as mercadorias brasileiras

Energia solar bate recordes no Brasil

Os sistemas de energia solar instalados no Brasil 
em 2024 adicionaram 14,3 gigawatts (GW) à matriz 
brasileira — trata-se do maior avanço da história, 
de acordo com levantamento realizado pela 
Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar). No ano passado, os investimentos no 
setor somaram R$ 54,9 bilhões, outro recorde. A 
entidade diz que o segmento deverá continuar 
acelerando em 2025. Isso é ótimo, já que a energia 
solar exerce papel vital na descarbonização.

Estudo mostra que reuniões em excesso 
provocam prejuízos às empresas
A revista Bloomberg publicou um interessante estudo 
sobre uma praga que sufoca as grandes empresas: 
as reuniões desnecessárias. De acordo com o 
levantamento, esses encontros consomem cerca 
de US$ 100 milhões por ano das grandes empresas 
dos EUA e um terço deles sequer precisam ser 
realizados. O estudo ainda destacou que reuniões 
em excesso são marcas registradas de chefes 
inseguros, aqueles que sofrem para tomar decisões 
e têm dificuldade para estabelecer prioridades.

Governo Trump traz desafios 
e oportunidades para a 

economia brasileira
Qual será o impacto do governo Donald Trump na economia brasileira? Diante das incertezas que 

cercam a gestão do republicano, estabelecer prognósticos é um desafio. Contudo, é possível apontar 
impactos importantes. Trump deverá adotar uma agenda comercial de vocação protecionista, o que 
poderá resultar em tarifas mais altas sobre as importações. Esse cenário pune o Brasil, que tem nos 

Estados Unidos o terceiro principal destino de suas exportações, atrás da China e da União Europeia. 
No ano passado, vendemos aos norte-americanos US$ 40,3 bilhões, o maior valor da história, com 

destaque para produtos como petróleo bruto, aeronaves, café, celulose e carne bovina. Mas há 
o outro lado da moeda: o tarifaço de Trump poderá causar estragos nas relações dos EUA com a 
China, o que abriria caminho para as mercadorias brasileiras. Como se vê, não há nada definido, 

e as possibilidades são diversas, o que exige do Brasil uma postura estratégica e pragmática.

Com vendas em queda, Starbucks 
anuncia cortes de pessoal
A americana Starbucks, maior rede de cafeterias do mundo, 
vive situação difícil. Com vendas em queda nos EUA, seu 
principal mercado, e em diversos países, a empresa não vê 
outro caminho a não ser cortar custos. Em carta enviada a 
funcionários, o presidente global da companhia, Brian Niccol, 
informou que um amplo programa de corte de pessoal será 
concluído até março. A Starbucks é uma grande empregadora: 
são 361 mil funcionários espalhados por cerca de 80 países.

141,5 MIL
pontos atingirá o Ibovespa, 
o principal índice da bolsa 

brasileira, até o final do 
ano, conforme projeção do 

Banco Safra. Se o número se 
confirmar, representará um 
avanço de 16% em relação à 

cotação atual

Nós vamos parar com a ideia 
de inclusão e diversidade e 
vamos devolver ao nosso país 
o sistema de meritocracia”

Donald Trump,  novo presidente dos 
Estados Unidos. Frases como essa explicam 
por que as grandes empresas dos EUA estão 
eliminando seus programas de diversidade

Joe Raedle/AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
representará o governo 
brasileiro no Fórum 
Econômico Mundial, que 
começou ontem, em Davos 
(Suíça). A última vez que um 
presidente do país participou 
foi em 2022, quando o então 
chefe do Executivo Jair 
Bolsonaro discursou em um 
dos painéis. Silveira estará 
acompanhado do governador 
do Pará, Helder Barbalho — 
cuja capital do estado recebe 
a COP 30, em novembro —, 
além do prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, e 
do presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Luiz 
Roberto Barroso.

 » Davos: Silveira 
representa governo

Economistas do mercado fi-
nanceiro voltaram a elevar as 
projeções para a inflação em 
2025 e 2026. Segundo os dados 
do mais recente Boletim Focus, 
divulgados ontem pelo Banco 
Central (BC), a estimativa para 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) neste 
ano passou de 5,00% para 5,08%.

Para 2026, a projeção subiu de 
4,03% para 4,05%. Para 2027, a es-
timativa foi elevada de 4,05% pa-
ra 4,10%, enquanto para 2028 su-
biu de 3,60% para 3,62%. A revisão 
das projeções afastam a inflação 

da meta estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
de 3% este ano — a margem de 
tolerância para que seja conside-
rada cumprida é de 1,5 ponto per-
centual, para baixo ou para cima.

Os dados divulgados ontem 
reforçam que a inflação continua 
sendo uma preocupação. “Essas 
expectativas refletem uma pre-
paração do mercado para uma 
possível política monetária mais 
restritiva nos próximos anos, co-
mo resposta às pressões inflacio-
nárias persistentes”, destaca Sid-
ney Lima, analista da Ouro Preto 
Investimentos.

O Brasil ultrapassou o teto da 

meta de inflação em 2024, que 
acumulou alta de 4,83%. Em car-
ta enviada pelo BC ao Ministério 
da Fazenda, a autoridade mone-
tária atribuiu o estouro ao forte 
crescimento da economia, à des-
valorização do real e aos fatores 
climáticos.

A mediana para taxa básica de 
juros (Selic) ficou estável em 15% 
neste ano — atualmente, está em 
12,25% ao ano, valor fixado após 
a última reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), em 
11 de dezembro de 2024. O pró-
ximo encontro do colegiado será 
em 28 e 29 de janeiro. A expectati-
va do mercado é de um aumento 

da Selic em um ponto percentual.
“Essa decisão vem para con-

trolar a inflação, mas, também, 
pode deixar o crédito mais caro e 
diminuir o consumo. Isso signifi-
ca que mesmo com pequenos si-
nais de crescimento, a economia 
segue em um momento delicado, 
exigindo equilíbrio entre comba-
ter a alta de preços e incentivar o 
crescimento”, avalia Volnei Eyng, 
CEO da gestora Multiplike.

A projeção para 2026 subiu de 
12% para 12,25%. A estimativa 
para 2027, por sua vez, ficou está-
vel em 10,25%, assim como para 
2028, que permaneceu em 10% 
pela quarta semana consecutiva.

Focus projeta IPCA acima de 5% este ano
 � RAFAELA GONÇALVES 
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ESTADOS UNIDOS 

Caçada a imigrantes e 
canetada sem limites
Horas depois de retornar à Casa Branca, Donald Trump concede indulto a 1.270 invasores do Capitólio, declara emergência 

nacional na fronteira com o México, retira país do Acordo de Paris e da OMS e promete deportar milhões de estrangeiros ilegais 

A
penas algumas horas de-
pois de tomar posse como o 
47º presidente norte-ameri -
cano, Donald Trump rever -

teu 78 ordens executivas do demo-
crata Joe Biden; concedeu perdão a 
1.270 mil  condenados pela invasão 
ao Capitólio e comutou as senten -
ças de outros 14; declarou emer-
gência nacional na fronteira com 
o México; impôs os gêneros mas-
culino e feminino como os úni -
cos reconhecidos; classificou car-
téis do narcotráfico como organi -
zações terroristas e retirou os Es-
tados Unidos do Acordo de Paris, 
documento que visa controlar as 
mudanças climáticas ( leia na pá-
gina 12), e da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Uma parte 
das ordens executivas foi assinada 
diante de uma multidão, no ginásio 
Capital One Arena, em Washington; 
outra parte, no Salão Oval da Casa 
Branca, que Trump voltou a ocupar 
depois de quatro anos. 

Nos próximos dias, o republica -
no deverá firmar uma ordem exe -
cutiva para a deportação de mi -
lhões de imigrantes não documen -
tados. O anúncio foi feito durante o 
discurso de posse, ao meio-dia (14h 
em Brasília), sob a Rotunda do Ca-
pitólio, no mesmo local e quatro 
anos depois que a horda de simpa-
tizantes invadiu a sede do Legislati-
vo, em um ataque que deixou cinco 
mortos e chocou o planeta. 

“Eles são reféns. Aproximada-
mente 1,5 mil receberão um per -
dão — um perdão completo”, afir -
mou Trump a jornalistas. O núme -
ro foi corrigido para 1.270 pela Ca-
sa Branca, pouco depois. Os líderes 
dos grupos de extrema-direita Oath 
Keepers e Proud Boys também tive-
ram a pena comutada. 

Na presença de Biden e dos ex
-presidentes Barack Obama, Bill 
Clinton e George W. Bush, Trump 
anunciou o início de uma “era de 
ouro” nos Estados Unidos. Foi 
quando prometeu deixar de fora 
dela os imigrantes ilegais. 

Para isso, avisou que contará 
com a ajuda das Forças Armadas 
para barrar a entrada de estrangei-
ros não documentados. Ao classifi -
car o 20 de janeiro como “o dia da 
libertação” do país, o republicano 

 � RODRIGO CRAVEIRO

O republicano Donald Trump assina ordem executiva no Salão Oval da Casa Branca, diante de jornalistas: medidas imediatas e de amplo espectro 

Jim Watson/AFP

afirmou que os EUA serão “a in-
veja de todas as nações” e anteci-
pou as primeiras medidas. “Hoje, 
eu assinarei uma série de ordens 
executivas históricas. Com essas 
ações, começaremos a completa 
recuperação da América e a revo-
lução do senso comum”, anunciou, 
diante dos empresários mais ricos 
do mundo, como Elon Musk, dono 
da SpaceX e da Tesla; Jeff Bezos, do-
no da Amazon; e Mark Zuckerberg, 
fundador do Facebook.

“Em primeiro lugar, declara -
rei emergência nacional em nos -
sa fronteira sul. Todas as entradas 
ilegais serão suspensas. Começa-
remos o processo de retorno de 
milhões de estrangeiros crimino -
sos de volta ao lugar de onde vie-
ram. (...) Colocarei fim à prática de 
pegar e soltar. Enviarei tropas pa-
ra a fronteira sul, a fim de repelir a 
invasão desastrosa de nosso país”, 
acrescentou Trump. 

Em tom messiânico, lembrou o 
atentado à bala sofrido em agosto 

passado, na Pensilvânia. “Eu fui sal-
vo por Deus para tornar a América 
grande novamente”, declarou, ao 
dizer que, nos últimos oito anos, 
foi testado e desafiado mais do que 
qualquer presidente em 250 anos 
de história. Trump reafirmou as 
ameaças ao Panamá e ao México. 
Também avisou que instaurará ta -
rifas para outras nações. “A Chi-
na está operando o Canal do Pa-
namá. Nós não o demos à China, 
nós o demos ao Panamá e esta-
mos tomando-o de volta”, anun -
ciou. “Em breve, nós mudaremos 
o nome do Golfo do México para 
Golfo da América.” Neste momen -
to, cinegrafistas filmaram a ex-se-
cretária de Estado democrata Hil -
lary Clinton sorrindo. 

Claudia Sheinbaum, presidente 
mexicana, cumprimentou Trump, 
mas cobrou “diálogo e respeito” ao 
vizinho. Por sua vez, o presiden-
te panamenho, José  Raúl Mulino, 
avisou que o Canal “é e continuará 
sendo do Panamá”.

Em entrevista ao Correio , Jef-
frey Sonenfeld, professor de prá-
tica de liderança da Universida -
de de Yale, classificou como “hor-
rorosa” a “história revisionista de 
Trump para perdoar e comutar os 
vândalos que tentaram um ato de 
insurreição”. “Essas pessoas espan-
caram, violentamente, policiais”, 
lembrou. “Além disso, os decretos 
superficiais de Trump para deman -
dar o fim da inflação são puramen -
te cosméticos, sem planos, propos-
tas e ações genuínas”, acrescentou. 

Mobilização militar

Diretora da Clínica de Direitos 
dos Imigrantes da Universidade 
de Chicago, Nicole Hallett afir -
mou ao Correio  que resta saber 
se os anúncios feitos por Trump 
são meramente retóricos ou se 
realmente haverá uma mobili -
zação militar em larga escala na 
fronteira. “Se isso ocorrer, estare-
mos em território desconhecido. 

Será a primeira vez em que o Exér-
cito dos Estados Unidos para im -
pedir civis de entrarem no país em 
busca de asilo. Provavelmente, isso 
causará imensa dor e sofrimento às 
pessoas mais vulneráveis.”

De acordo com Hallett, a ordem 
executiva sobre a deportação de 
milhões de imigrantes não docu -
mentados “é apenas  uma promes-
sa no momento”. “Trump precisará 
de recursos massivos para fazer is-
so, e a única maneira de cumprir is -
so é utilizando o Exército. Creio que 
os próximos dias serão cruciais pa-
ra determinar como serão os próxi -
mos quatro anos”, avaliou. 

Brasileiros em situação ilegal 
nos Estados Unidos alternam sen-
timentos de apreensão e angústia. 
Natural de Gonzaga (MG), Enival-
do Oliveira Santos, o “Pitó”, vive na 
Filadélfia (Pensilvânia) desde 2018 
como não documentado. “Medo, 
medo, não tenho, não. Uma cisma 
a gente tem. Vamos esperar três 
meses para ver o que vai acontecer. 

A suposta saudação nazista�
Escolhido por Trump para lide-

rar o Departamento de Eficiência 
Governamental, Elon Musk — do-
no da Tesla, do SpaceX e da rede 
social X — tornou-se o centro de 
uma polêmica, ao discursar no 
Capital One Arena, um ginásio 
esportivo em Washington D.C. “Eu 
apenas quero dizer ‘obrigado’ por 
fazer isso acontecer”, declarou o 

homem mais rico do planeta. Foi 
então que ele usou a mão direi-
ta para dar um tapa no peito, 
com os dedos abertos, e esti-
cou�o braço direito em diagonal 
para cima, com os dedos juntos 
e a palma voltada para baixo. O 
jornal israelense Haaretz definiu 
o gesto como�uma saudação fas-
cista comumente associada à Ale-
manha nazista.

Allison Robbert/AFPAngela Weiss/AFP
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Um dia em Washington

Missão:�fincar a bandeira em Marte
Trump prometeu que os Estados Unidos fin-

carão sua bandeira em Marte e tornarão a ser 
vistos como “uma nação em crescimento” que 
expande seu território. “Vamos perseguir nosso 
destino manifesto rumo às estrelas, enviando 
astronautas americanos para fincar as estre-
las e listras (da bandeira americana) no pla-
neta�Marte”,�declarou�Trump. Elon Musk rea-
giu com um sinal entusiasmado de positivo. A 
SpaceX está desenvolvendo o�Starship, o maior 
foguete construído pela humanidade. O objeti-
vo de Musk com o projeto seria chegar a Marte 
em uma missão tripulada. Com Trump no po-
der, o sonho pode se tornar realidade.�

O adeus de Joe e Jill�
Em seu pronunciamento de despedida, na 

Base Aérea Andrews, em Maryland, o ex-pre-
sidente Joe Biden�foi econômico ao�comen-
tar o discurso de posse de Trump. “Temos 
muito mais a fazer. Ouvimos o discurso de 
posse — vocês sabem, temos mais a fazer”, 
afirmou, benzendo-se e arrancando garga-
lhadas dos ex-assistentes. “Estou deixando 
o governo, mas não estamos abandonando 
a luta”, disse Biden. “Foi a honra da minha 
vida servir como seu presidente. Guardem 
minhas palavras: o futuro julgará o que vo-
cês fizeram como uma das mais importan-
tes contribuições para os Estados Unidos.”

Dois sósias barrados na posse
Howard X. (E) e Dennis Alan (D) — imitado-

res profissionais do ditador da Coreia do Norte, 
Kim Jong-un, e do presidente Donald Trump — 
esperaram quatro horas na fila, mas não con-
seguiram entrar no Capitólio, ante a lotação do 
prédio. Os dois chegaram a Washington no sába-
do para acompanhar a posse. Em entrevista ao 
Correio, eles criticaram a organização do even-
to e contaram que se viram obrigados a enfren-
tar o “frio congelante” do lado de fora. Enquanto 
aguardavam, até o momento em que foram bar-
rados, concederam entrevistas para dez veículos 
de comunicação dos Estados Unidos e do exterior.�

» Leia mais na página 12

Mas, se ele cumprir tudo o que es-
tá falando aí, não vai ficar brasi-
leiro aqui, não. Brasileiro vai tudo 
embora”, disse ao Correio . “Os Es-
tados Unidos são movimentados 
por nós, imigrantes. Somos nós que 
pegamos serviço pesado”, acres-
centou. Pitó acredita que Trump 
poderá apenas fechar a fronteira. 
“Não tem lógica ele mandar todo 
mundo embora.”

Aos 49 anos, o também mineiro 
Cláudio (ele não quis ter o nome di -
vulgado) contou à reportagem que 
vive na Filadélfia desde 2001. “Eu 
fui para o Brasil e retornei. Nun -
ca vi nada de diferente, não. Claro 
que dá medo nas pessoas que estão 
aqui como ilegais, lutando pela vi -
da. Tem muito bagunceiro que vem 
aqui e acaba com o nome dos imi-
grantes. Mas aqueles que vieram 
cuidar da família têm medo”, reco -
nheceu. “Acho que no mandato de 
Barack Obama, os EUA deportaram 
muito mais gente do que durante o 
primeiro governo de Trump. Não 
tenho medo de ser deportado, mas 
de deixar para trás minha esposa e 
meu filho. É muito humilhante vo -
cê sair daqui amarrado, algemado 
como um criminoso. Parece que, 
dessa vez, Trup fará valer o que fa-
lou, mas vamos esperar para ver.”

Biden

Além da reversão das 78 ordens 
executivas assinadas pelo anteces-
sor, Trump declarou guerra a Biden, 
ao acusá-lo de corrupto e traidor. 
“Durante muitos anos, um esta -
blishment radical e corrupto ex -
traiu poder e riqueza dos nos -
sos cidadãos, enquanto os pila-
res da nossa sociedade estavam 
quebrados e, aparentemente, em 
completo abandono”, afirmou o 
republicano. Apesar de não ter ci -
tado diretamente o nome de Bi -
den, Trump acusou o democrata 
de uma “traição horrível”. “A mi -
nha recente eleição é um man-
dato para reverter, completa e 
totalmente, uma traição horrí -
vel e todas essas muitas traições 
que ocorreram. E para devolver 
ao povo a sua fé, a sua riqueza, a 
sua democracia e, na verdade, a 
sua liberdade”, disse o presiden -
te. “De agora em diante, o declí-
nio da América acabou.”
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O
 republicano Donald Trump che -
gou ontem à Casa Branca para pre-
sidir pelos próximos quatro anos 
os Estados Unidos, a maior eco-

nomia do mundo. No retorno à presidên -
cia, ele cumpriu promessas de campanha 
e, de imediato, retomou projetos conser -
vadores, sustentados pelo negacionismo 
da ciência, pelo protecionismo, por políti -
cas sociais excludentes, entre outros pila-
res que despertam preocupação. Mostrou 
a que veio e que tem pressa para cumprir 
a controversa agenda.  

Na cerimônia de posse, o bilionário 
anunciou que, pela segunda vez, os EUA 
deixarão o Acordo de Paris, assinado por 196 
países em 2015, para conter o aquecimento 
do planeta. Foi além: declarou que o país es-
tá em emergência nacional de energia e que, 
para enfrentá-la, vai “perfurar e perfurar” pa -
ra ter “a maior quantidade de petróleo” do 
planeta. Um recado claro para líderes preo -
cupados com a crise climática, incluindo o 
brasileiro, que será o anfitrião da próxima 
COP, em novembro, no Pará. 

Outra urgência diz respeito à imigra -
ção. O republicano decretou emergência 
nacional na fronteira do sul, com depor -
tação em massa de quem está em situação 
ilegal. Cerca de 2 milhões de brasileiros vi-
vem nos Estados Unidos — a maior colô-
nia estrangeira espalhada em diferentes es-
tados norte-americanos —, e estimativas 
de 2022 indicam que em torno de 230 mil 
não têm documentação. Esses comporiam 
a parcela de estrangeiros denominada por 
Trump como “criminosos” e que, portanto, 
serão banidos do país. Especialistas tam-
bém cogitam que, em função das medidas 
adotadas pelo republicano, haja uma nova 
dinâmica migratória na região das Améri -
cas, com possíveis desdobramentos nos 
países de economias mais equilibradas.

Ainda na pauta humanitária, Trump esta -
beleceu que, a partir de agora, só dois gêne-
ros — masculino e feminino — serão reco -
nhecidos no país. O segmento LGBTQIAP+ 
será ignorado. Na prática, o conservadoris -
mo do novo ocupante da Casa Branca po-
de reforçar e estimular. mesmo que ele não 
tenha sido explícito, a homofobia e a vio -
lência contra esse segmento em todas as 
sociedades.

As políticas protecionistas anunciadas 
pelo novo presidente estadunidense — en -
tre elas, a taxação de importações — pode-
rão afetar os países emergentes diante da 
valorização do dólar em relação às outras 
moedas. Com o dólar mais forte, haverá 
mais pressões inflacionárias no território 
nacional, obrigando o Banco Central bra -
sileiro a manter os juros mais altos e por 
um período mais prolongado. Vale lem -
brar que, antes mesmo da posse de Trump, 
a disparada da moeda americana tem sido 
alvo das críticas à política econômica do go-
verno Lula, ofuscando, inclusive, bons re -
sultados na área, como a baixa na taxa de 
desemprego. 

Atrás da China, os  EUA são o segun-
do maior parceiro comercial do mercado 
brasileiro. No ano passado, as exportações 
nacionais bateram recorde, somando US$ 
40,3 bilhões, um valor histórico. Por todos 
esses motivos, enfraquecer as relações com 
o chefe da Casa Branca não faz sentido pa-
ra o Brasil. O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, no discurso na primeira reunião mi -
nisterial do ano, acertou ao dizer que torce 
para que Trump “faça uma gestão profícua 
para que o povo americano melhore” e que 
“não quer briga”.  Como líder da mais im -
portante nação do mundo, o republicano 
tem como missão não só zelar pelo bem-es-
tar da sociedade americana, mas agir para 
que o mesmo ocorra em todas as nações.

Donald Trump 
mostra a que veio

Isolamento na esquerda

RENATO SOUZA
renatosouza.df@dabr.com.br

 Na última semana, um vídeo publica -
do pelo deputado federal Nikolas Ferrei -
ra (PL-MG) tomou as redes sociais e bateu 
seguidos recordes de reprodução. Foram 
mais de 300 milhões de visualizações so-
mente no Instagram, superando marcas 
obtidas até mesmo por cantoras de mú -
sica pop famosas globalmente. O engaja-
mento do discurso do parlamentar, que 
criticou mudanças realizadas pelo gover -
no que permitiam o monitoramento de 
valores transferidos pelo Pix por parte dos 
cidadãos, assustou políticos, movimen -
tos e personalidades da esquerda no país.

Nikolas é famoso por fazer discursos 
críticos, mas também carregados de infor -
mações falsas e muitas vezes preconcei-
tuosas. Porém o vídeo viral tem elemen-
tos diferentes de discursos anteriores. Não 
contém informações falsas, trouxe um dis -
curso apelativo que gerou medo e contou 
com uma produção profissional de audio -
visual. Independentemente do conteúdo, a 
dimensão que o vídeo ganhou mostra não 
só a força da direita na internet, mas a fra-
queza da esquerda em dialogar com as no-
vas gerações e com a sociedade conectada 
de todas as idades.

Qualquer publicação, vídeo ou ataques 
contra a esquerda feita por nomes da direi -
ta geram compartilhamento imediato. Gru -
pos de WhatsApp, páginas no X, Facebook, 
Instagram e sites desse campo tratam logo 
de propagar o que foi publicado e impul -
sionar o conteúdo. Na esquerda, o cenário 
é bem diferente. O alívio dos progressistas 
veio com o vídeo da deputada Erika Hilton 
(PSol-RJ), que rebateu Nikolas, explicou a 
resolução sobre o Pix e ganhou engajamen-
to estrondoso, com mais de 100 milhões de 

visualizações no Instagram. Porém, Erika foi 
criticada nas redes por colegas de esquer-
da, que a chamaram de deputada influen -
ciadora. Ao mesmo tempo, foi alvo de trans -
fobia e racismo por parte de grupos odiosos 
de extrema-direita. Surgiu até a infundada 
acusação de que ela teria recebido ajuda 
de uma grande agência de publicidade que 
agencia influencers digitais. 

O vídeo entrou no ar no começo da tarde 
do último sábado. Somente às 20h, o gover-
no começou a mobilizar sua base política no 
Congresso para apoiar o conteúdo. Nos bas-
tidores, uma mensagem foi enviada para lí -
deres da base no Congresso pedindo apoio 
das assessorias dos partidos. Houve resistên-
cia no PT, por se tratar de uma congressista 
do PSol. Outros nomes da esquerda resisti-
ram em ajudar, afirmando que a produção 
trazia de volta uma polêmica que o governo 
queria enterrar. Para outros, a sensação foi de 
que Erika retirou o protagonismo de Niko -
las e mostrou que seu lado político também 
pode conversar com o público na internet 
e alcançar todas as camadas da sociedade.

O comportamento da própria esquer -
da no episódio revela um problema crôni -
co entre políticos progressistas: a distância 
do povo. Ao contrário dos colegas de centro 
e da direita, deputados progressistas, com 
algumas exceções, são inacessíveis, fecham 
as portas dos gabinetes para a população, 
evitam contato com a imprensa e dificul -
tam o acesso a eles por parte de grupos so-
ciais, líderes comunitários, agentes cultu -
rais, sindicatos e organizações. Não sabem 
falar a linguagem popular, veem a internet 
como um fenômeno alheio à política e têm 
aversão à entrada de pessoas mais jovens 
no alto escalão dos partidos. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Efeito Trump 

Com a vitória de Donald 
Trump para governar os Esta-
dos Unidos por mais quatro 
anos, os líderes de outros países 
têm que abrir os olhos,  prin -
cipalmente os líderes dos paí-
ses emergentes, como o Bra-
sil. Donald Trump irá governar 
nesses quatros anos com san-
gue nos olhos e estará de olhos 
bem abertos para todos os seus 
desafetos políticos, incluindo 
os líderes de outros países que 
estarão contra os seus ideais. 
Antes de assumir a Casa Bran-
ca, ele vinha, e continua fazen-
do em seus discursos, prome-
tendo uma série de ameaças 
de ocupação de territórios dos 
países tradicionalmente alia -
dos aos Estados Unidos. O po-
der de Trump não terá limites. 
O desejo dele é tornar o Canadá 
mais um estado norte-america -
no, enquanto o canal do Pana-
má é visto como uma zona de 
interesse estratégico pelo trans-
porte. Não se dando por satis-
feito, Trump disse que o Gol -
fo do México deve ser reno-
meado para “Golfo da Améri -
ca”. Abram os olhos, porque, na 
gestão Trump, os Estados Uni-
dos e o mundo não serão mais 
os mesmos. Trump governará 
com mãos de ferro, e muitos 
americanos eleitores de Trump 
vão chorar os seus votos. 

 »Evanildo Sales Santos
Gama

Padre Fábio de Melo

O testemunho do padre Fá-
bio de Melo de que enfrenta 
uma batalha contra a depres -
são é realmente tocante e po-
deroso. Sua coragem em com-
partilhar uma batalha tão ínti -
ma e difícil com tantas pessoas 
é um exemplo de força, vulne -
rabilidade e fé. Ao falar aberta-
mente sobre a depressão, ele 
não apenas oferece esperan-
ça àqueles que enfrentam de-
safios semelhantes, mas tam-
bém mostra que, nos momen -
tos mais difíceis, a confiança 
em Deus e a vontade de seguir 
em frente são fundamentais. Seu discurso é um lembrete de 
que não estamos sozinhos em nossas lutas e de que a fé e o 
apoio mútuo podem ser grandes fontes de força e supera -
ção. Que a história do padre Fábio inspire muitos a busca -
rem ajuda e a nunca perderem a esperança. 

 »Luan Guedes
Brasília

Vestibular 60+

Primeiramente, gostaria de 
parabenizá-los pela publica -
ção da reportagem Apenas duas 
universidades implementaram o 
vest 60+ no Brasil: veja relato dos 
aprovados, publicada no cader -
no Trabalho & Formação Pro-
fissional , da edição do Correio  
de 19 de janeiro. É um tema de 
grande relevância e que merece 
destaque na sociedade. No en-
tanto, venho, em nome da Dire -
toria de Comunicação da Uni -
versidade Federal de Uberlân-
dia (UFU), solicitar a correção 
de uma informação presente na 
matéria. A reportagem mencio -
na que apenas a Universidade 
de Brasília (UnB) e a Universida-
de Federal de Viçosa (UFV) ofe-
recem vagas para o público com 
60 anos ou mais. Contudo, é im-
portante ressaltar que a UFU 
também implementou vagas na 
modalidade em 2024. 

 »Cristiano Alvarenga Alves
Uberlândia (MG)

Preconceito

Chegará o dia em que vive-
remos num mundo sem fron -
teiras nem discriminação. As di -
ferenças são saudáveis, nos aju-
dam a compreender melhor a 
vida em suas várias formas de 
manifestação. Ainda vivemos a 
segregação, julgando que esta-
mos separados por fatores ra-
ciais, étnicos, culturais, econô -
micos e sociais. Mas essa sepa-
ração não existe nem deveria 
servir para justificar o precon -
ceito. Diferença não é sinônimo 
de inferioridade. Temos que nos 
acostumar a ter respeito, mas 
ainda precisamos desenvolver 
compreensão. Às vezes, respei-
tamos porque seguimos regras 
de comportamento e educa -
ção, mas não entendemos. In-
timamente, julgamos, critica -
mos, condenamos, quando não 
falamos mal. Quando realmen -
te compreendemos, não julga -
mos nem criticamos. Silencia -
mos quando não encontramos 
palavras doces nem amigos pa-
ra dizer, falamos somente o ne-

cessário para ajudar. Preconceito é coisa ultrapassada, e res-
peito não é um valor novo. Sempre existiu. Nada justifica o 
preconceito. Jesus nunca discriminou ninguém. Ao contrário, 
tratava cristãos, judeus e romanos com o mesmo amor. Não 
seria bom nos mirarmos no exemplo d’Ele?

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Léo Batista, uma voz inconfundível! 
Sete décadas de profissionalismo, 
92 anos bem vividos. Quem não 
esperava o final do Fantástico 

para a rodada de gols com essa 
figura emblemática da TV? Um 

gênio da comunicação esportiva. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Jornal francês Le Monde  
suspende sua atividade no 
X. Liberdade, igualdade e 

fraternidade, mas sem fake news!
Affonso Marçal — Brasília 

Caiado garante que apenas 
Goiás consegue conter facções 

criminosas no país. Avisem para 
ele que o Entorno do DF é Goiás!

Ricardo Moura — Brasília 

A pergunta que não quer calar: O 
GDF pode ser responsabilizado 
juntamente com o delegado que 

atirou contra três mulheres?
 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Mais uma vez, vemos a cena do 
chão de cemitério em Brasília 

se abrindo, colocando em risco 
visitantes e deixando claro o 

desrespeito com os mortos. O 
que mais precisa para o governo 
do DF criar regras para que esse 
seja, de fato, um serviço sério? 

Nossos entes queridos não estão 
lá de graça. É caro e doloroso!

Marlon Barros — Cruzeiro

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo D.A Press Multimídia

Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, de segunda a sexta, 
das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61)99158.8045 Whatsapp,  
para mais informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim 
como outras modalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de 
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas 
para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para até 
10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *
SEG a DOM 

R$ 899,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 

- Redação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie
Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense   �s  Brasília, terça-feira, 21 de janeiro de 2025  �s  Opinião   �s  11

O 
retorno de Donald Trump à presidên-
cia dos Estados Unidos traz desafios 
e oportunidades para o Brasil. Com 
a nomeação do senador Marco Ru-

bio como secretário de Estado, o Brasil pode 
se ver diante de uma política externa ameri-
cana mais assertiva e menos flexível, especial-
mente no que tange às relações com a China e 
a América Latina.

Marco Rubio, de ascendência cubana, é co-
nhecido por seu posicionamento linha-dura con-
tra governos autoritários na região e por sua pos-
tura crítica em relação à influência chinesa no 
Hemisfério Ocidental. Assim, levando-se em con-
sideração que as agendas de imigração e narco-
tráfico foram efetivamente instrumentalizadas 
pelo candidato Trump durante sua vitoriosa cam-
panha eleitoral, a diplomacia brasileira deverá 
estar atenta aos efeitos colaterais dessa aborda-
gem no entorno regional sul-americano. Nesse 
contexto, uma política migratória mais restritiva 
(deportações em massa) e sanções contra Vene-
zuela e Nicarágua poderão, por exemplo, impor 
uma nova dinâmica a esse fluxo migratório que 
tem os Estados Unidos como principal destino.

Da mesma forma, a China foi outro pilar 
da campanha de Trump que conseguiu, jun-
tamente com a temática migratória, mobili-
zar eleitores para além de sua bolha ideológi-
ca, dando-lhe a vitória, inclusive, em estados 

tradicionalmente democratas. Assim, o Brasil 
pode ser indiretamente impactado pela guerra 
comercial envolvendo chineses e  norte-ameri-
canos, dado que Brasil e China apresentam uma 
relação econômica cada vez mais profunda. 
Percebam que o inconformismo da estreita re-
lação sino-brasileira já tinha sido externalizado 
pelo primeiro governo Trump, no caso do uso 
da tecnologia 5G, e pelo governo Biden, no ca-
so da eventual adesão do Brasil ao projeto chi-
nês Belt and Road Initiative (Nova rota da seda).

Por outro lado, a relação bicentenária de 
Brasil-Estados Unidos é marcada por altos e 
baixos, mas sempre manteve um diálogo aber-
to. Essa longevidade nas relações diplomáticas 
pode servir como um fator de estabilidade em 
tempos de incerteza. O Brasil continuará sen-
do um ator relevante na América Latina, e os 
Estados Unidos precisarão manter laços sóli-
dos com o país, seja por interesses comerciais, 
seja por questões estratégicas, como segurança 
regional e combate ao narcotráfico. Esses as-
pectos pragmáticos reforçam a ideia de que in-
teresses nacionais se sobrepõem às roupagens 
ideológicas dos governos de ocasião. 

O retorno de Trump nos remete ao Império 
da insegurança apresentado por Andrew Hur-
rell, em que, segundo esse autor, os EUA não 
operam como um império tradicional basea-
do em controle direto, mas como uma potên-
cia cuja tentativa de manter a ordem global 
frequentemente gera desordem e resistência, 
resultando em um ciclo contínuo de insegu-
rança global. Nesse sentido, Trump reassume 
a presidência dos Estados Unidos com a tare-
fa de liquidar as principais faturas com reper-
cussões globais deixadas pelo governo Biden: 
a guerra russo-ucraniana e o apoio incondicio-
nal ao genocídio do povo palestino em Gaza. 

Assim, a grande questão é como o Governo 
Lula irá se posicionar diante dessa nova con-
figuração geopolítica turbinada pelo desejo 
do novo presidente norte-americano de acer-
tar contas com parceiros e adversários. Man-
ter uma política externa equilibrada entre os 
EUA e a China será um desafio, especialmente 
porque ambos os países são parceiros funda-
mentais para o Brasil. Contudo, ainda que Mar-
co Rubio venha a ser provavelmente um dos 
poucos secretários de Estado norte-america-
nos conhecedores da realidade latino-ameri-
cana e possa, em tese, dar maior visibilidade à 
essa agenda regional na Casa Branca, esse te-
ma deverá permanecer abaixo de outras prio-
ridades, como China, Taiwan, Oriente Médio 
e guerra na Ucrânia. No entanto, Marco Rubio 
deverá ser assediado por representantes da ex-
trema-direita global, inclusive seus entusiastas 
brasileiros, no sentido de chamar a atenção e 
o apoio dos Estados Unidos para suas respec-
tivas pautas domésticas.

Como se vê, o segundo mandato de Trump 
não significa, necessariamente, um distan-
ciamento entre Brasil e Estados Unidos. Pe-
lo contrário, pode representar um período 
de redefinição dos termos da parceria. A re-
lação bilateral precisará ser gerida com base 
em interesses comuns e respeito mútuo, evi-
tando dependências excessivas e garantindo 
que o Brasil mantenha sua independência e 
liberdade para navegar por esse cenário de-
safiador sem comprometer suas relações com 
nenhuma das grandes potências. Assim, na 
perspectiva brasileira, a preservação das re-
lações Brasil-EUA dependerá da sua habili-
dade diplomática em administrar objetivos 
divergentes e preservar a autonomia do país 
na arena internacional.

O 
segundo mandato de Donald Trump 
nos Estados Unidos inaugura um con-
texto de grandes expectativas e desa-
fios tanto para a política global quanto 

para o Brasil. Com um cenário interno favorá-
vel — apoio popular, maioria no Congresso e 
uma Suprema Corte alinhada —, Trump pos-
sui as condições necessárias para implemen-
tar uma agenda marcada pelo protecionismo 
econômico, pelo enfraquecimento das políticas 
climáticas e pela rejeição ao multilateralismo. 
Esse novo capítulo da política americana levan-
ta questões geopolíticas e econômicas que im-
pactam diretamente o Brasil, sob o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva, que terá de lidar com 
as tensões que surgirão dessa relação.

Entre as principais prioridades do governo 
Trump, está o reforço do protecionismo econô-
mico. Tarifas sobre produtos estrangeiros e in-
centivos para reindustrializar os Estados Uni-
dos prometem beneficiar setores norte-ameri-
canos, enquanto criam barreiras para exporta-
dores estrangeiros. Para o Brasil, essas políticas 
podem representar dificuldades adicionais no 
acesso ao mercado norte-americano.

Além disso, Trump retorna ao poder com 
uma agenda que privilegia combustíveis fós-
seis em detrimento das energias renováveis. 
Essa postura contrasta fortemente com a po-
sição do governo brasileiro, que busca se esta-
belecer como líder na transição energética e no 
combate às mudanças climáticas. Tais diferen-
ças ideológicas dificultam a possibilidade de 
uma aliança estratégica entre Brasil e Estados 
Unidos no campo político, apesar de haver in-
teresses econômicos mútuos.

As divergências de agenda entre os governos 
podem complicar o diálogo político. Enquan-
to o governo Lula busca preservar os laços eco-
nômicos e garantir competitividade para os ex-
portadores brasileiros, sua crescente aproxima-
ção com a China no âmbito dos Brics coloca o 
Brasil em uma posição delicada.

A rivalidade geopolítica entre EUA e Chi-
na será um dos principais desafios para o Bra-
sil nos próximos anos. A China, maior parcei-
ro comercial do Brasil, desempenha um papel 
central na exportação de commodities e no fi-
nanciamento de infraestrutura. Por outro la-
do, Trump intensifica sua oposição à influên-
cia chinesa no cenário global. O desafio do go-
verno Lula será equilibrar essa equação, evitan-
do tomar partido na disputa e mantendo uma 
relação pragmática com ambas as potências.

A postura de Trump, marcada pelo isolacionis-
mo e pela rejeição às instituições multilaterais, 
desafia a atuação brasileira em fóruns interna-
cionais. Lula tem se esforçado para reposicionar 

o Brasil como um ator relevante na luta contra as 
mudanças climáticas e na defesa do multilate-
ralismo. No entanto, enfrentará dificuldades em 
uma ordem mundial cada vez mais polarizada.

No plano regional, a relação com a Argenti-
na promete ser outro teste para a diplomacia 
brasileira. Javier Milei, presidente argentino e 
aliado de Trump, reforçará  seu discurso críti-
co ao Mercosul. O governo Lula terá que equi-
librar os interesses dos demais países no blo-
co, buscando preservar sua liderança regional. 
A questão migratória também poderá colocar 
o Brasil em um papel central, envolvendo os 
países da América Central.

Internamente, o segundo mandato de Trump 
ressoa na política brasileira. Sua vitória forta-
lece grupos de oposição ao governo Lula, es-
pecialmente os aliados de Jair Bolsonaro, que 
mantêm uma relação próxima com o ex-presi-
dente americano. A retomada de uma agenda 
de direita nos Estados Unidos pode inspirar e 
apoiar a articulação de novas candidaturas con-
servadoras no Brasil, particularmente nas elei-
ções de 2026. Além disso, a pressão das big te-
chs por uma menor regulação das plataformas 
digitais, frequentemente apoiada por esses gru-
pos, também fomentará os debates no Brasil.

Diante desse panorama, o grande desafio 
do governo brasileiro será adotar uma política 
externa que combine pragmatismo econômico 
com a defesa consistente de seus valores e in-
teresses. A relação com os Estados Unidos con-
tinuará sendo central para o Brasil, tanto pe-
la relevância comercial quanto pela influência 
americana no sistema financeiro global. Entre-
tanto, o fortalecimento da parceria com a Chi-
na e a consolidação dos Brics também são cru-
ciais para o futuro do país.

Nesse contexto, o governo Lula precisará evi-
tar antagonismos desnecessários e priorizar os 
interesses nacionais. Como o próprio presiden-
te afirmou em diversas ocasiões: “O Brasil não 
quer brigar com ninguém”. Esse pragmatismo 
será fundamental para navegar as turbulências 
que o segundo mandato de Trump promete tra-
zer, tanto para o Brasil quanto para o mundo.

A busca por equilíbrio e flexibilidade definirá 
o futuro das relações Brasil-EUA e, de forma mais 
ampla, a posição do Brasil em um sistema inter-
nacional em transformação. Lula e sua equipe te-
rão de demonstrar habilidade diplomática e vi-
são estratégica para enfrentar esses desafios, ga-
rantindo que os interesses do Brasil prevaleçam 
em um cenário global cada vez mais complexo.

Trump 2.0 e os 
desafios para o Brasil

 � ROBSON CARDOCH VALDEZ
Doutor em estudos estratégicos 
internacionais (UFRGS) 
e professor de relações 
internacionais do IDP�

O retorno de Trump e o futuro das 
relações Brasil-Estados Unidos

O país está 
pronto para 
a jornada de 

36 horas?

A 
proposta de redução da jornada de traba-
lho para 36 horas semanais está no centro 
dos debates sobre qualidade de vida e di-
reitos trabalhistas no Brasil. Em um país 

em que a média semanal de trabalho ainda ultra-
passa 44 horas, a medida promete aliviar a exaus-
tão da força de trabalho e abrir espaço para novas 
oportunidades de emprego.

A proposta de emenda à Constituição (PEC) visa 
reduzir a jornada semanal de trabalho sem redu-
ção salarial e eliminar a escala de 6x1, substituin-
do-a por quatro dias de trabalho. A PEC já alcan-
çou o número necessário de assinaturas para tra-
mitação e está sendo debatida no Congresso Na-
cional. Independentemente do desfecho legislati-
vo, a iniciativa tem o mérito de provocar um de-
bate que o Brasil precisa enfrentar: como conci-
liar a modernização das relações trabalhistas com 
a garantia de bem-estar e qualidade de vida para 
os trabalhadores?  

Enquanto o Brasil discute a viabilidade da re-
dução da jornada de trabalho, países como Fran-
ça e Alemanha já implementaram medidas seme-
lhantes, obtendo resultados que servem de exem-
plo e alerta. Na França, a jornada de 35 horas foi 
introduzida no início dos anos 2000, acompanha-
da de incentivos fiscais para as empresas. Apesar 
de melhorar a qualidade de vida em muitos seto-
res, a medida enfrentou críticas sobre a dificulda-
de de aplicação em áreas de alta demanda, como 
saúde e transporte.

Na Alemanha, a produtividade é alta mesmo 
com jornadas reduzidas, devido a investimentos 
em infraestrutura, saúde pública e educação téc-
nica. Já os países nórdicos, com jornadas entre 34 
e 36 horas, integram políticas de bem-estar social 
robustas, que incluem creches, transporte acessí-
vel e suporte à saúde mental, garantindo que a re-
dução beneficie todos.Por outro lado, o modelo 
americano, com jornadas médias de 40 horas, mas 
alta dependência de horas extras, serve como aler-
ta para o risco de precarização, especialmente se 
não houver políticas públicas que garantam salá-
rios dignos e proteção ao trabalhador.

No contexto brasileiro, a redução da jornada 
de trabalho para 36 horas semanais pode trazer 
diversos benefícios. Melhoria na qualidade de vi-
da, por exemplo, já que menos horas trabalha-
das significam mais tempo para lazer, cuidados 
familiares e desenvolvimento pessoal. Além dis-
so, a medida pode contribuir para a saúde men-
tal, reduzindo o estresse, burnout e outros pro-
blemas que afetam milhões de trabalhadores no 
país. Outro impacto positivo seria a geração de 
empregos, uma vez que empresas poderiam criar 
vagas para cobrir as horas reduzidas, ajudando a 
combater o desemprego.

No entanto, o Brasil enfrenta riscos e desafios 
que podem comprometer os benefícios. Um dos 
principais entraves é a dependência de horas ex-
tras: muitos trabalhadores, devido aos baixos sa-
lários, precisam de múltiplos vínculos emprega-
tícios, e a redução da jornada pode intensificar 
essa dinâmica. Outro risco é a sobrecarga em se-
tores críticos, como saúde e educação, que já so-
frem com escalas apertadas e podem enfrentar 
dificuldades ainda maiores sem planejamento 
adequado. Por fim, há o impacto nas pequenas 
e médias empresas (PMEs), que, sem incentivos 
governamentais, podem ter dificuldades para 
adaptar suas operações, resultando em prejuí-
zos ou até demissões.

Para transformar a proposta em uma realidade 
sustentável, é essencial um conjunto de políticas 
públicas e apoio governamental. Isso inclui me-
didas como saúde mental e bem-estar, expandin-
do o Sistema Único de Saúde (SUS) para oferecer 
mais serviços psicológicos e psiquiátricos e incen-
tivando empresas privadas a adotarem programas 
de apoio emocional. Também é crucial investir em 
educação e qualificação, promovendo capacitação 
voltada à economia 4.0, que aumente a produtivi-
dade mesmo com menos horas trabalhadas. 

Incentivos para PMEs são igualmente impor-
tantes, como a redução temporária de encargos 
trabalhistas e a oferta de crédito acessível para a 
modernização de processos. Melhorias em trans-
porte público eficiente também são necessárias, 
para reduzir o tempo de deslocamento e aumen-
tar o tempo útil dos trabalhadores. Por fim, é fun-
damental um planejamento de escalas nos setores 
críticos, garantindo suporte suficiente para evitar 
sobrecarga e exaustão dos profissionais.

A proposta para reduzir a jornada de traba-
lho e eliminar a escala 6x1 é um convite ao de-
bate sobre o futuro do trabalho no Brasil. Mais 
do que uma medida legislativa, a iniciativa co-
loca em pauta questões essenciais: como equi-
librar produtividade, qualidade de vida e inclu-
são social? Aprender com a experiência interna-
cional e adaptar as lições ao contexto brasileiro 
é o caminho para que a proposta não apenas re-
duza horas, mas também amplie oportunidades 
e promova justiça social. O Brasil está diante de 
uma oportunidade única. A pergunta que fica é: 
estamos prontos para enfrentá-la?

 � ROSENIURA SANTOS
Auditora-fiscal do Trabalho e chefe 
do Setor de Mediação. Doutora em 
políticas sociais e cidadania (UCSAL)

PENSAR: NOVA PRESIDÊNCIA DOS EUA

 � DENILDE HOLZHACKER 
Doutora em ciência política e 
professora de relações 
internacionais na ESPM



12  �s  Mundo  �s  Brasília, terça-feira, 21 de janeiro de 2025  �s  Correio Braziliense

D
e agora em diante, os Es-
tados Unidos reconhecerão 
apenas “dois gêneros”. O avi-
so, feito por Donald Trump 

em seu discurso de posse, marca 
um ponto controverso de sua agen -
da comportamental. “Nesta sema -
na, acabarei com a política gover-
namental de tentar aplicar a raça e 
o gênero em cada aspecto das vi-
das pública e privada”, declarou. “A 
partir de hoje, a política do governo 
dos EUA é a de que existem apenas 
dois gêneros, masculino e femini -
no”, ressaltou, arrancando aplau -
sos dos convidados reunidos sob 
a Rotunda do Capitólio. De acordo 
com ele, a sociedade norte-ameri -
cana será baseada no casamento. 

Em 23 de dezembro passado, 
Trump tinha antecipado a decisão 
durante evento para jovens con -
servadores, na cidade de Phoenix 
(Arizona). Na ocasião, ele prome-
teu pôr fim à “loucura” dos trans -
gêneros. “Assinarei ordens execu-
tivas para acabar com a mutila -
ção sexual infantil; e tirar os tran -
sexuais das Forças Armadas e das 
nossas escolas primárias e de en-
sino médio”, declarou. O site PO -
LITICO divulgou que os departa -
mentos de Estado e de Seguran-
ça Interna, além de agências fe-
derais, receberão ordens para reti-
rar de passaportes, vistos e outros 
documentos de esfera federal as 
opções “não-binário” ou “outras” 
de documentos federais, incluin -
do passaportes e vistos.

Em seu governo, Trump preten -
de pôr fim aos esforços relaciona-
dos à “engenharia social de raça e 
gênero em todos os aspectos da vi-
da pública e privada”. Ativista trans -
gênero e líder da Wave Women, or-
ganização que presta assistência 
a pessoas trans não brancas, em 
Rochester (Nova York), Javannah J. 
Davis disse ao Correio  que a deci-
são de Trump baseada apenas no 

ESTADOS UNIDOS 

Apenas dois gêneros
Trump avisa que, a partir de hoje, a política do governo dos EUA reconhecerá somente os gêneros masculino e feminino. 
Especialista da Universidade da Califórnia prevê aumento de barreiras enfrentadas pela comunidade LGBTQIAPN+

 � RODRIGO CRAVEIRO
David Dee Delgado/AFP

Manifestantes participam da Marcha da Liberação Queer, em Nova York, em foto de arquivo: decisão de Trump pode estigmatizar pessoas não binárias

Um erro grave com impactos 
negativos muito além das frontei -
ras norte-americanas. É como es-
pecialistas em climatologia, cien -
tistas e organizações não governa-
mentais reagiram ao anúncio do 
presidente Donald Trump de re-
tirar os Estados Unidos do Acor-
do de Paris. Embora fosse es-
perado, o ato, acrescentado da 
declaração de que o país decreta 
“emergência energética nacional” 
causou indignação, especialmente 
em um momento no qual o estado 
da Califórnia é consumido por in -
cêndios florestais. 

“Minha casa está queimando 
— Los Angeles está pegando fo-
go. Bairros inteiros estão sufo-
cando com cinzas, vidas estão 
sendo perdidas e mais de 130 
mil foram deslocadas em uma 
única semana. Agora não é hora 
de recuar em iniciativas globais 
que visam nos colocar em um 
caminho para um futuro habitá-
vel”, reagiu Sim Bilal, codiretor 
da ONG Youth Climate Strakes 
Los Angeles. “A decisão de Trump 

enfraquece até mesmo a mínima 
responsabilidade internacional 
que tem sido duramente con -
quistada em todo o mundo.”

No discurso de posse, Trump 
não apenas assegurou a retirada 
dos Estados Unidos do acordo cli -
mático, como havia feito em 2017. 
Ele repetiu um de seus lemas de 
campanha — “Perfure, baby, per -
fure” — para deixar explícita a no -
va política energética norte-ame -
ricana, que intensificará a explora -
ção de petróleo e hidrocarbonetos. 
Esses combustíveis são os princi-
pais responsáveis pela formação 
de gases de efeito estufa e, segun-
do cientistas, têm de ser substituí -
dos por fontes limpas.

Segundo o Observatório Me-
tereológico Mundial (OMM), da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), e do Observatório Coperni -
cus, da Europa, 2024 foi o ano mais 
quente já registrado, e o primeiro a 
ultrapassar a meta de 1,5ºC acima 
dos níveis pré-industriais, estabe -
lecida pelo Acordo de Paris. 

Na administração do 

Política climática: “o elefante na sala”
Vista aérea da devastação 
provocada pelo fogo em 
Altadena, no estado da 
Califórnia, consumido por 
incêndios florestais 

Getty Images via AFP

antecessor de Trump, Joe Bi-
den, os Estados Unidos se 
comprometeram a reduzir en -
tre 61% e 66% a poluição por 
dióxido de carbono até 2050, 
comparado aos níveis de 2005. 
Uma estimativa da ONG Car-
bon Brief é que, com o magna-
ta novamente à frente da Casa 

Branca, as emissões de gases 
de efeito estufa adicionem 4 bi -
lhões de toneladas ao inventá-
rio norte-americano em 2030. 
A indústria do combustível fós -
sil foi um dos principais pa -
trocinadores da campanha do 
atual presidente, com US$ 75 
milhões de doações declaradas. 

Reações

Em nota, Basav Sen, diretor 
de política climática do think 
tank norte-americano Instituto 
de Estudos Políticos, destacou 
que, embora o Acordo de Paris 
seja falho, sair do pacto climá-
tico global é “repreensível”. “Em 
resposta, exigimos que os gover-
nos estaduais e locais acelerem a 
eliminação gradual dos combus -
tíveis fósseis, ao mesmo tempo 
em que planejam uma transição 
justa para as comunidades e tra-
balhadores afetados”, afirmou. 

Para Ronaldo Christofoletti, 
professor do Instituto do Mar 
da Universidade Federal de São 
Paulo (IMar/Unifesp), a retirada 

dos Estados Unidos do acordo é, 
hoje “o elefante branco na sala”. 
“O país é um dos maiores emis-
sores (de gases de efeito estufa) e, 
pior do que apenas sair do Acor-
do de Paris, é ter um governante 
que diz que vai emitir mais gases, 
deliberadamente”, avalia. 

Christofoletti, integrante da Re -
de de Especialistas em Conserva-
ção da Natureza (Recn), acredita 
que os planos de Trump compro -
meterão também a contribuição 
financeira esperada do país para 
um fundo global de ações de adap-
tação e mitigação climáticas. Em -
bora criticados por não estabele -
cer metas ambiciosas na Conferên-
cia do Clima do Azerbaijão (COP29), 
no ano passado, os Estados Unidos 
concordaram em ratear com outras 
nações industrializadas US$ 300 bi-
lhões anuais para o mecanismo de 
compensação aos países mais afeta-
dos e que menos contribuíram para 
as mudanças climáticas até 2035. 
“O problema é que uma decisão 
unilateral terá um impacto mun -
dial enorme”, sentencia.

A partir de hoje, a política do governo dos  
EUA é a de que existem apenas dois gêneros, 

masculino e feminino"
Donald Trump, presidente dos Estados Unidos

sexo biológico representa uma mu -
dança significativa na forma com 
que o gênero é legalmente reco-
nhecido nos EUA. “Isso reflete uma 
compreensão binária do gênero e 
pode ter implicações nas políticas 
federais e nos programas e prote-
ções legais para pessoas transgê-
nero e indivíduos não-binários.”

Direitos ameaçados

Javannah acredita que a me-
dida adotada pelo novo governo 
poderá limitar o reconhecimen -
to e os direitos daquelas pessoas 
cujas identidades estão fora do 
padrão binário. Também prevê 
impactos na restrição a serviços 
de afirmação de gêneros na co-
bertura da saúde ou em seguros. 

Numa mensagem de vídeo, o 
primeiro-ministro de Israel, Benja -
min Netanyahu, parabenizou o pre -
sidente Donald Trump pelo novo 
mandato, afirmando que “os dias 
mais belos” da parceria com os Es-
tados Unidos estão por vir. “Acredi -
to que trabalharmos juntos levará 
a aliança EUA-Israel a níveis ain-
da maiores”, disse o premiê. Fa-
miliares de reféns capturados pe -
lo Hamas participaram das festi-
vidades de posse de Trump no Ca-
pital One Arena.  

No vídeo, Netanyahu agradeceu 
ao republicano por seus esforços 

para a libertação dos reféns, nas 
mãos extremistas desde outubro 
de 2023. “Estou ansioso para traba-
lhar com vocês para que os últimos 
retornem, para destruir a capaci -
dade militar do Hamas e acabar 
com o seu poder político na Faixa 
de Gaza. E para garantir que Gaza 
nunca mais represente uma amea-
ça para Israel”, assinalou. 

Para o futuro, Netanyahu ex-
ternou confiança em que a alian -
ça entre Israel e Estados Unidos, 
com a volta de Trump ao poder, re -
sultará na “derrota do eixo do ter -
ror iraniano”. Antes, elogiou o que 

chamou de “momentos revolucio -
nários” que marcaram a primeira 
passagem do magnata pela Casa 
Branca, entre 2017 e 2020. 

“Ele se retirou do acordo pe -
rigoso sobre o programa nu -
clear iraniano, reconheceu Je-
rusalém como capital de Israel, 
transferiu a embaixada ameri -
cana para Jerusalém e reconhe-
ceu a soberania de Israel sobre as 
Colinas de Golã”, sublinhou Netan -
yahu. O premiê exaltou ainda o su-
cesso na negociação dos “acordos 
históricos de Abraham, por meio 
dos quais Israel alcançou a paz 

com quatro países árabes”. 
Um dia depois de ser liberta -

da, Emily Damari, uma cidadã is -
raelense-britânica que foi manti -
da em cativeiro em Gaza por mais 
de 15 meses, fez uma postagem 
de agradecimento no Instagram.  
“Voltei a viver”, disse a mulher 
de 28 anos na publicação. “Sou 
a pessoa mais feliz do mun-
do simplesmente por existir”, 
acrescentou. Emily Damari foi li -
bertada no domingo com Doron 
Steinbrecher, 31 anos, e Romi Go-
nen, 24. Em troca, Israel libertou 90 
prisioneiros palestinos.

Netanyahu confia em “dias mais belos” 

Familiares de reféns do Hamas prestigiam posse do republicano

“Líderes, organi-
zações e aliados do 
TGI trabalharão pa -
ra fazer dos próxi-
mos quatro anos um 
quebra-molas, e não 

um obstáculo no progresso para a 
igualdade trans completa. Have-
rá protestos e litígios desafiando 
a ordem executiva. As comunida-
des LGBTQ nos Estados Unidos têm 
uma longa história de compensar a 
inação do governo, inclusive duran -
te a epidemia de Aids. Cuidamos 
dos nossos, mesmo que tenhamos 
que construir instituições e servi-
ços para isso. Essa resiliência e essa 
desenvoltura continuarão durante 
os próximos quatro anos.”

Brad Sears, diretor executivo do 
Williams Institute, que conduz 
pesquisas independentes sobre 
orientação e identidade de 
gênero, e professor da Faculdade 
de Direito da Universidade  
da Califórnia (Ucla)�

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

“Políticas que impac-
tam diretamente os 
direitos de pessoas 
transgênero e não 
binárias geralmen -
te levam a protestos 

disseminados e à luta de organi-
zações de defesa dos LGBTQIAP+ 
e de grupos de defesa dos direitos 
humanos. Historicamente, mu -
danças percebidas como discri-
minatórias têm mobilizado, em 
larga escala, movimentos voltados 
ao despertar da consciência e da 
promoção da igualdade.”

Javannah J. Davis, ativista 
transgênero e líder da ONG  
Wave Women (em Rochester, 
Nova York)

“As pessoas poderão enfrentar 
desafios na obtenção ou atuali -
zação de passaportes, licenças e 
outros documentos. A decisão de 
Trump poderá aumentar  o estig -
ma, a discriminação e a margina -
lização de comunidades transgê -
nero e não binárias”, observou.

Brad Sears — diretor execu-
tivo do Williams Institute, que 

conduz pesquisas independen -
tes sobre orientação e identida -
de de gênero, e professor da Fa-
culdade de Direito da Universi -
dade da Califórnia (Ucla) — ex-
plicou ao Correio  que a ordem 
executiva de Trump “entra em 
conflito com a biologia básica e 
a realidade atual”. “Sabemos há 
séculos que o sexo biológico é 

mais complicado do que um bi -
nário simples. Hoje, há mais de 
1,6 milhão de pessoas transgê-
nero nos Estados Unidos. Além 
disso, há centenas de milhares 
de pessoas que são não binárias 
e intersexuais. A ordem execu-
tiva pode e aumentará as bar-
reiras que elas enfrentam, mas 
não pode apagar sua existência 
ou seu futuro”, alertou. 

Para Sears, a decisão de Trump 
fará com que as pessoas classifi-
cadas com TGI — transgênero, de 
gênero variante e intersexo — per-
cam o acesso a atendimento médi-
co e a proteções federais nas esco-
las e no trabalho. “Também haverá 
impactos negativos à saúde mental 
em uma comunidade considerada 
vulnerável”, previu.  

 Getty Images via AFP
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SEGURANÇA

Uma denúncia de violência 
doméstica a cada 26 minutos 

Entre janeiro e dezembro do ano passado, o Distrito Federal registrou 19.996 ocorrências. Mesmo com a queda de 4,17% em 
relação a 2023, o dado preocupa. Ao Correio, especialistas explicam o que é esse crime e opinam sobre soluções

“A 
vida começa quando 
a violência termina”, 
diz Maria da Penha. 
No caso da vigilan-

te Rosa Aparecida Silva Melo, 45 
anos, foi exatamente assim. Sub-
metida à violência doméstica du -
rante 18 anos de casamento, con-
ta que não tinha forças para es-
capar da situação, uma vez que o 
agressor fazia falsas promessas e 
atingia o seu psicológico, que es-
tava abalado.

No fim de 2018, porém, Rosa 
conheceu uma organização não 
governamental (ONG) que ofere -
ce ajuda a mulheres que não con-
seguem se desvencilhar sozinhas 
de situações de violência. “Na Ins -
tituto Humanizar, eu fui acolhida 
por uma delegada e por profis -
sionais que me orientaram. De -
pois disso, consegui, finalmente, 
sair”, recorda.  Ainda sim, ela era 
perseguida e ameaçada. Somente 
teve paz após a prisão do agressor.

Hoje, Rosa está casa com ou-
tra pessoa e vive em um relacio-
namento saudável. A outra mu -
lheres, com firmeza na voz, ela 
aconselha: ao primeiro sinal de 
violência, mesmo por meio de pa -
lavras, toda ajuda disponível deve 
ser buscada.

Denúncias

Em 2024, foram registradas 
19.996 ocorrências de violência 
doméstica, envolvendo uma ou 
mais vítimas, de acordo com a 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF). Isso equivale a um ca-
so a cada 26 minutos. Em rela-
ção ao ano anterior, houve que-
da de 4,17%, com um total de 
20.867 registros. Historicamente, 
a maioria das violências é prati-
cada por homens.

O serviço do Dispositivo Mó-
vel de Proteção à Pessoa (DMPP) 
emitiu mais de 13 mil alertas em 
2024 que auxiliaram na proteção 
de vítimas de violência domésti-
ca na capital. O apoio é ofereci-
do com medida protetiva de ur-
gência (MPU) em vigor, e imple-
mentado por meio de decisão de 
deferimento de medida cautelar 
de monitoração eletrônica, após 
avaliação do Judiciário aceita por 
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parte da vítima. Com isso, a víti-
ma recebe a ferramenta, que po-
derá ser acionada sempre que 
se sentir em perigo. Uma torno-
zeleira eletrônica é instalada no 
agressor e ambos são monitora-
dos de forma simultânea, 24 ho-
ras por dia.

Para Mariana Covre, advogada 
e professora de compliance de gê-
nero, a criação de leis de proteção 
às mulheres, as modificações nas 
penas e a disponibilização de ca-
nais para denúncia contribuem 
para a proteção das vítimas.

“Quanto mais as mulheres têm 
canais de denúncias e informa -
ção, mais elas denunciam, então, 
conseguimos ver melhor o retrato 
do aumento efetivo da violência. 

Contudo, quanto mais leis e pu -
nições há contra os agressores, 
há uma tendência de as violên-
cias aumentarem, porque a res-
posta dos algozes às estruturas 
contra a violência é exatamente 
a violência. Isso ocorre até que 
o pêndulo se normalize. Há um 
crescimento para depois haver 
redução gradativa e, assim, ha-
ver mudanças. Historicamente, 
as mudanças culturais ocorrem 
com o tempo”, analisa.

Tipos

Lisandra Arantes, advoga-
da especializada em direitos 
das mulheres e conselheira do 
Centro Feminista de Estudos e 

Assessoria (Cfemea), aponta que 
existem cinco tipos de violência 
contra a mulher — física, psico -
lógica, moral, patrimonial ou se -
xual. Cada uma delas tem carac-
terísticas próprias.

“A violência física é a mais fácil 
de identificar. Traduz-se no em -
purrão, no soco e, normalmen -
te, deixa marcas. A psicológica é 
aquela que afeta a autoestima, a 
vontade de viver. É quando a mu-
lher é diminuída e tem suas atitu -
des limitadas. Já a violência mo-
ral está ligada aos crimes de in-
júria, calúnia e difamação. A se-
xual, que também é uma forma 
de violência física, se dá quando 
a vítima é submetida a atos se-
xuais não consentidos. Por fim, a 

Artigo

Mariana Covre, 
Advogada e professora de 
compliance de gênero

 
Temos a compreensão comum 

de que a “violência” é o uso inten-
cional de força ou poder, de for-
ma real ou por meio de ameaça, 
para agredir alguém em seus di-
reitos, como direito à vida, à in-
tegridade física e psíquica, à li-
berdade de ir e vir. Então, a vio-
lência pode ser uma agressão físi-
ca, psicológica, sexual, resultan-
do em lesão, morte, dano psico-
lógico ou privação. Quando essa 
violência é empregada contra al-
guém devido à sua identidade de 

gênero, como a de ser (nascer ou 
se identificar) como mulher, há 
aí o que chamamos de “violên-
cia de gênero”.

Falamos muito dela porque 
as mulheres (sejam elas cis ou 
transgênero, ou seja, pessoas que 
nascem com sexo biológico femi-
nino ou as que assim se identifi-
cam) são as mais afetadas quan-
do o emprego da violência ocor-
re devido à condição de “ser mu-
lher”. E quanto mais intersec-
cionalidades maior a suscetibi-
lidade à violência, como ser mu-
lher negra, mulher trans, mulher 
com deficiência. As estatísticas 
da violência contra as mulheres 

são crescentes e alarmantes. No 
mundo, estima-se que uma em 
cada três mulheres experimenta-
rá violência física ou sexual du-
rante a vida.

Ouso afirmar que ser mulher 
é estar numa situação de alta 
vulnerabilidade social e vul -
nerável a todo e qualquer tipo 
de violência, em todo e qual-
quer ambiente, público ou pri -
vado, familiar ou laboral. Ser 
mulher é quase uma condição 
predisposta à violência dentro 
de uma sociedade ainda mui-
to machista e agressiva. É qua-
se ser refém de uma espécie de 
desumanidade!

E as consequências vão mui-
to além do dano imediato. As 
mulheres vítimas de violência 

estão entre as pessoas que mais 
perdem renda e empregos, por 
exemplo, além da saúde física 
e psíquica.

Quais as punições para os cri-
mes de violência contra a mulher 
e para o feminicídio?

Existem vários tipos reconhe-
cidos atualmente de violência de 
gênero ou violência contra mu-
lheres e meninas e a legislação, 
no Brasil, é bastante esparsa tra-
zendo sanções diversas para ca-
da tipo penal.

A mais conhecida, Lei Maria 
da Penha, que já previa puni -
ções severas e especializadas de 
violência contra a mulher, re -
centemente trouxe aumento das 
penas para o feminicídio e ou-
tros crimes de violência contra 

a mulher. A pena para o femini -
cídio — que é considerado crime 
hediondo —, por exemplo, pas-
sou a ser de 20 a 40 anos de re-
clusão, a maior prevista no Có-
digo Penal brasileiro.

A pena para o descumpri-
mento de medidas protetivas 
passou a ser de dois a cinco 
anos de reclusão e multa. A pe-
na para a lesão corporal contra 
a mulher em razão de violência 
doméstica ou condição de gêne-
ro passou a ser de dois a cinco 
anos de reclusão. A pena para a 
ameaça contra uma mulher em 
razão de sua condição de sexo 
feminino passou a ser dobrada. 
A pena para a contravenção pe-
nal de vias de fato, quando pra-
ticada contra mulher por razões 

da condição do sexo feminino, 
passou a ser triplicada.

Há, ainda, maior rigor no 
cumprimento das penas. O con-
denado por crimes contra a mu-
lher não pode ter visita íntima; 
deve cumprir 55% da pena para 
progredir de regime, e não tem 
direito a livramento condicional; 
deve usar tornozeleira eletrônica 
quando sair do estabelecimento 
penal; e perde o poder familiar, 
o cargo ou mandato eletivo, ou 
a possibilidade de ser nomeado 
em função pública.

É sempre importante lembrar 
que a Lei Maria da Penha e ou-
tras leis de proteção de gênero 
são aplicáveis também às mu-
lheres transgênero em situação 
de violência.

O que é violência de gênero?

patrimonial prejudica a vítima fi -
nanceiramente”, elenca. 

Ela ressalta a necessidade de 
políticas públicas de prevenção 
e de proteção para as vítimas. “O 
Cfemea atua monitorando pro -
jetos de lei e políticas públicas, 
mobilizando e articulando com 
outras organizações para inter -
ferir nessas medidas, de modo 
que sejam acolhedoras, preven-
tivas e efetivas no que diz respei-
to a tirar mulheres da situação de 
violência”, destaca. 

Desde outubro do ano passa-
do, os julgamentos de feminicí -
dio preveem penas mais rigoro -
sas, que variam de 20 a 40 anos 
de reclusão, a maior estabeleci-
da no Código Penal. A mudança 

é resultado da lei 14.994/2024, 
sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Marcelo Zago Gomes Ferrei-
ra, coordenador geral da Câma-
ra Técnica de Monitoramento de 
Homicídios e Feminicídios (CT -
MHF), da SSP-DF, diz que exis-
tem inúmeros estudos que apon -
tam a prisão de agressores como 
essencial para manter a vida da 
mulher. “Existem casos em que a 
escalada da violência é muito ca-
racterística e que há, sim, chan-
ces de feminicídio. Nessas situa-
ções, a prisão é um meio extre-
mamente eficaz”, observa. 

Medidas�

A SSP-DF informou que a ca-
pital tem o programa DF Mais 
Seguro — Segurança Integral, 
com a participação da sociedade 
civil e de diversos órgãos. O foco 
é reduzir a criminalidade e a vio -
lência, aumentar a sensação de 
segurança e melhorar as condi-
ções sociais.

Citou ainda o eixo Mulher 
Mais Segura — Segurança In-
tegral”, que concentra medidas 
preventivas e tecnologias vol -
tadas à proteção e ao enfren-
tamento da violência contra a 
mulher; o Serviço de Proteção à 
Mulher, que monitora,  por meio 
da Diretoria de Monitoramen -
to de Pessoas Protegidas, vítima 
e agressor, simultaneamente e 
em tempo real, estabelecendo 
distância segura entre eles e im-
pedindo aproximação; e o pro -
grama Viva Flor, que disponibi -
liza um aparelho, similar a um 
smartphone, às participantes do 
programa Sistema de Seguran-
ça Preventiva para Mulheres em 
Medida Protetiva de Urgência 
pela SSP-DF. Caso esteja em pe-
rigo, a vítima pode usar a ferra-
menta para acionar o serviço de 
emergência da PMDF. 

A Secretaria da Mulher afir -
mou ao Correio  que trabalha, no 
curto, médio e longo prazo, na 
prevenção da violência de gêne-
ro e no fomento à independência 
financeira e empoderamento das 
mulheres por meio de profissio -
nalização e empreendedorismo.

A pasta salientou que desen-
volve e implementa políticas pú -
blicas para promover a equida -
de e a diversidade de gênero. Há 
programas e projetos, em parce-
ria com outros órgãos do Gover-
no do Distrito Federal (GDF), so -
ciedade civil e empresas públicas 
e privadas para o desenvolvimen-
to, acolhimento, emancipação so -
cial e econômica, e a eliminação 
de todas as formas de violência 
contra as mulheres.

Ligue 190:�PMDF 
Uma viatura é enviada 
imediatamente ao local.

Ligue 197:�PCDF
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site:�pcdf.df.gov.br/servicos/ 
197/violencia-contra-mulher

Ligue 180:�Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres

Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam)

» Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, 
à exceção de Ceilândia.
End.: EQS 204/205, Asa Sul
Telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673

» Deam 2: previne,  
reprime e investiga crimes 
contra a mulher praticados 
em Ceilândia.
End.: St. M QNM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

Onde pedir ajuda

Aponte a câmera do celular 
e veja mais canais nos 

quais pedir ajuda
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Afastamento de policiais 
com transtornos em 
2024 foi o maior dos 
últimos 6 anos
O surto do delegado Mikahil Rocha — que atirou 
na própria esposa, em uma funcionária da casa 
e em uma enfermeira — mostra como as armas 
são um perigo extremo nas mãos de pessoas com 
transtornos mentais. A Polícia Civil do DF tem 
afastado os servidores que apresentam algum 
tipo de problema como depressão, ansiedade ou 
outros tipos de alterações do comportamento. 
Em 2024, 185 agentes foram afastados de suas 
funções, e 86 tiveram o porte de armas suspenso. 
Foi o ano com maior número de ocorrências, 
desde 2019. Nos últimos seis anos, houve, no 
total, 844 casos, segundo levantamento da PCDF. 
Excesso de trabalho, endividamento e o estresse 
da atividade são considerados alguns dos fatores 
que levam ao quadro de ansiedade e depressão.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Preocupação com a inadimplência
Dirigente lojista destaca o alto grau de endividamento dos brasilienses, apesar do crescimento da economia do Distrito Federal

O 
programa CB.Poder — 
uma parceria entre o Cor-
reio Braziliense  e a TV Bra-
sília — nesta segunda-fei-

ra, teve como convidado Maurício 
Rodrigues dos Santos, vice-presiden-
te da Câmara de Dirigentes Lojistas 
do DF (CDL-DF). O empresário fa-
lou sobre o aumento do número de 
inadimplentes no Distrito Federal, 
que cresceu 7% em 2024. Durante a 
conversa com as jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Samanta Sallum, ele 
comentou sobre iniciativas da CDL 
como o Serviço de Proteção ao Crédi-
to, além das demandas do setor va-
rejista para o poder público.

O número de negativados vem 
aumentando no�Distrito Federal?�

Esse é um dado que até está na 
contramão: embora a economia do 
DF seja pujante, no ano passado a 
gente teve um aumento muito im -
portante do crescimento dos nega -
tivados aqui. O DF cresceu 7,4% no 
número de negativados, enquanto 
o Brasil, no mesmo período, cres-
ceu 1,9%. Então, esse é um dado 
que realmente chama atenção. 

Tem alguma explicação para esse 
número estar tão alto?

Eu não tenho informação de 

quais foram os fatores que contri -
buíram mais para isso. O que eu 
sei é que, por outro lado, a econo-
mia, de uma forma geral, princi -
palmente o setor varejista no Dis -
trito Federal, cresceu mais do que 
no resto do Brasil. Parece até que 
são dados conflitantes.

O servidor público é considerado 
um bom cliente, porque tem 
a questão da estabilidade e 
o salário garantido. Mas, ao 
mesmo tempo, é o grupo dos mais 
endividados. Vocês percebem 
isso também no comércio?�

Eu não tenho essa leitura espe-
cífica sobre grupos de mais endi-
vidados. Mas o fato é que o consu-
midor que é servidor público, na 
verdade, tem, por sua estabilidade, 
uma aderência maior ao crédito. 
Isso significa que ele costuma ser 
mais regular nos seus pagamentos 
de crédito das suas compras. Até 
porque essa é uma classe impor-
tantíssima aqui na nossa região. A 
percepção é de que eles realmente 
mantêm uma regularidade impor -
tante nos seus pagamentos.

Vocês acompanharam 
com preocupação no ano 
passado o debate sobre uma 
possível redução do Fundo 
Constitucional do DF?�

Sim, muito. Houve uma movi -
mentação de toda a classe dos em-
presários. O impacto também se -
ria no comércio. Afetaria bastan -
te a economia do Distrito Federal, 
muito desses repasses dão susten-
tabilidade à nossa cidade. O que 
foi interessante é que houve uma 
mobilização muito grande da clas -
se empresarial, junto dos políticos, 
que uniram forças para fazer com 
que isso não fosse à frente. Graças a 
Deus, até agora parece que isso está 
sacramentado, que não vai aconte-
cer. Volta e meia, esse tema retorna, 
mas esperamos que o FCDF este-
ja consolidado, dada a importân -
cia que representa. Aqui é o cartão 
de visita do Brasil, a capital federal. 

Que tipo de serviço a CDL oferece?�
Oferecemos vários. Um deles é 

o SPC, que é o Serviço de Proteção 
ao Crédito, esse é um dos serviços 
mais relevantes que a CDL ofere-
ce para seus associados. Também 
temos outras iniciativas, como o 
braço social da CDL, representado 
por uma fundação que atende em 
torno de 7.500 crianças. Então, te-
mos diversas frentes. Tem também 
a CDL Jovem, que visa engajar o jo-
vem empresário no meio, trazen -
do novamente informações e con -
tribuindo para o desenvolvimento 
da categoria como um todo. 

Como é que o empresário  
lojista acessa o Serviço de 

Proteção ao Crédito?
Majoritariamente pelo site. A 

gente tem a plataforma disponí -
vel, que permite, inclusive, que o 
próprio consumidor consulte o 
seu nome, para ver a posição de-
le. A gente tem um serviço tam-
bém chamado SPC avisa, que, to-
da vez que há alguma consulta no 
seu CPF, manda uma notificação 
para você. É um serviço que a gen-
te disponibiliza, não só para pes -
soa física, como também para as 
empresas, pelo CNPJ também. Is-
so permite o monitoramento, seja 
do seu CPF, seja do seu CNPJ, dan-
do também um histórico. Tem um 
score lá que permite você saber 
qual é o grau de segurança, vamos 
dizer assim, em termos de conces-
são de crédito, seja para uma pes-
soa física seja jurídica.

Quais são as demandas do setor 
para o governo local?�

A carga tributária é uma ques-
tão que afeta muito o nosso setor. 
A gente olha a economia, de uma 
forma geral, com muito cuidado, 
porque cada vez mais isso reduz a 
capacidade de investimento e de 
expansão dos negócios de uma 
forma geral. À medida que você 
tem uma carga tributária maior, 
você tem uma capacidade menor 
de investimento. Principalmente 

no âmbito agora da reforma tribu -
tária, a gente pede, principalmen -
te no setor do comércio, que ela 
seja a mais justa possível. A gente 
olha com preocupação também as 
exceções, porque sabe que quan-
do você tem muitas exceções de 
segmentos de produtos específi-
cos, isso acaba impactando na alí-
quota como um todo. 

Vocês ainda estão tentando 
convencer o governador 
Ibaneis Rocha a atualizar 
essa faixa de faturamento?�

Isso. Mesmo considerando que 
a reforma tributária que está acon -
tecendo representaria um refresco, 
um fôlego adicional para o varejo, 
se pudesse igualar o subteto que é 
utilizado pelo DF, de R$ 3.600, com 
o de R$ 4.800, que é o do Brasil.

* Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 Carlos Vieira/CB Press
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SÓ PAPOS

“Que 
Deus abençoe o 

presidente Trump com 
sabedoria, discernimento 

e amor para governar o seu 
povo. Viva a América! Quando 
os justos governam, alegra-se 
o povo; mas quando o ímpio 

domina, o povo geme”

Michelle Bolsonaro, 
ex-primeira-dama  

do Brasil

“Se 
foram de propósito 

ou não, pouco importa: os 
gestos de Steve Banon e Elon Musk 

semelhantes à saudação nazista nos 
alertam para quem são os ídolos dos 

Bolsonaros. Duas ameaças à democracia 
no planeta; um articulador do fascismo 

global e um ditador das redes sociais que 
não respeitam a soberania, a Justiça e o 
processo democrático em nosso país”

Deputada Gleisi Hoffmann, 
presidente nacional do PT

 »Entrevista | MAURÍCIO RODRIGUES DOS SANTOS | VICE�PRESIDENTE DA CDL�DF

Confira a íntegra  
da entrevista

À QUEIMA-ROUPA

DESEMBARGADOR MÁRIO�ZAM 
BELMIRO ROSA, CORREGEDOR 
DE JUSTIÇA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 
E TERRITÓRIOS (TJDFT)

“Não será concedida progressão 
para o regime aberto a 

condenados por crimes como 
feminicídio, homicídio, violência 

doméstica e familiar contra 
mulher, criança e adolescente”

“Há vagas ocupadas por presos 
que deveriam estar cumprindo 

penas em outros estados do 
Brasil. Porém, esses protelam 

em adotar as providências para 
o cambiamento dos internos 

para suas penitenciárias. 
Assim, concorrem para 

superlotação nas unidades 
prisionais da capital federal”

Quando começa o mutirão para 
análise dos casos de presos que 
podem alcançar algum benefício?

O mutirão começou como necessidade de 
cumprir as determinações contidas em impor-
tante decisão proferida pela dra. Leila Cury, di-
ligente juíza titular da Vara de Execuções Penais 
(VEP) do Distrito Federal.

Abri na Corregedoria procedimento adminis -
trativo para fazer balanço da situação por que 
passam os presos recolhidos na Papuda para 
cumprimento de penas. Os relatórios que me fo -
ram enviados noticiam que os serviços prestados 
sob a responsabilidade da Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária (Seap) estão bons. O 
que se revelou negativo foi o fato da superlotação 
existente no Centro de Internamento e Reeduca -
ção (CIR ), onde internos cumprem penas no re -
gime semiaberto. Para dar celeridade na prática 
dos atos cartorários nos processos de progressão 
de regime, desloquei para a VEP dezenas de servi-
dores. Sem esse apoio que chamam de mutirão, 
as decisões que serão proferidas em cada pro-
cesso não ocorreriam dentro de prazo razoável.

É verdade que cerca de mil presos serão liberados?
Esse número poderá ser atingido, mas isso 

ocorrerá paulatinamente.

Como é a avaliação sobre a liberação dos presos 
para regimes semiabertos e abertos?

Ainda que o interno possua requisitos objeti-
vos, há outros subjetivos, demandando juntada 
aos autos de laudos e relatórios que são elabo-
rados por funcionários tanto do Poder Executi-
vo quanto do Poder Judiciário.

Essas medidas colocam a população 
em risco pela periculosidade de 
presos que serão liberados?

Não, porque as magistradas e os magistrados 
da VEP vão analisar caso a caso, de modo que não 
haverá progressão de regime se o preso não preen-
cher todos os requisitos. É bom informar que o Ju -
diciário não pode deixar de conceder a progres -
são de regime prisional quando cabível, porque é 
mandamento constitucional (artigo quinto, item 
XLVI). Também há previsão no artigo 112 e seguin-
tes da Lei de Execuções Penais (7.210, de 1984). É 
bom que se diga haver a titular da VEP inserido 
em sua decisão, com a fundamentação declina -
da, que não será concedida progressão para o re-
gime aberto a condenados por crimes como femi -
nicídio, homicídio, violência doméstica e familiar 
contra mulher, criança e adolescente.

A quem cabe construir mais presídios no DF?
Quem constrói e administra prédios e aces-

sões utilizados nas execuções das penas, confor-
me disposições legais, são os titulares de cargos 
no Poder Executivo, com atribuições específicas 
para isso. Há muito tempo que não são abertas 
muitas novas vagas no complexo sistema de exe-
cuções criminais, notadamente, para o regime 
semiaberto. É bom que se diga que os respon-
sáveis no DF promoveram construções adequa-
das, porém, cresceu muito a população carcerá-
ria. Ademais, há vagas ocupadas por presos que 
deveriam estar cumprindo penas em outros es-
tados do Brasil. Porém, esses protelam em ado-
tar as providências para o cambiamento dos in-
ternos para suas penitenciárias. Assim, concor-
rem para superlotação nas unidades prisionais 
da capital federal.

O que fazer?
As autoridades do DF e desses estados preci-

sam ser mais céleres no cambiamento de presos, 
quando abrirão mais vagas para cumprimento 
de penas nos regimes semiaberto e aberto no 
DF. Soube que está em andamento processo pa-
ra construção de um prédio no Complexo da Pa-
puda. É uma ótima notícia. A sociedade quer que 
o condenado pague pelo que fez. Claro que todo 
detento tem direito a ampla defesa, desde quan -
do ingressa no sistema prisional. Para afastar dú-
vida sobre imparcialidade no julgamento, cum-
prindo decisão do Supetmo Tribunal Federal, im -
primi celeridade a procedimento administrativo 
e levei proposta de resolução ao Tribunal Pleno, 
que a aprovou por unanimidade. Logo em segui -
da, sob minha direção, foi implantado o juiz das 
garantias. Isso sem aumentar em nada a despesa.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Documento novo

Você já emitiu a sua carteira de identidade 
com o modelo novo? O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, 
esteve ontem na Polícia Civil do DF para 
tirar a foto do documento. Desde novembro 
de 2023, quando a PCDF começou a emitir 
as carteiras, 422 mil foram impressas.

Belinati no New York Times

O desembargador Roberval Belinati, primeiro 
vice-presidente do TJDFT, recebeu de amigos 
uma reportagem do The New York Times sobre 
semelhanças e diferenças entre os caminhos 
trilhados por Donald Trump, que tomou 
posse ontem, como presidente dos Estados 
Unidos, e Jair Bolsonaro, impedido pelo STF 
de viajar a Washington para acompanhar a 
festa republicana por ter sido indiciado em 
inquérito da Polícia Federal. Mas o interesse 
dos amigos, colegas e assessores de Belinati 
é uma foto em que ele aparece ao lado do 
ministro Alexandre de Moraes. Para um 
magistrado que dá o maior valor para a 
imprensa, aparecer em uma reportagem 
internacional foi motivo de orgulho.

 Divulgação/PCDF

Ed Alves/CB/DA.Press Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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Crônica da Cidade

Donald Trump assumiu a presidên-
cia dos Estados Unidos com uma con-
denação, três processos criminais e 88 
acusações na Justiça norte-americana. 
Em maio do ano passado, ele foi conde-
nado por fraude contábil porque decla -
rou como gasto de campanha o paga-
mento a ex-atriz pornô Stormy Daniels. 
A grana tinha como objetivo comprar o 

silêncio de Stormy para que ela não fa-
lasse sobre o suposto caso que tiveram 
durante a campanha de 2016.

A decisão do júri foi unânime para 
condenar Trump e a sentença saiu re-
centemente, mas não resultou em pri-
são, liberdade condicional ou multa. A 
10 dias da posse do segundo mandato 
da Casa Branca, ele recebeu a pena de 
“dispensa incondicional” pelo crime. 
Essa foi a primeira vez que um presi-
dente dos Estados Unidos foi condena-
do por fraude.

O motivo do abrandamento da pe-
na é o fato de Trump ter vencido a elei-
ção contra a democrata Kamala Harris. 

E o interessante é que em 2020, ele in-
citou uma multidão a invadir o Capitó-
lio, sob a alegação de fraude nas urnas, 
mas, desta vez, considerou legítimo o 
pleito. A lógica é a seguinte: se eu ga-
nhar, as eleições foram corretas; se eu 
perder, só pode ter havido fraude.

De fato, a fraude não acontece nas 
urnas, mas, sim, na selva selvagem das 
redes sociais. Trump atacou os porto -
riquenhos com acusações falsas e com 
a promessa de promover a maior de-
portação em massa dos Estados Uni-
dos no primeiro dia de governo. Mes -
mo assim, obteve uma votação expres-
siva na Flórida, tradicional reduto dos 

porto-riquenhos. É a servidão voluntária 
jamais imaginada por qualquer ditador.

Uma âncora de tevê ficou deslum-
brada com a posse de Trump: “É um 
momento histórico!”, derreteu-se. No 
discurso, Trump enfatizou que a prio-
ridade do governo dele era recolocar os 
Estados Unidos em primeiro lugar. Es-
palhou a versão de que o país estaria à 
beira do abismo. E colou.

Ressaltou que era preciso criar um 
sistema de defesa contra os incên-
dios em Los Angeles. Ameaçou retirar 
os Estados Unidos do Acordo de Pa-
ris para conter a crise climática. Pa-
ra ele, não existe aquecimento global. 

Recentemente, Trump jogou a culpa pe -
lo alastramento dos incêndios na Flóri-
da na incompetência dos bombeiros.

Prometeu revogar a “censura’ e res-
taurar a liberdade de expressão nos 
Estados Unidos. Isso significa dificul-
tar qualquer regulação das redes so-
ciais. Voltou atacar os imigrantes. Pare-
cia discurso de Hitler. Como disse uma 
comentarista, durante as eleições: “Tu-
do que ele fala é mentira, mas ele men-
te com uma convicção, com um entu-
siasmo, com uma força”. É a vitória do 
mundo paralelo das redes sociais sobre 
a realidade. Mas eu acredito que os deu-
ses sempre jogam seus dados.

SAÚDE /

Doenças trazidas pelas chuvas
As tormentas, que trazem frescor durante o tempo quente no DF neste início de ano, também contribuem para 
o surgimento de enfermidades, entre outras ameaças. O Correio ouviu especialistas sobre medidas preventivas

O 
período chuvoso, no Dis -
trito Federal, alivia a sen-
sação térmica de tempe-
raturas elevadas na re-

gião. Mas, também, desperta a 
preocupação com diversas doen-
ças trazidas pelas tempestades. 
Os aguaceiros que caem na ca-
pital federal, por diversos moti-
vos, superam a capacidade das 
redes de drenagem pluvial e de 
de esgoto, que acabam por trans-
bordar. As enchentes, por um la-
do, fazem aparecer criadouros de 
insetos portadores de vírus e ou-
tros peçonhentos e, em vários lo -
cais, a água invade casas conta-
minando moradores com excre-
mentos de roedores, por exem-
plo, e enfermidades. O Correio  
conversou com algumas vítimas 
desses problemas — que relata-
ram o que viveram — e com es-
pecialistas da área de saúde que 
deram orientações sobre como 
evitar riscos.

Dengue, leptospirose e hepa-
tite A são algumas das ameaças 
que, na época das precipitações, 
têm seu risco de infecção aumen-
tado. Em 2024, foram notificados 
324.776 casos suspeitos do mal 
transmitido pelo mosquito Aedes 
aegypti no DF. Desse total, houve 
440 mortes, conforme dados da 
Secretaria de Saúde (SES-DF). In-
formações da pasta, ainda mos-
tram que, no ano passado, houve 
20 registros confirmados de lep -
tospirose – transmitida por con -
tato direto ou indireto com a uri -
na de ratos e camundongos infec-
tados com a bactéria Leptospira – 
e mais 17 que ainda estão sob in-
vestigação. Ainda, no período, fo-
ram confirmados 75 pessoas que 
passaram a sofrer com a doença 
que afeta o fígado.

Nicolas Louis, 24 anos, pro-
prietário de uma empresa de ser-
viços de dedetização e de desrati-
zação, contou haver muita procu -
ra pelo que seu estabelecimento 
comercial oferece nesta época do 
ano, especialmente no comba -
te a escorpiões. Durante as chu-
vas, a disseminação de determi-
nadas pragas aumenta, segundo 
ele. Para minimizar esse quadro, 
ele disse que: “Mantendo o am -
biente (residencial) limpo, evi -
tamos a proliferação de pragas 

(ratos, escorpiões, mosquitos). 
Também é preciso tomar muito 
cuidado com caixas e recipientes 
vindos de fora da sua residência, 
pois alguns podem conter larvas 
e ovos de insetos nocivos”, disse.

O mecânico Antônio Cassia-
no, 50, morador de Ceilândia, te -
ve dengue, no ano passado, no 
período das chuvas. “Foi uma dor 
no corpo e uma falta de apetite 

enorme. É uma doença muito 
ruim”, contou. Ele destacou a ne -
cessidade de ações mais efetivas, 
por parte do governo, a fim de ex-
plicar todos os prejuízos causa-
dos pelo mosquito.

A autônoma Sheila Domin -
gas, 44, também residente em 
Ceilândia, enfrentou outro ini-
migo: a leptospirose. Disse que 
caminhou numa rua tomada por 

uma enxurrada e ficou exposta. “A 
água estava a um palmo abaixo 
do joelho. No dia seguinte, ama -
nheci febril, tive vômito e diar -
reia. Quando fiz os exames, foi 
confirmada a suspeita”, relatou.

Sheila criticou a falta de lim-
peza preventiva da rede pluvial, 
entre outras providências que as 
autoridades deveriam tomar. “Se 
houvesse a manutenção adequa-
da das bocas de lobo, muitos pro-
blemas poderiam ser evitados. 
Além disso, não temos acesso fá-
cil a exames nos serviços públi-
cos. Os próprios médicos dizem 
que os testes necessários não es-
tão disponíveis nas unidades mé-
dicas do GDF, e isso é indignan-
te”, reclamou.

Segundo o infectologista Ma-
nuel Palacios, para se ver longe 
doenças na estação chuvosa, a 
população deve adotar hábitos 
como evitar a exposição à água 
de enchentes utilizando botas 
e luvas impermeáveis. Ele tam-
bém recomendou: “Lave frutas, 
verduras e utensílios com água 
potável e clorada. Priorize o con -
sumo de água tratada, filtrada 

ou fervida. Além disso, elimine 
criadouros do Aedes aegypti (re-
cipientes vazios), inspecionan -
do regularmente quintais. Não 
se esqueça de manter as vacinas 
contra hepatite A, febre amarela 
e tétano em dia”.

Por sua vez, a infectologista 
Joana D’Arc Gonçalves destacou 
a importância da imunização e 
acrescentou: “Além da vacina, é 
importante usar repelentes e ins -
talar telas de proteção”. A médica 
também reforçou cuidados pes-
soais e com a hidratação neste 
início do ano. “Nessa época, mui -
tas fontes de água ficam conta-
minadas. Além disso, a lavagem 
frequente das mãos é indispen-
sável”, alertou.

Providências

A Secretaria de Saúde decla-
rou, por nota, que para comba-
ter doenças como dengue, zika e 
chikungunya, adota ações con-
tínuas de combate ao Aedes ae-
gypti. “Essas ações incluem visi-
tas domiciliares para a elimina-
ção de focos do mosquito, uso de 

inseticidas, além de estratégias 
inovadoras, como as estações 
disseminadoras de larvicida”, 
ressaltou o texto da pasta.

Os moradores do DF, de acor-
do com a SES-DF, podem soli-
citar serviços de vigilância am-
biental para acabar com criadou -
ros do mosquito pelos telefones 
3449-4427 ou 162. Diariamente, 
cerca de 5.000 visitas a moradias 
são realizadas para combater fo-
cos de doenças como a dengue. E 
para enfrentar essa enfermidade, 
a vacina está disponível na rede 
pública de saúde para crianças e 
adolescentes, mas somente com 
idades dos 10 aos 14 anos.

Além disso, quanto à leptospi -
rose, em casos de contaminação 
especialmente em áreas alaga-
das, a secretaria indicou ser “fun -
damental” buscar atendimento 
em uma Unidade Básica de Saú-
de (UBS), porta de entrada para 
o Sistema Único de Saúde (SUS). 
O diagnóstico da doença é feito 
por exames específicos para pa-
cientes com sintomas da enfer-
midade e, também, histórico de 
exposição a águas contaminadas.

Sheila mostra exames para tratamento de leptospirose: “Se houvesse manutenção das bocas de lobo, muitos problemas seriam evitados”

Arquivo pessoal

 � CARLOS SILVA
 � MARIANA SARAIVA

Obituário

 » Campo da Esperança
Cideia Faria de Andrade, 76 anos
Cynthia Mendes do Nascimento, 
47 anos
Hélio Caetano, 77 anos
José Azevedo Furtado, 97 anos
Mauro de Albuquerque Madeira, 
85 anos
Raimundo Nonato Melo, 84 anos
Sebastião Luiz Lopes, 81 anos
Teresa Leonor Martins Monteiro, 
94 anos
Vera Lúcia Gomes dos Santos, 
72 anos

 » Taguatinga
Adalgisia Francisco da Silva, 
80 anos
Manoel Januário de Lima, 81 anos

Maria Margarida da Silva, 
77 anos
Olestino Afonso Mendes, 75 anos
Osvaldo Ferreira Azevedo, 
79 anos
Ronaldo Rodrigues da Paixão, 
59 anos
Waldomiro Antônio Pinheiro, 
75 anos

 » Gama
Cleidiane Matos da Silva, 32 anos
Dalva Ferreira dos Santos, 
77 anos
Juraci Gomes Ferreira, 89 anos
Manuel Purcino Pereira da Silva, 
83 anos
Marcelina Lopes da Silva Sampaio, 
76 anos

 » Planaltina
Aziz Francisco dos Santos, 72 anos

 » Brazlândia
Maria da Conceição Araújo Silva, 
50 anos

 » Sobradinho
Domingos Ferreira Ganda, 86 anos
Rita de Cássia Bezerra, 60 anos

 » Jardim Metropolitano
Vicente Quintino de Andrade, 
86 anos
Josué Francisco dos Santos, 
55 anos
Cremações
Krishna Figueiredo de Almeida 
Ramos, 49 anos
Leila de Sá Horácio, 84 anos
Elizabete Torrão da Silva, 79 anos
Cesar Rodrigo Machado Jardim, 
45 anos
Pedro Ferreira dos Santos, 62 anos

Sepultamentos em 20 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, 
Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A mentira
no poder

Previna-se!

»  Não entre em contato com 
águas de enchentes ou 
alagamentos.

»  Utilize botas e luvas 
impermeáveis ao entrar 
em contato com áreas 
alagadas ou com água de 
enchente.

»  Lave as mãos com água 
e sabão após qualquer 
contato com águas�ou 
superfícies potencialmente 
contaminadas.

»  Lave bem frutas, verduras 
e legumes com água 
potável e clorada antes do 
consumo.

»  Priorize o consumo de água 
tratada, filtrada ou fervida.

»  Evite consumir alimentos 
embalados ou enlatados 
que�tiveram�contato 
com água ou lama 
contaminada.

Cassiano sofreu com dengue: “Dor no corpo e falta de apetite”

 Pedro Santana / CB
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Nunca existiu uma grande inteligência 
sem uma veia de loucura.

Aristóteles

Orientações para quem 
quer começar a investir

Início de ano é hora de 
planejar as finanças. 
Quem já é investidor 
pode reavaliar sua carteira 
para garantir melhores 
resultados, e quem ainda 
não é pode aproveitar 
para começar a fazer o 
dinheiro render. Para os 
iniciantes, é importante, 
primeiramente, entender 
qual seu perfil de 
investidor. Este é um 
fator fundamental para 
avaliar a disposição ao 
risco. “Um dos maiores 
mitos é o de que é preciso 
ter altos volumes de 
dinheiro para começar. 
Mesmo que sejam 
valores pequenos, eles 
renderão mais do que se 
ficarem parados em conta 
corrente ou na poupança e ajudarão, ainda, a fortalecer o 
hábito de guardar parte do salário para investir”, aponta o líder 
regional da XP na Região Centro-Oeste, Marco Loureiro.

A cota do DF na Bolsa

O Distrito Federal tem mais de 167,7 mil contas abertas na 
B3, com investimentos que somam mais de R$ 14 bilhões e o 
colocam na 7ª posição entre as unidades federativas com mais 
investimentos em bolsa (dados da B3 de dezembro de 2024).

Transformação no Centro Oeste

“Estamos vendo uma transformação: o Centro-Oeste vem 
ampliando sua representatividade no total investido no Brasil. Esse 
movimento reflete um crescente interesse pelas oportunidades 
do mercado financeiro. Em 2025, com a projeção da XP de que 
a Selic alcance 15%, é estratégico olhar com atenção para as 
opções de renda fixa. Ainda assim, a diversificação continua sendo 
essencial para qualquer investidor”, disse Loureiro à coluna.

A partir de R$ 100

Não ter valores altos para alocar em investimentos não significa que 
as opções são limitadas à renda fixa. Existem fundos com aplicações 
iniciais a partir de R$ 100, e é possível até mesmo investir em ações.

INVESTIGAÇÃO

Delegado se diz arrependido
Comentário de Mikhail Rocha e Menezes foi feito no Hospital de Base, onde está internado na ala psiquiátrica. 
Defesa do acusado alega que, por restrição médica, ele está impossibilitado de prestar declarações

S
egue internado e sem pre-
visão de alta o delegado 
da Polícia Civil (PCDF) 
Mikhail Rocha e Menezes, 

46 anos, acusado de atirar em três 
mulheres — incluindo a espo-
sa. O servidor público está na ala 
psiquiátrica do Hospital de Base 
desde quinta-feira, dia em que foi 
preso. O Correio  obteve informa-
ções sobre a evolução do quadro 
do servidor público, que está sob 
escolta de três agentes. Quando 
receber alta, op policial será le-
vado à Papuda.

Mikhail deu entrada no HBB 
após ser conduzido à Divisão de 
Controle e Custódia de Presos 
(DCCP) e passar por uma avalia-
ção médica. A reportagem apu-
rou que, na noite de domingo, 
Mikhail não apresentou intercor-
rências, conduta delirante ou alu-
cinatória durante a avaliação.

Outra informação obtida pelo 
Correio  é de que o delegado tem 
dito, regularmente, que está ar-
rependido do crime. A defesa de-
le, no entanto, representada pelo 
advogado Danilo Bomfim, alega 
que Mikhail está impossibilitado 
de prestar qualquer declaração. 
“Em resposta à matéria jornalís-
tica que atribui a Mikhail Rocha e 
Menezes fala de arrependimento. 
A defesa esclarece que Mikhail es-
tá, por restrição médica, desde os 
acontecimentos dos fatos, impos-
sibilitado de prestar qualquer de-
claração”, disse, por meio de nota.

A PCDF vai abrir um proce-
dimento administrativo para in-
vestigar a conduta e a responsa-
bilidade do servidor público para 

aplicar as penalidades. Na Justi-
ça, Mikhail teve a prisão flagran-
te convertida em preventiva e res-
ponderá, por enquanto, por três 
tentativas de feminicídio. Ao ser 
finalizado, o inquérito seguirá pa-
ra o Ministério Público.

Estado das vítimas

O crime ocorreu na quinta-fei-
ra. As mulheres vítimas dos dis-
paros são: a esposa do delegado, 
Andréa Rodrigues Machado, 40; 
a empregada doméstica da casa 
dele, Oscelina Moura Neves de 
Oliveira, 45; e a enfermeira-che-
fe do Pronto-Socorro do Hospi-
tal Brasília, Priscila Pessoa, 45, 
que atendeu Mikhail horas após 
os dois primeiros ataques. As três 
seguem internadas com o quadro 
de saúde delicado.

A família de Oscelina Moura 
organizou uma vaquinha para ar-
car com os altos custos do tra-
tamento médico e das despesas 
diárias. A empregada doméstica, 
que permanece internada na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
do Hospital de Base, apresentou 
leve melhora no quadro de saúde. 
Ontem, estava prevista uma nova 
cirurgia. Até o fechamento des-
ta edição, não foram informados 
detalhes sobre o procedimento.

Nas redes sociais, familiares 
pedem apoio para reverter a si-
tuação financeira delicada en-
frentada por eles. Segundo a pri-
ma de Oscelina, Marisa Souza, 
ela não possuía registro formal 
de trabalho, o que impede qual-
quer auxílio financeiro por parte 
do empregador. Além disso, o ma-
rido, Davi Roque Ribeiro, está sem 
condições de trabalhar enquanto 

cuida dos filhos e acompanha a 
recuperação da esposa.

As doações podem ser feitas 
via Pix, no nome do marido, Davi 
Roque Ribeiro, CPF 640.532.705-
10. “A família precisa de apoio pa-
ra cobrir gastos com tratamentos, 
medicamentos e manter as neces-
sidades básicas”, diz o apelo.

A esposa do delegado está in-
ternada no hospital particular DF 
Star, e a enfermeira, no Hospital 
Brasília. O estado de saúde das 
duas não foi divulgado.

Delegado atirou na mulher, na empregada da casa, e em uma enfermeira. As três estão hospitalizadas

TV Band/Reprodução

 � DARCIANNE DIOGO
 � LETÍCIA GUEDES

Um policial militar da Força 
Nacional foi preso por suspei-
ta de violência doméstica con-
tra a mulher. O caso ocorreu na 
madrugada de ontem, no Setor 
Sul, no Gama.

Segundo informações obti-
das pelo Correio , o policial des-
cumpriu medidas protetivas de 
urgência. Ele estava sob efeito 
de bebida alcoólica e em apa-

rente estado de desequilíbrio. 
O autor teria voltado para a casa 
embriagado na madrugada, por 
volta das 2h, quando começou 
a ameaçar e injuriar a mulher.

A ocorrência foi registrada 
na 20ª Delegacia de Polícia (Ga-
ma) como vias de fato, injúria 
e ameaça. A arma de fogo e as 
munições do policial também 
foram apreendidas. A audiên-

cia de custódia deve ser hoje. 
O agente estaria em dispen-
sa regulamentar e responderá 
a um processo administrativo 
disciplinar.

A reportagem entrou em 
contato com o Ministério da 
Justiça (MJSP), que coordena a 
Força Nacional, mas não obte-
ve retorno até o fechamento da 
edição.(DD)

Policial preso por violência doméstica

Um homem condenado 
a 16 anos de prisão por 
homicídio quali� cado 
foi preso em � agrante 
na noite de sexta-
feira, em Santa Maria, 
após tentar escapar 
da Justiça forjando a 
própria morte. Em 2021, 
ele empurrou uma 
mulher na frente de um 
carro. A vítima chegou 
a ser hospitalizada, 
mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu. 
O homem foi julgado 
e condenado, mas 
conseguiu a extinção 
da punibilidade 
ao falsi� car um 
atestado de óbito.

 » Forjou a 
própria morte
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Em ano de COP-30 na Amazônia, 
CNC lança campanha sobre 

turismo responsável

Com o Brasil e a Região Amazônia na vitrine das 
discussões mundiais, o momento é propício para 

o engajamento de todos os atores envolvidos 
na atividade turística. A Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), por meio de seu Conselho 

Empresarial de Turismo e Hospitalidade 
(Cetur), aliou-se ao Instituto Aupaba para 

lançar a campanha “Turismo Responsável: 
Preservar Hoje, para Aproveitar Sempre”.

Até fevereiro, a alta temporada de 2025 deve atingir 
o maior valor da década no turismo do país

76,5 mil 
Número de vagas 

temporárias de trabalho

Estímulo às práticas sustentáveis

O intuito da campanha é gerar a conscientização de 
empresários e de turistas sobre a necessidade de aprofundar 

as discussões sobre preservação ambiental. A meta é aumentar 
com a adoção de práticas sustentáveis que garantam a 
prosperidade econômica e social das regiões turísticas.

R$ 157 bilhões
Previsão de 

faturamento do setor

Compromisso com 
a preservação

“O turismo é uma das 
grandes forças econômicas 

do Brasil, mas precisa 
também ser um instrumento 

de proteção e renovação 
ambiental. Nossa campanha 

é um apelo para que todos 
assumam o compromisso 

na preservação do nosso 
patrimônio natural e 

cultural”, destaca o presidente 
do Sistema CNC-Sesc-Senac, 

José Roberto Tadros.

Dicas práticas

Posse no Conselho Federal dos 
Profissionais de Relações Públicas
A nova diretoria do Conselho Federal dos 
Profissionais de Relações Públicas, gestão 
2025-2028, tomou posse em 12 de janeiro, 
em Brasília. A nova gestão é liderada 
por Ana Lucia Romero Novelli, eleita 
presidente, e composta por uma equipe de 
profissionais de todas as regiões do Brasil. 
“Nosso compromisso é trazer a profissão 
para o centro das pautas sociais e apoiar 
os profissionais que desempenham papéis 
essenciais na construção de relacionamentos 
entre marcas e públicos”, destacou Novelli.

Homenagem

Durante a cerimônia, houve 
um momento especial de 
homenagem ao profissional 
Newton Garcia, pioneiro das 
Relações Públicas no Distrito 
Federal, responsável por instalar 
o Conselho Regional na Capital, 
além de ter criado a primeira 
consultoria do segmento. 
Atualmente, exerce o cargo 
de Relações Institucionais da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel).

A campanha apresenta dicas práticas pelo site oficial do Instituto Aupaba ( www.institutoaupaba.org ) 
e nas redes sociais da CNC e do Cetur, convidando os usuários a compartilharem as informações.
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A acupuntura — prática da medicina chinesa tradicional — trata doenças por meio da estimulação, com agulhas, 
de pontos e meridianos do corpo. No DF, a técnica auxilia no cuidado com pessoas que sofrem de transtornos

A 
acupuntura — técnica 
terapêutica que consis-
te na inserção de agulhas 
finas em pontos especí-

ficos do corpo — vem ganhan-
do como alternativa de prática 
complementar no tratamento 
da saúde mental. Segundo da-
dos da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF), em 
2024, foram realizados cerca de 
303 mil atendimentos relaciona-
dos à saúde mental nos Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS) 
do Distrito Federal. Número que 
representa cerca de 10% da po-
pulação do DF e chama a aten-
ção para os cuidados com os pa-
cientes que apresentam algum 
tipo de transtorno. 

A prática da acupuntura, di-
fundida pela medicina tradicio-
nal chinesa, visa restabelecer o 
equilíbrio corporal pela estimu-
lação de pontos específicos do 
corpo, utilizando agulhas e ou-
tros instrumentos. O Dr. Luiz 
Sampaio, presidente do Colégio 
Médico Brasileiro de Acupuntu-
ra, reforça o papel da prática no 
tratamento de doenças mentais. 
“Nesses tipos de enfermidade, a 
acupuntura trabalha nos meca-
nismos de estímulo à produção e 
secreção de neurotransmissores 
como serotonina e noradrenali-
na. Esses dois hormônios são os 
principais neurotransmissores 
ativados pelos medicamentos 
antidepressivos”, explica. 

O motorista de aplicativo Jud-
son Pereira Leite, 52 anos, pro-
curou a medicina chinesa pa-
ra tratar um problema físico. 
“Eu comecei com a acupuntu-
ra para um problema muscular. 
Após ver que funcionou na co-
luna, resolvi tratar alguns pro-
blemas emocionais. Tratei de 
depressão, ansiedade e insônia, 
que estavam atrapalhando meu 
dia a dia”, afirma.

Pela sua experiência, Judson 
recomenda a prática a pessoas 
que estejam passando por proble-
mas parecidos. “Eu aconselho que 
as pessoas devem procurar ajuda 
de cabeça aberta, confiar no tra-
tamento e se doar para que o tra-
tamento tenha maior efetividade. 
Essa prática vem somando muito 
à minha saúde mental”, finaliza.

Marcelo Santos, especialis-
ta em medicina chinesa explica 

que a acupuntura pode mostrar 
resultados nas primeiras sessões: 
“O que eu faço com os pacien-
tes é antecipar o ponto de res-
posta, fazendo com que os me-
dicamentos tenham efeito mais 
rápido, reduzindo, também, os 
efeitos colaterais. A intenção das 
primeiras sessões é fazer o cére-
bro entender que ele está sendo 
tratado”, afirma. 

Pontos principais

Na prática da acupuntura, são 
considerados cerca de 366 pon-
tos principais presentes no cor-
po. Denise Oliveira, acupuntu-
rista, explica que “é uma prática 
que trabalha a energia vital, por 
isso, é necessário trabalhar vá-
rios pontos ao mesmo tempo”. 
Ela cita alguns pontos que ofe-
recem ajuda em doenças men-
tais. “No punho, estimulamos os 
pontos C7, pericárdio 6 e P9 pa-
ra tratar ansiedade, depressão e 
deixar a mente mais calma. Na 
testa, temos o ponto intã, um 
ponto extra que trabalha a in-
sônia e a ansiedade. Esse ponto 
é trabalhado em conjunto com 
outros para tratar ansiedade e 
depressão”, completa.

Para o psiquiatra Pedro Leo-
poldo, a integração de consul-
tas com o uso de técnicas com-
plementares como a acupun-
tura, são ótimos aliados para a 
manutenção da saúde mental: 
“A integração de terapias com-

plementares no cuidado com 
a saúde mental é uma aborda-
gem extremamente positiva. A 
saúde mental não pode ser dis-
sociada da saúde física, pois 
ambas estão interligadas dire-
tamente”, afirma.

Fenando Genschow, médico 
acupunturista da Secretaria de 
Saúde (SES-DF), ressalta que as 
práticas integrativas e comple-
mentares não substituem o trata-
mento tradicional. “Não são indi-
cadas como o principal tratamen-
to de casos, como esquizofrenia, 
transtorno bipolar, dependência 
química, transtorno obsessivo 
compulsivo, transtornos alimen-
tares e de somatização”, alerta.   

Para a estudante Maria Clara 
de Oliveira, 18, a acupuntura a 
ajudou muito a aliviar os sinto-
mas de ansiedade e de estresse. 
“Eu não estava conseguindo fa-
zer provas e isso estava atrapa-
lhando muito a minha vida. Du-
rante aproximadamente cinco 
dias de tratamento com as agu-
lhas, realmente senti uma me-
lhora significativa”.  Com os bons 
resultados, a estudante optou 
por parar o tratamento. “Eu de-
veria ter realizado mais algumas 
sessões para ter uma evolução 
maior”, disse Maria Clara, que 
pretende retomar o tratamento.

Conscientização

 Segundo dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 

uma em quatro pessoas apresen-
tam problemas relacionados à 
saúde mental. Desde 2014, o Bra-
sil instituiu o Janeiro Branco co-
mo o mês dedicado a conscienti-
zar a população sobre problemas 
de saúde mental. O acupunturis-
ta Marcelo avalia a campanha 
como positiva. “A sociedade co-
meça a entender que existe um 
problema, que depressão não é 
só tristeza, é muito sério, é uma 
doença. O uso das cores nestas 
campanhas é muito importante 
para marcar na mente da popu-
lação que é importante procu-
rar auxílio especializado”, afirma.

Atendimento

No Distrito Federal, o trata-
mento e acompanhamento psi-
quiátrico são oferecidos pelos 
CAPS distribuídos pelas regiões 
administrativas. Alguns deles dis-
ponibilizam a acupuntura por 
meio de atendimento regulado, 
ou seja, o paciente precisa procu-
rar, primeiramente, uma Unidade 
Básica de Sáude (UBS) que pode 
encaminhá-lo para uma Policlíni-
ca. Depois, ele entra em uma fila 
de espera para ser atendido. Em 
casos de necessidade de atendi-
mento urgente, pode procurar o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) ou as Unidade 
de Pronto Atendimento (UPAs). 

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 � LUIZ FELLIPE ALVES

Em diversos pontos do corpo, são aplicadas agulhas que ajudam a manter a saúde mental, como na testa, para tratar a insônia, e no punho para aliviar sintomas de ansiedade

Marcelo 
Santos, 
especialista 
em medicina 
chinesa: 
resultados 
nas primeiras 
sessões
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saúde mental
AGULHAS EM PROL DA 

Pregão Eletrônico nº 90001/2025 - UASG 170010 
Nº Processo: 18220.001929/2024-11

Objeto: Contratação de solução de tecnologia da informação e comunicação 
de renovação de licenças de uso de software AECCollection para continuação 
de desenvolvimentos de projetos em BIM. Total de Itens Licitados: 2. 
Edital: 20/01/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59. Endereço: 
Esplanada Dos Ministérios, Bloco p Anexo a 2ºAndar, - BRASÍLIA/DF ou 
https://www.gov.br/compras/edital/170010-5-90001-2025. Entrega das 
Propostas: a partir de 20/01/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 04/02/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

ANDRE LUIZ DOS SANTOS
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL MINISTÉRIO DA 
FAZENDA
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CURSOS

QualificaDF
O projeto QualificaDF Móvel recebe até 
25 de janeiro as inscrições para concor-
rer às 1.012 vagas de cursos gratuitos 
no Núcleo Bandeirante, P Norte, Riacho 
Fundo 2 e Sobradinho. Entre eles, estão 
de cuidador de pessoa idosa, aten-
dente de farmácia, auxiliar de recur-
sos humanos, manicure e pedicure. O 
resultado final da seleção e a convoca-
ção dos candidatos serão divulgados no 
site da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico,Trabalho e Renda (Sedet-
DF). As inscrições podem ser feitas no 
site setrab.df.gov.br/acesso.

Senai�
O Senai está com inscrições abertas até 
18 de março para 4.250 vagas em 52 
cursos gratuitos de capacitação profis-
sional. Administração, eletricista, jardi-
nagem, mecânica, operador de compu-
tador, costura e confeitaria estão entre 
as áreas. As aulas serão ministradas 
no Gama, em Taguatinga, no SIG e em 
Sobradinho. As inscrições podem ser 
feitas no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Férias�
O Sesi Lab organizou o festival Brin-
ca + para a criançada se divertir 
e aprender nas férias. O evento é 
gratuito e vai até 2 de fevereiro. As 
atividades educativas são oferecidas 
em um espaço que conecta arte, 
ciência e tecnologia, tudo de forma 
lúdica. Entre elas, estão: shows, tea-
tro, cinema e oficinas conduzidas 
por artistas, educadores, cientistas e 
designers. Para participar, é neces-
sário retirar o ingresso pelo site 
sympla.com.br. Mais informações 
no Instagram @sesi.lab.

Humor�
O espetáculo Série B, dos humo-
ristas Dihh Lopes e Márcio Donato, 
estará em cartaz em 8 de feverei-
ro, às 21h, no Teatro da Caesb, em 
Águas Claras. O show promete mui-
ta diversão, com histórias nunca 
contadas no palco em uma dinâmi-
ca que visa entreter a plateia duran-
te todo o espetáculo. Os ingressos 
custam R$ 55 (meia) e R$ 110 (intei-
ra) e podem ser comprados no site 
ingressodigiltal.com.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo 
da filosofia, da psicologia e do com-
portamento humano: Lúcia Helena 
Galvão, Rossandro Klinjey e Vanessa 
Rodrigues. Justos, eles participam 

da palestra Vamos conversar sobre 
a Felicidade?. O evento será no Cen-
tro de Convenções Ulysses Guima-
rães, com abertura dos portões às 
19h. Os ingressos custam R$ 100 
(meia), R$ 110 (ingresso solidário, 
mediante entrega de 1kg de alimen-
to não perecível) e R$ 200 (inteira).�

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece uma experiência para 
as crianças explorarem o universo 
da fotografia analógica. Na ofici-
na Pinhole: A magia da fotografia 
analógica, elas têm a oportunidade 
de usar uma minicâmera fotográ-
fica artesanal, baseada no conceito 
de câmara escura, para entender o 
comportamento da luz na formação 
de imagens. Além de aprenderem 
sobre essa técnica tradicional, as 
crianças criam e revelam suas pró-
prias imagens analógicas. A ativi-
dade é para crianças de 8 a 12 anos, 
aos sábados e domingos, até 31 de 
janeiro, sempre às 17h. Entrada gra-
tuita mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada na 
desconstrução de uma série de ima-
gens coletadas por André Severo há 
cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.�

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras, em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla e 
custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 
18 anos. Menores precisam estar 
acompanhados dos pais ou respon-

sáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição�
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-
tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível ter as informações das telas 
com audiodescrição e linguagem de 
sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivi-
do por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que repre-
senta a essência das mães. Nesse 
novo show, que será apresentado 
em 7 de fevereiro, no Teatro Caesb 
Águas Claras (Avenida Sibipiru-
na, Lotes 13/21), Glauber celebra a 
figura materna de forma divertida, 
trazendo à tona o cotidiano e as 
peculiaridades desse universo. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) e 
R$�80 (inteira), disponíveis no site 
sympla.com.br.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 
Marília Gabriela estará em cartaz 
em 22 de fevereiro, às 20h, e em 23 
de fevereiro, às 19h, no Teatro Royal 
Tulip. Estrelada pela própria Marília 
Gabriela e por Theodoro Cochrane, a 
comédia dramática se passa duran-
te um programa de entrevistas ao 
vivo. Ficção e realidade se misturam 
e o que era para ser apenas uma 
entrevista vira um jogo perigoso 
que revela os arquétipos da relação 
entre mãe e filho. Os ingressos cus-
tam R$ 80 (meia) e R$ 160 (inteira) e 
podem ser comprados no site sym-
pla.com.br.

Show�
O cantor e compositor Fábio Júnior 
estará em Brasília em 22 de feve-
reiro, às 21h, com o show Bem mais 
que os meus 20 e poucos anos, no 
Centro de Convenções Ulysses. O 
cantor, considerado galã nacional, 
é reconhecido por suas canções 
românticas. A classificação indi-
cativa é de 14 anos e os ingressos 
podem ser obtidos pelo site bilhe-
teriadigital.com, a partir de R$ 100.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Não há 
desligamentos 
previstos para 
essa data

Congresso Nacional

Isto é Brasília 

Um dos pilares da arquitetura monumental de Oscar Niemeyer, o Congresso Nacional é uma 

das obras do arquiteto que identificam a capital do país. Erguido na Praça dos Três Poderes, e 

inaugurado em 1960, compõe com o Palácio do Planalto e o Palácio do Supremo Tribunal Federal 

o tripé das representações máximas do país. Suas duas torres, com 28 andares, podem ser vistas 

de longe e, em tempos nublados, com a criatividade do fotógrafo, parecem flutuar nas nuvens.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Arte na Praça

»  De 23 a 26 de janeiro, o 
Projeto Arte na Praça — 
Paranoá leva à cidade 
cultura, lazer e economia 
criativa para fomentar o 
turismo de eventos. As 
atividades ocorrem na Praça 
Central, sempre a partir 
das 17h, e são resultado 
de uma parceria entre o 
Instituto Casa da Vila e 
a Secretaria de Turismo 
(Setur-DF). Os destaques 
serão as apresentações 
musicais, uma área 
gastronômica diversificada e 
uma exposição de produtos 
artesanais. A entrada é 
gratuita. Mais informações 
no Instagram 
@ artenapracaprn.

Gestão Cultural

»  Estão abertas até 31 de 
janeiro as inscrições on-line 
para a Oficina Gratuita de 
Elaboração e Gestão de 
Projetos Culturais. As aulas e 
mentorias serão ministradas 
em formato digital� e 
incluem oficinas teatrais, de 
música e de artesplásticas 
para a infância. As aulas 
começam em 3 de fevereiro. 
A iniciativa tem a parceria 
do Projeto Vila Sarrafo II. 
O projeto é realizado pela 
Associação Lábios da Lua 
com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF). 
Informações e Inscrições no 
Instagram @cialabiosdalua.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens 
com pancadas de 
chuvas  isoladas
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O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h347

Cheia
12/2

Minguante
20/2

Nova
29/1

Crescente
5/3

Máxima 30º

Mínima 17º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

7/1 14/1 21/1

�&�1�8�����X�W�V�Y�
�V�V�Y�[���w���1�
�9�-�5�8����grita.df@dabr.com.br

grita �3�1�>�-�8

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Foto: Ed Alves/CB — Edição: Guilherme Felix/CB
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PLANO PILOTO

PASSAGENS SUBTERRÂNEAS 
MAL ILUMINADAS��

Leandro Lisboa, 19 anos, frequentemente, passa pela travessia 
subterrânea do Eixão, que liga os eixos Oeste e Leste, na altura 
da 114 Norte, e cobra medidas em relação à infraestrutura, 
segurança e luz do local. “Estas passagens subterrâneas estão 
caindo aos pedaços. Hoje ninguém que eu conheço tem coragem 
de passar por elas. A escuridão e a falta de fiscalização passam 
uma sensação de insegurança. Já está assim há muito tempo e a 
administração não tomou nenhuma providência sobre”, afirmou.

 » A Novacap informa que os serviços de manutenção e conservação 
das passagens subterrâneas do Plano Piloto estão em fase 
de processo licitatório. O edital de licitação foi dividido por 
região em 36 lotes, tendo sido publicado em em setembro 
do ano passado .”No momento, está na fase da análise de 
documentação das empresas participantes do certame. O 
orçamento previsto é de R$ 91.930.063,86”, afirmou.

CEILÂNDIA

ESGOTO VAZANDO�
Moradora da Ceilândia, Luciana Ferreira, 32 anos, 

reclama do esgoto que está vazando na frente de sua casa 
na QNQ 6 conjunto 7. Já liguei duas vezes, avisei que era 
emergência e até agora nada. Tenho criança em casa e 
elas não podem brincarem na rua”, completou. 

 » A Caesb, por meio de sua Ouvidoria, informa que enviará 
uma  equipe de manutenção ao local para realizar o serviço de 
desobstrução da rede de esgotos. É necessário que a população 
faça a sua parte e não descarte materiais irregularmente na 
rede, tais como: cabos, lixo, sacos plásticos, fibras de tecido, 
madeira e areia, gordura etc, pois esses itens são considerados 
estranhos aos esgotos e os maiores responsáveis pelos problemas 
de obstrução das redes coletoras. “Orientamos que, para o 
pronto atendimento das solicitações, faz-se necessário o seu 
registro junto aos canais de atendimento disponibilizados pela 
Caesb: Central 115, App Caesb e Portal de Serviços, contido 
no site da Companhia (www.caesb.df.gov.br)”, destacou. 
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Tricolor está no topo do 
Rio Grande do Sul desde 

a temporada 2018 e pode 
igualar série construída pelo 

colorado entre 1969 e 1976

Regulamento
Os 12 times participantes estão divididos em três grupos e jogam apenas 
contra os adversários das outras chaves. Os líderes de cada um deles e o 
melhor segundo colocado da classi� cação geral irão às semi� nais. Quem 
� car entre 5º e 8º terá o Troféu Farroupilha como consolação. A disputa 
dá uma vaga na Copa do Brasil. Os clubes posicionados entre 9º e 12º 
segundo na soma das campanhas participarão de um quadrangular para 
salvar dois do rebaixamnento. Semi� nal e � nal serão em ida e volta.

GUIA DO GAÚCHO

E
ntre os estaduais de pon-
ta do futebol brasileiro, 
o Campeonato Gaúcho é 
o mais polarizado entre 

os gigantes. Se São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais con-
tam com, pelo menos, três clu-
bes com mais de 10 taças, o Rio 
Grande do Sul se alterna entre In-
ternacional e Grêmio. A dupla so-
berana esteve no topo em 88 de 
103 edições. Na temporada 2025, 
a polarização deve ser a mesma, 
mas com um ponto importante: 
a chance de domínio de um de-
les. Atual heptacampeão local, o 
tricolor tem a oportunidade de 
emendar o oitavo título e repetir 
uma dinastia alcançada somen-
te pelo rival colorado.

Em todo o estado, há uma 
grande divisão entre os dois clu-
bes gaúchos mais populares. 
Quem ama o azul ou o verme-
lho não se junta (e às vezes nem 
veste), de maneira nenhuma, a 
cor do adversário histórico. Tais 
fatores fizeram do Gre-Nal uma 
das rivalidades mais efervecentes 
não apenas do futebol brasileiro, 
mas em âmbito mundial. Com is-
so, qualquer feito do passado ja-
mais alcalçado pelo vizinho é co-
locado em um pedestal. Além de 
ser o único octacampeão, o Inter-
nacional se gaba de ser “campeão 
de tudo”, por exemplo. O tricam-
peonato da Libertadores (contra 
dois dos colorados) é um moti-
vo de grande orgulho do Grêmio.

Até por isso, a possibilidade de 
igualar a sequência de oito títulos 
do Internacional gera uma expec-
tativa tão grande do lado gremista 
do Rio Grande do Sul. Entre 1962 
e 1968, o tricolor impôs a mesma 
série, mas não conseguiu ir além 
do sétimo. O castigo veio nos oito 
anos seguintes, período no qual 
o colorado construiu a maior di-
nastia vista no estado. Curiosa-
mente, o Grêmio amargou todos 
aqueles vices. O clube nunca mais 
esqueceu o gosto amargo e aguar-
dou décadas pela chance de dar o 
troco. Enquanto o clube empilha 
taças, o rival não chega à decisão 
desde 2021. Na atual temporada, 
trata como fator de honra manter 
a posição de hegemonia.

Os demais concorrentes do 
Gaúchão ficam à sombra da pro-
messa de uma das mais impor-
tantes batalhas da dupla Gre-Nal. 
No entanto, nenhum deles po-
de ser descartado. Desde 2018, 
quando o Grêmio abriu a série 
atual de conquistas, cinco finais 
foram contra os chamados me-
nores. Time de Série A do Cam-
peonato Brasileiro e finalista do 
ano passado, o Juventude se po-
siciona como o principal candi-
dato a se intrometer na disputa 
quase pessoal de tricolores e co-
lorados. Caxias, São José e Ypiran-
ga correm por fora pelo sonho. O 
restante assumirá papel de coad-
juvante: muito reformulados ou 
com menor investimento, Ave-
nida, Brasil, Guarany, o estrean-
te Monsoon, Pelotas e São Luiz 
terão de dar liga para incomodar.

Enquanto os estaduais per-
dem prestígio ao redor do país, 
o Campeonato Gaúcho de 2025 
terá uma das temporadas com 
promessa de choque épico. Para 
o Grêmio, valerá igualar forças no 
Rio Grande do Sul com o colora-
do. Para o Internacional, o inte-
resse total é defender a hemonia 
da mais perigosa ofensiva trico-
lor. Os demais correm por fora 
para provar a força das equipes 
menores populares do estado. Se-
ja lá quem chegar, a temporada 
promete ser carregada de emo-
ções de amanhã até 15 de mar-
ço, data reservada para a decisão.

Em período de dinastia, Grêmio abre temporada com o objetivo de alcançar o octacampeonato. Único clube 

Um choque épico
DANILO QUEIROZ

1ª rodada
Amanhã
19h São Luiz x Avenida
19h Juventude x Ypiranga
19h Guarany x Internacional
21h30 São José x Pelotas
22h Brasil x Grêmio

Quinta-feira
19h Monsoon x Caxias

2ª rodada
Sábado
16h30 Internacional x Juventude
16h30 São Luiz x São José
20h Brasil x Guarany

Domingo
16h Pelotas x Monsoon
19h Avenida x Ypiranga
20h30 Grêmio x Caxias

3ª rodada
Terça-feira (28/1)
19h Juventude x Guarany
21h30 São José x Internacional

Quarta-feira (29/1)
19h Monsoon x Grêmio
19h Ypiranga x São Luiz
21h30 Caxias x Brasil

Quinta-feira (30/1)
20h Pelotas x Avenida

Transmissão ao vivo: Globo, 
SporTV, Premiere e Globoplay

Agenda

Esse cara sou eu
Richard

Dono da prancheta
Luzinho Vieira

O pé que balança a rede
Calyson

A muralha
Thiago Coelho (foto)

#tbt: melhor lembrança
Uma vez campeão

Minha casa, minha vida
Estádio Centenário

Correio sincerão
Luta por semifinais

CAXIAS

» Semifinalista no ano passado, o 
clube grená reformulou o elenco e 
não terá medalhões. Mesmo assim, 
a tentativa de repetir o feito será 
com nomes de rodagem.

Esse cara sou eu
Cristaldo

Dono da prancheta
Gustavo Quinteros

O pé que balança a rede
Braithwaite (foto)

A muralha
Adriel

#tbt: melhor lembrança
43 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Arena do Grêmio

Correio sincerão
Candidato ao título

GRÊMIO

» Com chance de fazer história, o 
tricolor começa com um elenco 
de poucas contratações e saídas 
importantes. O time terá de driblar 
a questão para dar liga.

Esse cara sou eu
Alan Patrick

Dono da prancheta
Roger Machado

O pé que balança a rede
Borré (foto)

A muralha
Rochet

#tbt: melhor lembrança
45 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Beira-Rio

Correio sincerão
Candidato ao título

INTERNACIONAL

» O Colorado manteve grande 
parte do elenco de 2024 e vem 
em alta. A aposta para quebrar a 
hegemonia do rival é justamente 
na continuidade da boa fase.

Esse cara sou eu
Nenê (foto)

Dono da prancheta
Fábio Matias

O pé que balança a rede
Taliari

A muralha
Gustavo

#tbt: melhor lembrança
Uma vez campeão

Minha casa, minha vida
Alfredo Jaconi

Correio sincerão
Candidato ao título

JUVENTUDE

» O Jaconero se reformulou. São 
11 contratações para melhorar o 
time de 2024 e tentar incomodar os 
rivais em busca de tomar o posto 
do estado na temporada.

Esse cara sou eu
Vitor Júnior (MEI)

Correio sincerão
Briga contra a queda

Esse cara sou eu
Warlei (ATA)

Correio sincerão
Briga contra a queda

Esse cara sou eu
Juliano Fabro (VOL)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Fábio (GOL)

Correio sincerão
Luta por semifinais

Esse cara sou eu
David (VOL)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Garré (MEI)

Correio sincerão
Briga contra a queda

Esse cara sou eu
Leandro (ATA)

Correio sincerão
Briga contra a queda

Esse cara sou eu
Jean Pyerre (MEI)

Correio sincerão
Luta por semifinais

AVENIDA

PELOTAS

BRASIL

SÃO JOSÉ

GUARANY

SÃO LUIZ

MONSOON

YPIRANGA

» Protagonista na luta contra a 
queda nas últimas três temporadas, 
o Periquito manteve a base da Série 
D e crê nisso para não correr riscos 
de rebaixamento outra vez

» O grupo manteve apenas seis 
destaques da campanha do acesso e 
se transformou. A tentativa de ficar 
na elite será guiada por peças pouco 
conhecidas do torcedor.

» Outra vez com o elenco 
reconstruído, o Xavante deseja 
brilhar não apenas por mérito 
esportivo, mas para pavimentar a 
tentativa de se transformar em SAF.

» Rebaixado no Brasileirão, o Zeca 
mira ficar nas cabeças no estadual 
para iniciar bem a reformulação. 
O grupo campeão da Copa FGF foi 
mantido para 2025.

» O Índio também mexeu bastante 
no elenco, mas começa o ano 
animado com as participações na 
Série D e no Brasileirão. O Gaúcho 
servirá como ponto de evolução.

» Mais um reformulado, o time de 
Ijuí começa 2025 com cautela. O 
primeiro objetivo é ficar na primeira 
divisão e, depois, tentar sonhar com 
uma meta mais ousada.

» Em ascensão no estado, o Trovão 
estreia na elite para fincar raízes. A 
meta foi a manuteção de parte do 
elenco de 2024, com a chegada de 
ex-peças da dupla Gre-Nal

» Força consolidada estadualmente, 
o Canarinho quase subiu à Série B 
e crê na experiência adquirida para, 
enfim, brilhar no Gaúcho. O elenco é 
numeroso e qualificado.

 »Os grupos
Grupo A
Avenida, Grêmio, Guarany de 
Bagé e São José

Grupo B
Caxias, Internacional, Pelotas e 
Ypiranga de Erechim

Grupo C
Brasil de Pelotas, Juventude, 
Monsoon e São Luiz

a ter a sequência no estado, Internacional vê o torneio como Copa do Mundo para salvar hegemonia histórica do ataque rival

Lucas Uebel/Grêmio
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A cada ano mais elitizada
COPA DO NORDESTETurbinada pelo recorde de times da região na Série A do Brasileirão, fase de grupos começa hoje

U
m quarto dos times que dis -
putarão a Série A do Brasi-
leirão neste ano estão en-
volvidos na versão 2025 da 

Copa do Nordeste. O principal tor -
neio regional do país começa, ho-
je, com 16 times, incluindo Bahia, 
Ceará, Fortaleza, Sport e Vitória, 
membros do pelotão de elite dos 
gramados do país. Eles surfam na 
onda da maior participação nor -
destina na principal competição 
de futebol do Brasil e aumentam a 
visibilidade da cada vez mais equi -
librada “Lampions League”, como 
é carinhosamente chamada a dis-
puta pelos torcedores.

Somente um torneio deste iní -
cio de temporada tem mais ti -
mes de Série A do que a Copa do 
Nordeste. Turbinado por Corin -
thians, Mirassol, Palmeiras, Red 
Bull Bragantino, São Paulo e San-
tos, o Campeonato Paulista é o de 
maior grife do país. Disputado des -
de 1994, o Nordestão está no ca-
minho para se tornar ainda maior. 
Prova disso é a premiação milio-
nária reservada ao campeão. São  
R$ 2,2 milhões prometidos ao ven-
cedor e R$ 1,4 milhão ao vice. Ha-
verá recompensa de R$ 770 mil 
para semifinalistas e de R$ 550 mil 
para aqueles que alcançarem as 
quartas de final.

Representante do Nordeste na 
Libertadores 2025, o Fortaleza é o 
atual campeão e o favorito ao bi -
campeonato consecutivo. A prin -
cipal aposta é a manutenção do 
técnico Juan Pablo Vojvoda, o se-
gundo dono da prancheta mais 
longevo do futebol brasileiro. Com 
quase quatro anos de trabalho no 
Leão do Pici, ele fica atrás somente 
do palmeirense Abel Ferreira. O ti -
me que foi forte na mão do argen -
tino em 2024 se reforçou com seis 
contratações. A principal novida -
de é a chegada do zagueiro David 
Luiz. Estão mantidos no grupo: o 
artilheiro Lucero, o goleiro João 
Ricardo e o atacante Breno Lopes.

As últimas edições da Copa do 
Nordeste atestam para o protago-
nismo dos times do Ceará. Cinco 

das seis mais recentes foram con-
quistadas pelo Leão do Pici ou pe-
lo Vozão. Embalado pelo retorno à 
elite do Brasileirão, o alvinegro en -
saia o mesmo desfecho de 2023. O 
técnico Leo Condé recebeu quase 
um time inteiro de reforços: 12, de 
diferentes setores iniciam a tempo -
rada pelo clube. Ex-Corinthians, o 
atacante Pedro Henrique está en-
tre os mais conhecidos. Além de 
Fortaleza e Ceará, o estado conta 
com a participação do Ferroviário.

Estado mais vitorioso do Nor -
destão, a Bahia tem o Tricolor de 
Aço e o Vitória. Para a equipe co-
mandada por Rogério Ceni, há o 
desafio de conquistar o primeiro 
título como Sociedade Anônima 

do Futebol. Em 2024, caiu nas se-
mis para o CRB na disputa regio-
nal. O time principal estreia no 
ano amanhã após pré-tempora -
da de 10 dias em Girona, na Es-
panha. O maior desafio no perío -
do foi o jogo-treino contra o time 
B do Girona, empatado sem gols. 
Até o momento, o Bahia anunciou 
oito reforços, entre eles, o cen-
troavante Willian José e o meia 
Rodrigo Nestor.

Em jejum de títulos do Nordes -
tão desde 2010, o Vitória ensaia sair 
da fila. A diretoria manteve o téc -
nico Thiago Carpini após a campa -
nha de permanência na Série A do 
Brasileirão. O rubro-negro baiano 
se jogou no mercado e contratou 

um time inteiro de jogadores. O 
atacante ex-São Paulo, Wellington 
Rato, é a principal aposta. O Leão 
da Barra também está em negocia-
ção com o chileno Eduardo Vargas, 
ex-Atlético-MG.

Único time comandado por 
um técnico português, o Sport de -
posita as fichas em Pepa. O treina-
dor foi o responsável por devolver 
o Leão da Ilha à primeira divisão 
do país e, agora, mira um título 
para além do cenário estadual. 
Campeão pernambucano em 2023 
e 2024, o rubro-negro busca sair da 
fila de 10 anos do Nordestão. Uma 
das sete contratações é o brasilien-
se Gustavo Maia, ex-Náutico, Inter 
e Valencia-ESP.

Além do troféu, o campeão 
desta edição da Copa do 
Nordeste garante vaga na 
terceira fase da Copa do Brasil 
do próximo ano 

João Gabriel Alves/CBF

VICTOR PARRINI

FÓRMULA 1 TÊNIS TÊNIS II BOTAFOGO ATLÉTICO-MG LÉO BATISTA

Lewis Hamilton começou 
oficialmente os trabalhos 
na Ferrari, após 12 anos de 
Mercedes, e compartilhou 
nas redes sociais a 
animação de estar a serviço 
da escuderia italiana. 
O heptacampeão será 
companheiro de equipe do 
monegasco Charles Leclerc. 
Nesta semana, Hamilton 
realiza as primeiras 
atividades em Maranello.

Novak Djokovic e Carlos 
Alcaraz protagonizam, hoje, 
às 6h10, um dos duelos mais 
aguardados do Australian 
Open 2025. Com transmissão 
da ESPN, sérvio e espanhol 
se enfrentam pelas quartas 
de final do primeiro Grand 
Slam do ano. Djokovic é 
recordista de títulos em 
Melbourne, com 10. O Aberto 
da Austrália é o único título 
Major que falta a Alcaraz.

Bia Haddad e Laura 
Siegemund foram 
eliminadas do Aberto 
da Austrália pela 
dupla da canadense 
Gabriela Dabrowski e a 
neozelandesa Erin Routliffe, 
com derrota por 2 sets 
a 1, com parciais de 7/6 
(7/5), 3/6 e 4/6. Agora, as 
vencedoras vão enfrentar 
a japonesa Miyu Kato e a 
mexicana Renata Zarazua.

O Zenit, da Rússia, 
confirmou a contratação do 
atacante e xodó da torcida 
Luiz Henrique. O Botafogo 
vendeu a principal joia do 
elenco por 35 milhões de 
euros, aproximadamente 
R$ 220 milhões na cotação 
atual. A negociação 
milionária envolveu as 
chegadas do atacante Artur, 
ex-Palmeiras, e do meia 
Wendel, ex-Fluminense.

Herói do Botafogo na última 
Libertadores, Júnior Santos 
desembarcou em Belo 
Horizonte para acertar com 
o Atlético-MG, justamente 
a vítima do time carioca na 
final do torneio. O jogador 
de 30 anos será a maior 
contratação atleticana nesta 
janela de transferências. O 
Galo deve desembolsar mais 
de R$ 48 milhões por 100% 
dos direitos do atacante.

Familiares, amigos e fãs 
se despediram de Léo 
Batista, ontem. O corpo do 
jornalista, apelidado de 
“Voz marcante”, foi velado 
na sede do Botafogo, em 
General Severiano, no Rio 
de Janeiro. Botafoguense 
assumido, ele morreu 
no domingo, aos 92 
anos, em decorrência de 
complicações de um câncer 
no pâncreas.

LIGA DOS CAMPEÕES

A penúltima de oito rodadas 
da primeira fase da Liga dos Cam-
peões da Europa dará a largada 
hoje, a partir das 14h45, com um 
fato interessante. Dez dos 15 cam-
peões presentes na atual edição do 
torneio não estariam classificados 
de forma direta ao mata-mata, ca -
so a primeira fase acabasse an-
tes. Dezoito jogos acontecem en-
tre hoje e amanhã. A TNT Sports, 
o canal Space, o SBT e o serviço de 
streaming Max transmitem.

Apenas quatro detentores 
do troféu poderiam se gabar de 
que estariam classificados dire -
tamente à próxima fase da prin -
cipal competição interclubes do 
planeta bola. Liverpool, Barcelo -
na, Aston Villa e Internazionale es-
tão, todos, no G-8. No novo forma -
to da Champions, apenas os oito 
primeiros garantem vaga nas oi -
tavas de final sem a necessidade 
de um mata-mata prévio.

Equipes de peso lutam para 
ocupar um lugar ao sol, livres da 
necessidade de adicionar par-
tidas extras ao calendário. Pri-
meiros campeões fora da zona de 
glória na tabela de classificação, 
Borussia Dortmund e Bayern de 
Munique chegam à sétima roda-
da com a mesma pontuação. Os 
12 pontos, entretanto, deixam 
ambos muito próximos do bilhe -
te premiado. Do oitavo ao tercei -
ro colocado (Lille, Brest, Interna -
zionale, Aston Villa, Bayer Lever-
kusen e Arsenal, respectivamen-
te), todos possuem 13 pontos.

Apesar disso, quem mais im-
pressiona é a dupla Real Madrid 
e Manchester City. Vencedores da 
competição nas últimas três tem -
poradas (dois títulos dos espanhóis 
e um dos ingleses), eles não foram 
capazes de somar mais do que a 
metade dos 18 pontos disputados.

Donos de 15 troféus, o Real Ma-
drid tem nove somados após três 
vitórias e três derrotas. Terá como 

próximo adversário o Red Bull 
Salzburg. Os austríacos venceram 
apenas uma vez e foram derrota-
dos nos demais desafios. Com um 
ponto a menos do que o time ma -
drilenho, o City venceu duas, foi 
superado em duas e empatou ou-
tro par de compromissos.

Depois de viver uma crise com 

direito a cinco derrotas seguidas e 
oito partidas sem vitórias, os Ci -
tizens dão indícios de que volta -
ram aos trilhos. Invictos há seis 
jogos, os vencedores na tempo-
rada 2022/2023 podem chegar 
mais perto da zona de classifi-
cação direta com uma vitória. O 
próximo adversário será um Paris 

Saint-Germain em crise na Euro -
pa. O vice-campeão na tempora -
da 2019/2020 está em 25º, com sete 
pontos. Venceu somente uma vez. 
Uma classificação direta está pra-
ticamente descartada. Se vencer, 
contudo, pode ir à “repescagem”.

Milan, Juventus, Benfica, Fe-
yenoord, Celtic e PSV são outros 

campeões na briga por vaga di-
reta. Os italianos (em 12º, com 
12) ainda possuem chances con-
cretas. A situação é a mesma pa-
ra os times português (15º, com 
10) e escocês (21º, com nove). 
Há, também, quem se encontra 
longe de alcançar qualquer coi-
sa. O Estrela Vermelha, da Sérvia, 
campeão em 1990/1991, é o 31º. 
Tem apenas três pontos. O Dína-
mo Zagreb, da Croácia, é o último 
na zona dos playoffs, na 24ª po-
sição, com oito pontos somados.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

O que está em jogo 
na penúltima rodada
GABRIEL BOTELHO*

14h45 
Atalanta x Sturm Graz
Monaco x Aston Villa

Atlético de Madrid x B. Leverkusen
Benfica x Barcelona
Bologna x B. Dortmund
Brugge x Juventus
Estrela Vermelha x PSV
Liverpool x Lille

Partidas de hoje

Liverpool, do meia Curtis Jones (E) e do lateral Tsimikas, tem aproveitamento perfeito após seis partidas

Paul Ellis/AFP

 »Regulamento

Os 16 times são divididos em dois 
grupos de oito, nos quais todos 
da mesma chave se enfrentam. 
Os quatro melhores de cada 
lado avançam às quartas de 
final. O primeiro mata-mata e 
as semifinais são disputadas no 
formato eliminatório de jogo 
único. Em caso de empate, o 
classificado será conhecido por 
meio de pênaltis. A decisão pelo 
troféu será em partidas de ida e 
volta. Se persistir a igualdade no 
placar, o campeão também será 
definido na marca da cal. 

GRUPO A
Amanhã
21h30 Ferroviário x Sport
21h30 CRB x Vitória

Quinta-feira
19h Fortaleza x Moto Club
19h Sousa x Altos

GRUPO B
Hoje
21h30 CSA x Confiança

Amanhã
19h América-RN x Juazeirense
21h30 Náutico x Ceará

Quinta-feira
20h Bahia x Sampaio Corrêa

Transmissão: Premiere

Agenda

4 títulos
Bahia (2001, 2002, 2017 e 2021)
Vitória (1997, 1999, 2003 e 2010)

3 títulos
Ceará (2015, 2020 e 2023)
Sport (1994, 2000 e 2014)
Fortaleza (2019, 2022 e 2024)

1 título
América-RN (1998)
Campinense (2013)
Santa Cruz (2016)
Sampaio Corrêa (2018)

Sala de troféus
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Data estelar: Sol e Plutão 
em conjunção.
Não importa quão boa e 
inocente seja a intenção 
com que atuemos, sempre 
irá surgir por aí alguém que 
não vai com a nossa cara, 
cara essa, é claro, da ideia 
que nós representamos 
para esse alguém, e não de 
como nós pensamos a nós 
mesmos. Melhor passar o 
mais rapidamente possível 
por esses entreveros, porque 
não valem a pena, nem 
nunca valerão e, ao mesmo 
tempo, continuar tentando 
resolver a matemática 
do Universo que nos 
permita costurar todas as 
experiências objetivas e 
subjetivas em que estamos 
envolvidos, pressentindo 
haver algo maior, 
orientando a consciência 
nessa direção, sincronizando 
céu e terra em nossas 
presenças. A consciência 
unificadora nos salva do 
labirinto de vaidades, do 
tóxico costume de olhar os 
outros com desdém.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A importância das pessoas se mede 
através das conexões sociais que 
elas representam, porque cada 
conexão é uma porta de  
entrada a um mundo de 
oportunidades que, de outra 
maneira, seria mais difícil  
acessar. É por aí.

Estar sob o domínio de alguém 
não é o melhor dos cenários, 
porém, tenha em mente que essa 
condição é temporária, evitando 
assim entrar em conflito justo num 
momento em que sua alma não 
está com essa bola toda.  
Vai passar.

Agora que sua mente se esclareceu 
o suficiente para ver as coisas 
como elas são, e não como 
deveriam ser, é propício  
silenciar as críticas, porque 
da construção desse cenário 
fantasioso todos  
colaboramos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A ambição é um ingrediente 
importante na construção do 
destino, porém, é um veneno que 
precisa ser dosado com muita 
sabedoria, porque por si mesmo 
desconhece limites, nunca se 
satisfaz, sempre busca novas 
conquistas.

As conversas atuais encerram 
potencialidades muito 
interessantes, mas é importante ter 
em mente que todas, sem exceção, 
requereriam muito trabalho  
para serem desenvolvidas.  
Cuide para ter  
consciência.

Se por acaso sua alma se sentir 
obrigada a fazer algo, respire  
fundo e reflita, porque ainda  
que a ação pareça urgente 
e inevitável, sempre haverá 
alternativas disponíveis,  
diferentes das que se  
apresentam.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As verdades precisam ser ditas em 
alto e bom som, mas não de forma 
agressiva, porque senão perdem 
seu efeito benéfico. As verdades 
precisam encontrar hora  
e lugar adequados para  
serem transmitidas com  
elegância.

udo que você pretender terá algum 
custo, que nem sempre é medido 
em dinheiro, há custos subjetivos 
que é difícil avaliar, porém, mesmo 
assim existem e pesam  
bastante na construção  
do destino. É bom refletir  
sobre isso.

Ainda que suas motivações não 
sejam muito claras, procure se 
focar nas pretensões mais ardentes 
do seu coração e aproveitar o 
momento para tomar algumas 
atitudes que as aproximem da 
realização prática. É tudo  
possível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Dá vontade de chutar o balde e 
agir visceralmente numa hora 
dessas, mas, como sempre, há 
etiquetas e protocolos sociais que 
seria melhor respeitar, apesar dos 
pesares. É com essa tensão que a 
alma precisa lidar.

Agregar novas mentiras não 
ajudaria, ao contrário, complicaria 
ainda mais o cenário. Lidar com 
a verdade realista seria quase 
impossível, no entanto, é o que 
leva a buscar uma solução 
conciliatória.

As pontas que você deixar 
soltas agora serão as que se 
transformarão nos chicotes do 
destino que fustigarão você no 
futuro. Melhor não maquiar nada 
agora, mas deixar evidentes as 
questões mal resolvidas.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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Tanto no esquecer,
E são lamas de lamentos.

Tanto por eternizar,
E são ramas de momentos.

O que somos, imagens,
Areia, ao revés do vento.

O que sabemos do tempo?
A vida, álbum de instantes.

Luiz Martins�

P
ara celebrar 30 anos de exis-
tência, a Referência Galeria de 
Arte realiza a exposição Queria 
olhar de outro lugar, que explo -

ra a diversidade do acervo a partir dos 
olhares dos curadores Pedro Ernesto 
e Emerson Dionísio Oliveira. “A gente 
está mostrando parte do acervo da ga-
leria e, para falarmos sobre esse acer-
vo, em vez de fazer uma abordagem 
saudosista, elegemos como tema fa-
lar do futuro”, avisa Pedro. 

O título da mostra é inspirado em 
verso da poeta Marília Garcia e su-
gere ao espectador um deslocamen-
to, uma mudança de perspectiva, um 
olhar para o passado como se fosse 
possível vislumbrar o futuro. “A ideia 
é olhar para esse acervo e questio-
nar o que fala sobre o futuro”, explica 
o curador. A exposição está dividida 
pelos dois pisos do espaço e reúne 44 
obras de 27 artistas, todos representa-
dos pela galeria ao longo de três déca-
das de existência.  

No primeiro piso, os curadores reu -
niram, principalmente, trabalhos que 
falam sobre travessia e passagem em 
diversos sentidos, sejam eles tempo-
rais ou físicos. “Temos uma concen-
tração de trabalhos que fazem alusão 
a viagem, paisagem, ultrapassagem de 
fronteiras, de linha”, diz Pedro, lem-
brando que o movimento e as geo-
grafias inventadas pelos artistas  são 
também formas de pensar o mundo 
e a sociedade. O destaque está em ar-
tistas como Claudio Tozzi, Luis Atila, 
Galeno e Karina Dias. 

No subsolo, os curadores cria-
ram núcleos para propor um deba -
te sobre o futuro. A ideia é imaginar 

como os artistas imaginam o futuro 
e como projetam os próprios dese -
jos. Nesse espaço, surgem temática 
mais ligadas à conjuntura com tra -
balhos que trazem a ideia de críti -
ca social e de humor, mas também 
de questões políticas e identitárias. 
Um núcleo foi especialmente dedi -
cado ao corpo e suas várias repre-
sentações. “E temos um núcleo que 
a gente chama da cabeça de artis-
tas, com pinturas que nos levam a 
imaginar o que se passa na cabeça 
do artista. As pinturas são espaços 
também para a gente imaginar, por -
que elas envolvem a imaginação”, 
diz Pedro Ernesto, que trouxe obras 
de Veridiana Leite, Rodrigo Godá e 
Galeno para esse núcleo. 

Há, ainda nesse núcleo, obras que 
combinam humor e pautas urgentes 
em uma estratégia dos artistas para li-
dar com questões muitas vezes con-
tundentes. Aqui, também aparecem 
temas como gênero, sexualidade, po-
der e hedonismo. Nomes como Ca-
mila Soato, Raquel Nava, Gu da Cei e 
Marcelo Camara assinam as obras re-
unidas no subsolo, que tem ainda tra -
balhos de Rogério Ghomes, Léo Tava-
res, Josiane Dias, Clarice Gonçalves e 
Patrícia Bagniewski.

QUERIA OLHAR  
DE OUTRO LUGAR

Curadores: Pedro Ernesto e� 
Emerson Dionísio Oliveira. Visitação 
até 28 de fevereiro, de segunda a 
sexta, das 10h às 19h, e sábado, das 
10h às 15h, na Referência Galeria de 
Arte (202 Norte Bloco B  
Loja 11, Subsolo)

 � NAHIMA MACIEL

Celebração da imagem

ARTES VISUAIS

Sem título, Série 
Telhados, de 
Carlos Vergara

Carlos Vergara
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DRAMATURGO QUE  
DÁ NOME À SALA 

REINAUGURADA DO TEATRO 
NACIONAL SE DEBRUÇAVA 
SOBRE OS COSTUMES DA 

PRÓPRIA ÉPOCA

 » NAHIMA  
   MACIEL

M
artins 
P e n a 
p o d e 
até ter 

ficado famoso nos 
tempos moder -
nos por empres-
tar o nome a uma 
das salas do Tea-
tro Nacional, 
projetado por 
Oscar Nieme-
yer em Brasí-
lia, reinaugu -
rado recente-
mente, mas o 
nome do dra -
maturgo ga-
nhou noto -
riedade há 
mais de 200 
anos como 
um cronista de 
uma época. Nasci-
do no Rio de Janeiro 
em novembro de 1815, 
Luis Carlos Martins Pe-
na inaugurou a comédia de 
costumes no Brasil. Órfão de pai 
e mãe em tenra idade, estudou co-
mércio e embarcou na carreira diplomá-
tica, mas se refestelava mesmo era no teatro.

Martins Pena escreveu 21 comédias e cin-
co dramas durante um movimentado sécu-
lo 19 que assistiria à chegada da família real, 
à independência, ao fim da monarquia, à 
abolição do trabalho escravo e ao início 
da transformação do Brasil em um país in -
dustrializado. O dramaturgo, que morreu 
muito jovem, aos 33 anos, tinha em mãos 
um material humano gigantesco e, com 
habilidade, mergulhou nas idiossincrasias 
da sociedade brasileira para emergir com 
o título de primeiro comediógrafo  do país. 

A estreia se deu em 1837, com O juiz de paz 
na roça, encenada pela companhia de teatro 
João Caetano, considerada a primeira fundada 
no Brasil. No palco, um juiz precisa lidar com 
as particularidades do meio rural para fazer 
valer leis e decisões. Mais tarde, viriam títu-
los como A diletante, sobre um admirador de 
ópera que procura par adequado para a filha; 
As desgraças de uma criança, sobre um triân-
gulo amoroso, e O noviço, cujo foco é um ca-
samento por interesse que  quase leva uma 
jovem viúva à ruína financeira e emocional. 

O diretor e ator João Antônio encara Mar-
tins Pena como um nome fundamental para 
que nascesse um teatro em português brasi-
leiro. “Assim como em outras colônias, o teatro 
tinha o sotaque do colonizador. Pena trouxe 
nossa realidade, costumes e humor para nos-
sos palcos e assim aproximou os brasileiros”, 
diz o ator, que participou de uma montagem 
de O Noviço, nos anos 1960, em Uberaba, e diri-
giu o Teatro Nacional entre 1997 e 1998. O tam-
bém diretor Fernando Guimarães estudou toda 
a obra de Martins Pena para poder dar aulas de 
teatro na Faculdade Dulcina. “É um grande dra -
maturgo e, graças a ele, a gente tem uma noção 
do que era a vida cotidiana no Brasil do século 
19. Ele traduz como ninguém”, acredita.

Em 1978, Guimarães foi ao teatro pela primei -
ra vez para assistir a O grande desbum, uma adap-
tação de Marília Pêra e Ney Latorraca para As des-
graças de uma criança. Quase duas décadas de-
pois, em 1996, o diretor subiu ao palco da sala 
que leva o nome do dramaturgo para montar a 
sua própria versão, em parceria com Hugo Ro-
das e Adriano Guimarães, da mesma peça, com 
Dora Wainer, Claudio Falcão e André Amahro no 
elenco. “Somos um país sem memória. Não se tem 
muito sobre o Brasil nessa época de 1800 e pouco. 
Martins Pena foi importante porque era um cro -
nista do cotidiano maravilhoso. A gente consegue 

enxergar exatamente o que era a sociedade brasi-
leira naqueles anos. As peças dele são uma ma-
neira de conhecer o pensamento do Brasil, que 
não era muito diferente de hoje. O tempo pas -
sou e as questões continuaram”, garante o diretor.

Fundador do Teatro Caleidoscópio, André 
Amahro teve o primeiro contato com a obra 
de Martins Pena na universidade, em aula de 
João Antônio, e participou da montagem de Os 
meirinhos, que leva ao palco um imbróglio en -
tre juízes e escrivães. “Ele inaugurou a comé-
dia brasileira no século 19”, diz Amahro. “Do 
ponto  de vista de interpretação, do ator, os 
textos dele são exercícios fantásticos porque, 
como comédia de costumes, os personagens 
estão sempre metidos em situações embara-
çosas. E a comédia é uma escola para o autor.”

A Cia. de Comédia Melhores do Mundo tam -
bém chegou a ensaiar uma montagem de As des-
graças de uma criança, sob a direção dos irmãos 
Guimarães, mas desistiu por achar que o texto de 

Mar -
t i n s 

Pena diz 
respeito a 

uma época 
e a um con-

texto especí-
ficos. “Eu tra -
ço um paralelo 
do trabalho dele 
com o dos Me-
lhores do Mun -
do no sentido 
que são comé-
dias de costume 

que falam da reali -
dade da época”, expli-

ca Jovane Nunes. “Nes-
se sentido, é parecido 

com o que fazemos, por-
que, em certo sentido, so-

mos cronistas de uma épo-
ca. Montar Martins Pena hoje 

só faz sentido se for em uma 
pesquisa histórica, porque o 

que era engraçado para eles na 
época não é engraçado para a 

gente hoje. É diferente dos autores 
que fazem coisas atemporais, como 

Shakespeare e Machado de Assis, que 
falam mais da essência do homem, uma 

coisa que não muda”, acredita o comediante.
Para Camila Guerra, atriz do ATA Agrupa-

ção Teatral Amacaca, Martins Pena faz parte 
de um cenário no qual se valorizava a autoria. 
“O teatro contemporâneo tirou um pouco o au -
tor de sua importância maior”, lamenta. “Antiga -
mente, o autor tinha uma importância grande e 
o teatro contemporâneo refutou um pouco isso, 
mas a gente tem esses grandes nomes que retra-
tam uma época.” Com peças curtas e linguagem 
muito direta e simples, o dramaturgo trazia pa -
ra a cena temáticas que colocavam em evidência 
questões morais e sociais do século 19. Pessoas 
comuns e uma certa leveza nas tramas, combi-
nadas, permitiam que o público se identificasse. 

Martins Pena era certeiro em apontar as 
falhas humanas e seus personagens acaba-
vam imersos em situações nas quais precisa-
vam tomar decisões nem sempre enaltecedo -
ras da própria moral. Um pouquinho de cor-
rupção aqui, uma vista grossa ali, uma trapa-
ça sem grandes consequências, um jeitinho 
que, de brasileiro, tinha muito. “E traz uma 
leveza para essa coisa moral demais, de ser 
muito correto. Ele trazia a coisa do incorreto 
e, dentro dos incorretos, os quiprocós da vida 
que os erros trazem mas, no final, tinha uma 
leveza. São pessoas humanas, e dá tudo cer-
to. A gente tem uma visão muito cristã da vi-
da, da culpa, da punição, e Martins Pena traz 
uma leveza para o ser errado que somos, pa-
ra o humano”, aponta Camila. O dramaturgo 
também era uma alternativa ao eurocentris-
mo ainda muito arraigado no século 19. “Ele 
foi um pouco revolucionário”, garante a atriz. 

Foi no colégio, ainda como amador, que o 
hoje diretor Felipe Vidal se deparou com Mar -
tins Pena pela primeira vez ao encenar Quem ca-
sa quer casa em um festival de talentos da esco-
la. O dramaturgo é muito popular entre atores 
e diretores iniciantes por conta do tamanho 
mais reduzido das montagens e da linguagem 
fácil. “É um autor que deveria ser mais mon-
tado. A gente não tem muito essa tradição de 
celebrar nossos clássicos nacionais”, lamenta 
Felipe. “Além de ser um dramaturgo impor-
tante da comédia, é alguém que trouxe o tex-
to mais engraçado para um lugar mais elevado 
no teatro.” O diretor aponta qualidades como 
engenhosidade e domínio da carpintaria da co -
média como características de Martins Pena. “É 
muito prazeroso de ler”, garante.

CORREIO  BRAZILIENSE
Brasília, terça-feira, 21 de janeiro de 2025



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASVde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2 2 vagas .
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTEApto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTELuxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE151 m2, 5º
andar,vista livre,cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTASInterla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel.aq.solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 04Arniquei-
ras Casa Sobrado 4qtos
4 stes Alto padrão 2vgs
995624472 cj25698

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 502Casa 3 quartos
3 vagas 120m2 porcela-
nato, armários 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19Sul Lote 1.365m2

+3.000m2áreaverde,ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
QI 19Sul Lote 1.365m2

+3.000m2áreaverde,ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SULlote
quitadoc/área275m2re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GOFa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ADE CJ 192 qts sl coz,
área serv e varanda R$
1.200 99267-1972

ADE CJ 192 qts sl coz,
área serv e varanda R$
1.200 99267-1972

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
MM RESTAURANTE
e Pizzaria LTDA
CNPJ 02.225.414.
0001.44 solicita o com-
parecimentodacolabo-
radora Katyana Maria
GomesPedrosaSanta-
na, ausente desde dia
27/12/2024 no prazo
de 72h., caso não com-
pareça,seráenquadra-
do no artigo 482 , Le-
tra I da CLT, como
abandono de empre-
go .

A EMPRESA M.J
SERVIÃOS LTDA

CNPJ 47.480.894/0001-28
CONVOCA FUNCIONÁ-
RIA Glaucianne Perei-
ra Gonçalves CTPS N
º 0337522 Série nº
0146-DF, a compare-
cer ao seu local de tra-
balho no prazo de 48
horas para tratar de as-
sunto do seu interes-
se. O não compareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de em-
prego conforme art.
482 Letra l da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

ALUGUEL DE CABINE
para clínica de massa-
gem (61) 99214-4076

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 01/2025

Processo nº 0006089-82.2023.6.07.8100. Objeto: 
Contratação de serviços de assessoramento, 
faturamento e auditoria médico-hospitalar 
para o Programa de Assistência à Saúde e 
Benefícios Sociais do TRE-Saúde, conforme 
condições e exigências estabelecidas no Edital. 
Abertura das Propostas: 5/2/2025, às 9h, no site 
www.gov.br/compras. O edital pode ser consultado 
em: www.tre-df.jus.br e www.gov.br/compras. 
Havendo divergência entre as especif cações do 
edital e do sistema, prevalecem as do edital. Infos: 
(61) 3048-4232. Marcela Moreira, Pregoeira.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DO DISTRITO FEDERAL

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semana
A. Sul 61 99322-7772

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA -Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

COZINHEIRACOMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAe Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

DOMESTICAp/ todoser-
viço, que saiba cozi-
nhar. Park Sul Prime, c/
refer. Tr. 99269-9616

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99322-7772

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR AUTONO-
MOCom carro ou moto
com exper. em vendas
de produtos Naturais.
CV: campodistribuidora
@hotmail.com ou (61)
98208-2613

VENDEDORA(O) DE
MOCHILASEscolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iopresentes
@hotmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SEa partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 001/2025
Objeto: Prestação de serviços de Enfermeiro, 
Farmacêutico e Técnico de Enfermagem. Data 
da sessão pública: 03 de fevereiro de 2025 
às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 21 de janeiro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90025/2025

OBJETO: Aquisição de material de expediente para a Secretaria de 
Patrimônio do Senado Federal.
ABERTURA: 10/02/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SEa partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

Pregão Eletrônico nº 90301/2025

OBJETO: Registro de preços para eventual contratação de empresa 
especializada na instalação e fornecimento de móveis planejados 
sob medida e instalados e assentos para pessoas obesas para 
atender às necessidades das edif cações da UnB. ABERTURA DA 
SESSÃO: 10/02/2025 às 09:30 horas. DISTRIBUIÇÃO DO EDITAL: 
https://www.gov.br/compras/pt-br e na Coordenação de Licitações da 
Prefeitura da UnB no Campus Darcy Ribeiro Asa Norte, Fones: 3107-3361.

Brasília, 20 de janeiro de 2025
TIAGO OLIMPIO FERREIRA
Coordenador de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
PREFEITURA DA UnB
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES

Pregão Eletrônico nº 90012/2024 MME – UASG 320004
NUP: 48340.002228/2024-95. Objeto: Pregão Eletrônico nº 90012/2024
– Contratação, em grupo único, de serviços continuados de prevenção 
e combate a princípios de incêndios e acidentes, incluindo fornecimento 
de material de brigada, salvamentos e primeiros socorros, abandono de 
edif cação e desenvolvimento de política prevencionista de segurança 
contra incêndio, em regime de dedicação exclusiva de mão de obra, a 
serem executados nas dependências do Bloco “U”, sede do Ministério de 
Minas e Energia (MME) e do Ministério do Turismo (MTur), em Brasília-
DF, conforme condições e exigências deste Edital e seus anexos/
apêndices. Total de itens licitados: 1. Edital: 21/01/2025 das 9h às 12 h e 
das 14h às 17h, Abertura das Propostas: 05/02/2025, às 10h00 . Local:
www.gov.br/compras. 

Simone Maria da Silva Salgado
Pregoeiro/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA
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